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Otro golpe de Estado 

E l g o l p e de E s t a d o de Chile ofrece 
a n a k ^ í a s m u y ig randes con tos q u e en, 
I t a l i a y E s p a ñ a h a n d e t e r m i n a d o , resr. 
ípeet iwamenie, el a,dveniniiieiiito a l P o d e r 
líCei íascisjQio y del Di rec to r io . 

E n p r i m e r l u g a r , e l m o v i m i e n t o chi-
leaao^se h a ¡basado e n l a f u e r z a ; a l l í , co
m o e n l a s dea n a c i o n e s medJ te r rán ieas , 
« t e n e n t o s m i l i t a r e s h a n cambiadlo l a faz 
í<fe l a s cosas , p u e s , a u n q u e e n I t a l i a n o 
ttc^y^ i n t e r v e n i d o el E jé rc i to , l a s catni-
íisas ne 'gras m u s s o l i n i a n a s e r a n u n a ver
d a d e r a mi l i c i a . L a s tegunda s e m e j a n z a 
\fs q u e l o s n u e v o s g o b e r n a n t e s de Chi-
Ite h a n a s a l t a d o el P o d e r i n v o c a n d o el 
itoien c o m ú n . 

N o p e r s i g u e n , y sobrte e | t o i n s i s t en 
con e m p e ñ o , sa t i s face r a s p i r a c i o n e s de 
«Eba clase , s ino de l a n a c i ó n e n t e r a . Poi* 
>láltimK>, el movlmier i to v ic to r ioso n o se 
d i r i g e c o n t r a u n h o m b r e , s i no c o n t r a u n 
s ie tema , y m á s c o n c r e t a m e n t e , c o n t r a el 
eistiema p a r l a m e n t a r l o . 

L a s c e n s u r a s , en efecto, que d i r i g e n 
t o s n u e v o s igobernantea de Chile a l P a r 
l a m e n t o de su p a í s son i d é n t i c a s a l a s 
q u e h a n l lovido sobrte el de E s p a ñ a . P a 
r a d e m o s t r a r h a s t a q u é p u n t o el P a r l a 
m e n t o ési i n s t i t u c i ó n que n o r e s p o n d e 
a s u s f ines, p o d r í a m o s l i m i t a r n o s á r e 
coge r l a q u e r e l l a de Chile, p a r q u e all í , 
c o m o en n u e s t r a P a t r i a , los g a s t o s ex-
p t e r i m e n t a b a n a u m e n t o s c o n s i d e r a b l e s 
por l a s i n i c i a t i v a s d e l a s Cor tes , a ¡pe
s a r d e q u e l a rep i resen tac ión p o p u l a r 
—quie en E s p a ñ a t i ene t a n p r e c l a r o atoo-
l e n g o y a l c a n z ó pe r fecc iones e x t r a o r d i J 
inarias—^tuvo prec isamiente su o r i g e n erT 
i a n e c e s i d a d d e q u o e l pueb lo p u s i e r a 
u n f reno a l a s l i b e r a l i d a d e s y excesivos 
¡disperi^ios del P o d e r r e a l . Hfista e n los 
a c c i d e n t e s los ca&os de Chile y E s p a ñ a 
of recen g r a n d e s a n a l o g í a s : t a m b i é n l a 
i m p u d i c i a de l a s d i e t a s p a r l a m e n t a r l a s 
h a c o l m a d o el desp res t ig io del s i s tema-

Como h a c e u n a ñ o P r i m o de R i v e r a , 
tel g e n e r a l Al tar r i i rano d e c l a r a ' circt jñs-
l a n r i a l su Gobie rno y a n u n c i a q u e en
t r e g a r á el PocBer a o t r a s fu^erzas civi les , 
iisí q u e es tén o r g a n i z a d a s . E n fin, a l a r -
Idea el n u e v o Gob ie rno ch i leno , c o m o 
a y e r el Direc tor io , de r e s p e t o a ^a Cons
t i t uc ión del E s t a d o , l a cua l r e c o b r a r á 
s u v i g e n c i a p l e n a c u a n d o se r e s t ab l ezca 
i a t r a n q u i l i d a d en el p a í s . 

No a b r i g a m o s n i n g u n a d u d a ace,i;ca de 
l a s i n c e r i d a d del Gobieirno de Chile, co
m o t a m p o c o de l a del Di rec to r io espa
ñ o l ; pe ro es ev iden te p a r a n o s o t r o s q u e 
en ambos ' pueb los el golpe de E s t a d o h a ! 
ab i e r to u n p e r í o d o cons t i t uyen t e . Se t r a 
t a de u n a rea l idad ' c a r a c t e r i í t i c a de l a 
h i s t o r i a con t emporán i ea , q u e a f e c t a a 
Chile, a E s p a ñ a , a Italia. . , . , y que i r á 
,extendí4ndose a l a m a y o r p a r t e de los 
.paise3 l a t i n o s . 

El s i s t e m a c o n s t i t u c i o n a l del siglo XIX, 
e n espec ia l el Pa ' r lam,ento, h a n l l egado a 
u n a a b s o l u t a inef icac ia , y los p a í s e s que 
Be d a n c u e n t a de ello bu,scan u n a nti.eva 
ley f u n d a m e n t a l . S i n d u d a , l a a f i r m a 
ción es g r a v e p a r a h e c h a po r u n gober
n a n t e , y c o m p r e n d e m o s l a p a t r i ó t i c a in
tenc ión y ha,stíi, l a p rudení^a Vo^'í^ica con 
qu,e p r o c e d e n q u i e n e s eh!i|a,; a j ^ >íí''"S y 
con l a s respon&abi l idade í I f 4SH°"|ier se 
res is ten a p r e c o n i z a r u n a re formi í de e s í 
o rden . P e r o los h e c h o s , po r g r a v e s que 
sean , so i m p o n e n con t a l ev idenc ia que 
la n e g a t i v a a r econoce r lo s equ iva le a 
a u m e n t a r l a g r a v e d a d del rr.al. J u z g a 
mos p r e c i s o n o s o t r o s , po r el c o n t r a r i o , 
que l a P r e n s a y losi h o m b r e s púb l i cos 
se p r o d u z c a n con e n t e r a c l a r i d a d sotbre 
el pix>blema, a fin de i r p r e p a r a n d o J a j o 

reforma constitucional inevitahíe Más í Le Sustituye el general AUamirano 
a u d a z y m á s cu l t a , t a m b i é n t-n esto I t a - ; •' ~-n— u i n u t m w 

l ia h a d a d o el ejem.plo. I 
E l nombra .mien to de u n a Comis ión con! 

el enca.rgo de redac i .a r u n p royec to da : 
r e f o r m a de Cons t i t uc ión reve la l a in te l i - ¡ ^^^^ ^ ^^^^ Legación se ha recibido ê  si 
genera y l a v o l u n t a d ^ d e M n s s o h n i . S m | g„i¿jjj^^ cablegrama: 

Importante diseurso [ 
del Papa 

"La colaboración de catól'rcos y so
cialistas no se justifica sin una 

necesidad ineludible" 
'—• o—• • 

«AntíiS á e lBter=^biar en pot í t ica , l«s 
jóyenés ; a«b*ií íBJíépMáM^ sól ldameate 

ES' DOtéi^iCfSi '• COMO • los CATO' 
j a c o s S E J j i í p i p J V ' í SE COMBATEN 

(SEkvicjossífeciJtu DE E L DEBATE) 
ROMA, 10.—^Re<;ib.ie!ndo a estudiantes uni-

versiteiios católicos que regresabaa del Coa. 
greso . Kucarístico de i 'alermo. Su Santidad 
ha pranuniomdo un importante discurso, ielir 
citán<ioso^^)r la obra; desarrollada por la 
Acción Católica italiana. 

E l Fantífioe explicó qué _clasd de activi
dad política puede desarrollar ©a Itah^,, la 
Aíxi.ión Católica, invitando a los jóvenes a 
realizar una completa preparación religiosa, 
culturad, eoonótnica y social antea éd iüter-
venir exi la batella política. 

E l Poótítioe prosiguió tex tua lmente : «En
tre nosotros circulan en verdaá. ideas que re
velan una peligrosa falta dé preparación. Se 
dice, por ejemplo, que para cooperar a un 
meü basta que existan alguna rarón de bien 
público; pero esto eS falso. Tal coopera
ción, que debe ser solamente material , no 
puede justifica:rse s ino por una neoíi;sidaid 
ineludible y a fin d© evitar un mal mayor. 

Se cita tam,bién la colaboración de log cató
licos con los socialistas dé otros países, pero 
im confundo, por escasa costumbre de d 'stin-
guir, hechos en itealidsd de dist inta especie. 
Aparte de la, diferencia de ambientar y COIÍ-
dioioDes históricos, politicaig y religiosas, una 
cosa es encontrarse ante im partido que ha 
U/9gado ya a.1 Poder, y otra cosa es abrirle 
el ofanino y darle posib'didades de llegar a 
él, cosa, esencialmente diversa. ; 

E s en verdad penoso para el corazón del 
padne ver oópi'o hijos buenos y católicos se 
divídela y se combateia encarnizadamente. 
¿Por qué en nombre de los intereses ca.tó-
iicos obligar o bien, creerse obligsdo a adhe
rirse allí donde sb hace programa: de uña 
aooratesionalidad, qno per se podía prescindir 
aún é» la ooáifesión catíMioa? Pero ta.mpo-
co es propio de católicos erigir la violencia 
en sistema, y perpetuar la amenaM,, y con
tinuar la confusión, y la identificación del 
bien común, con' el bien particular, y fa
vorecer, una condición , de cosas .y espíritus 
que no puedan sino llevar a penosos contíes-
tes y a consecuencias desastrosas para el 
bien público. 

Sería rríás-'píóféi;hóso, v aún má'S nscetea»-
rio y debido para todos los católicos, poner 
como bnise d© toda actividad itirluso políti
ca, los grpmdos prinoiplios de !«, P e y l a Ke-

•vl-igióii., - a los " éiialíit ijinaTiná- párt*' 'd;^ ''"ÍJU 
vida puede y debe sustraerse.»—Daffina. 

' DL CONGRESO ETICAIÍISTICO BE 
PALERMO , : ; 

ROMA. 9.—Se, ha clausurado el Congreso 
Euoan'stico" dó Palermo con uD,a solemne 
procesión, a la que han asistido 300.00 per-
eonásV Al upso del Sacratóiento por las ca
lles, adornadas con tapices. )a mult i tud lan
zó una cantidad jnumera,ble d,e flores. La 
procesión duró cinco horas terminando a 
las d'íez de la noche con la bendición suca-
rístjca, dada por el Cardenal legrdo. 

Además de Las autoridades eclesiásticas, 
as i s t ie ron 'e l mi.ui-stpo dé Colonlo.s, Di Sea-
lea : el prefecto, el general de la pla,za y 
el rónsul de la-í\íilicia Naoionsü. 

En el momento de la bendición los re
flectores de los barcos de guerra fueron pro
yectando sobre el Hostensorio,, mientras los 
cañones d© los fuerteg disparabcm salvas.— 
fíaffina. 
.—. • : . — - í h t - ^ — • — ^ , — - . 

S e c o n f i r m a la d imis ión 

LO DEL DÍA! 

d e Alessanor i 

La Legación de Chile nos transmits la si
guiente r o t a : 

«Posteriormente a la nota comunicada 

que r e c l a m e m o s del Di rec to r io u n a m e 
d i d a aná.loga—cnie o t ro s a s u n t o s se ofre
cen a su ac t iv idad con c a r á c t e r prefe
rente—, el t e m a de l a r e f o r m a const i -
t uc iona l deb i e r a m o v e r l a p l u m a de 
n u e s t r o s pub l i c i s t a s , y s e r t r a t a d o a m e 
n u d o en n u e s t r a P r e n s a , 

A l g u n a s co inc idenc ias , s in e m b a r g o , 
se d i b u j a n y a e n t r e l a s d e r e c h a s y l a s 
i z q u i e r d a s a c e r c a de ¡os c a m b i o s de que 
es suscept ib le el P a r l a m e n t o , i n s t i t uc ión 
q u e h a b r á de se r el eje de ,!a r e fo rma 
cons t i t uc iona l . Se a d v i e r t e u n a e x t e n s a 
confo rmidad en estos e x t r e m o s : d ismi
n u c i ó n del n ú m e r o de d i i j u t a d o s ; i nde -
pend izac ión del P o d e r e jecut ivo del P o -
dter l eg i s l a t i vo ; l imi tac ión de l a s facul
tadles de l a s Cor tes en p r o v e c h o de u.na 
m a y o r l i h e r t a d de acc ión de] G o b i e r n o ; 
r e f o r m a del r é g i m e n de l a v i d a i n t e r n a 
del P a r l a m e n t o , r obus t ec i endo l a l a b o r 
de l a s Comis iones p e r m a n e n t e s , y po 
d r í a m o s c e r r a r l a se r ie de m e d i d a t r ea l i 
zables con u n a que a t a ñ e a »in p r o b l e m a 
h o n d o q u e se h a l l a e n cr is is , ^la n a t u r a 
leza-'de l a r e p r e s e n t a c i ó n : n o s r e f e r imos 
a l a r e p r e s e n t a c i ó n p o r c lases . 

L a cr is is del p a r l a m e n t a r i s m o n o s in
duce a p e n s a r si no e s t a r á t a m b i é n en 
cr i s i s el p a r t i d o pol í t ico , ta l c o m o ló 
h e m o s conocido en el siglo XIX. No se 
o lv ide q u e en E s p a ñ a n o fueron los pa r 
t i dos los qu.e teonstituyeron el Pa r l a^ , 
m a n t o , s i no el P a r l a m e n t o qu ien forjó 
los p a r t i d o s . Sin m a y o r í a n o p o d í a fun
c i o n a r el P a r l a m e n t o ; l a m a y o r í a im
p l i caba el p a r t i d o , y los Gobie rnos vio
l e n t a b a n desde el P o d e r l a o p i n i ó n na 
c iona l p a r a cons t i t u i r l a m a y o r í a que 
p r e c i s a b a n . 

Convend r í a m e d i t a r e s a lección de h is 
to r i a , y n o e c h a r a a n d a r dG_ nuevo p o r 
'caminos viejos, cuyos p a r a d e r o s son 
bien conocidos . Cuanto?, se o c u p a n en. 
o r g a n i z a r fue rzas socia les o po l í t i c a s 
deb ie ran extrema.r l a p r u d e n c i a p a r a n o 
c'rear o t ros ar t i f ic ios , c u i d a n d o a n t e to 
do de que, fuer te o débi l , v a c i l a n t e o 
,í3ec}dida, se man i f i e s t e d'e m o d o n a t u r a l 

.;{Continiía al tmal úe la 2." colvmtna) 

El presidente de la República ha presenta
do la renuncia de su carp'o, asumiendo la 
vicepresideuoia el ministro de! Interior, geiíGi-
ral Altamirano, conforme a las disposicio
nes constitucionales. 

El orden público se .mantiene inr/terable 
y ' a tranquidad j^s, coínipieta ea todo ei país.» 

. \ ;̂ ;"';W''í*L<!Víí';';i1íiH4NCiE 
SANTTASQ'DE:felJIlÍRÍ; 10.^E,l nuc^o .Go

bierno ba..,í|á'U:SCí£ídó'''a':'la'S Cámaras la pró
xima presántftcijjri ,;d© ,im plan financiero. 

Para lariélafetóíacipn del mismo se ha pedi
do i a coteboración de significadas personali
dades de diversos grupos po'iticos. 

Se trabaja activamente en dicho proyecto, 
pero se duda de que pueda llevarse a cabo 
por las divergencias políticas que se han 
agudizado con motivo da los últimos acente-
oimientos políticos. 

L a actitud de algunos políticos de signifi
cación aliancista pone en grave tranc© al pre
sidente de la república, a quien se le repro
cha por la constitución del nuevo Gobierno. 

• • » • « 

¡¡JONDEES, 10.—(Según un d'etspaoho que 
publica el diario «The Star» en los círculos 
oficiales de Washington se ha tenido noticias 
de' que el presidente de la república de Chile 
no ha dimitido a lo que parece sino que ha 
sido depuesto por el Gobierno militar consti
tuido en la noche del viernes último. 

Aüade este despacho que .el presidente Ale.s-
.sandri y su familia se vieron obligados a re
fugiarse en la Embajada de Sos Estados Uni
dos, donde esperan una ocasión para aban
donar el ,país. 

E l despacho termina diciendo que el f.eñor 
Alessandri se halló mezclado en la querella 
«urgida entre la Cámara, de Diputados y e' 
Senado 3' que habría aprovechado la ocasión 
para presentar reformas electorales draconia
nas, reformas que sus adversarios habrían 
estimado como un ensayo de poder dictato
rial. 

y e s p o n t á n e o l a op in ión , del p a í s . Y en 
este p e r í o d o d e confus ión i n t e l e c t u a l h a y 
q u e e x t r e m a r l a b e n e v o l e n c i a con los 
Gobiernos , p r e s t á n d o l e s u n r e sue l to apo
y o y p ro longando , , s í es, posible , l a s si
t u a c i o n e s c o n s t i t u i d a s , s i en ip re que ga-

Preparación indispensable 
E l p r e s i d e n t e g e n e r a l de l a Acc ión Ca

tó l i ca I t a l i a n a h a r e c i b i d o u n a c a r t a del 
Cardiena,! G a s p a r r i , Cgn mo t ivo d e l a XI 
S e m a n a S o c i a l q u e h a d e c e l e b r a r s e 
d e n t r o d e b r e v e s d í a s e n T u x í n . 

R e c u e r d a ese d o c u m e n t o l a s p a l a b r a s 
del actuafl. Pon t í f i ce e n l a E n c í c l i c a «Ubi 
Arcaxip» sobre l o s n í ú l t i p l e s e r r o r e s en 
q u e i n c u r r e n q u i e n e s , c r e y é n d o s e e n po
ses ión d é l a v e r d a d , n o t i e n e n p r e s e n 
tes l a s ense f i azas de l a I g l e s i a a l h a 
b l a r o e s c r i b i í a c e r c a del c o n c e p t o de 
a u t o r i d a d , e l d e r e c h p de p r o p i e d a d , l a s 
r e l a c i o n e s de l a I g l e s i a y el E s t a d o , et
cé t e ra , e t cé t e r a , y se fe l ic i ta de q u e la 
S e m a n a Soc ia l i n c l u y a e n s u p r o g r a m a 
l a d i v u l g a c i ó n d© t a l e s p r i n c i p i o s , que 
son «luz p a r a l a s i n t e l i g e n c i a s y no r 
m a d e conducta-xSiempre c l a r a p a r a to 
dos los c i u d a d a n o s » . 

M á s d e t m a vez h a l a m e n t a d o E L D E -
B.1TE esa d e p l o r a b l e con fus ión de i d e a s 
f u n d a m e n t a l e s , qaie. p u e d e c o n s i d e r a r s e 
con r a z ó n como u n a de l a s c a u s a s 
p r i n c i p a l e s d e l a inef icac ia p r á c t i c a de 
m u c h a s a c t u a c i o n e s , y de l a d e s o r i e n t a 
c ión , e scep t ic i smo y r e b e l d í a d'e l a s m a 
s a s . 

M i e n t r a s c a r e z c a m o s de c e n t r o s supe
r i o r e s do c u l t u r a d o n d e s e p u e d a n for
m a r n u e s t r o s s e g l a r e s en l o s p r i n c i p i o s 
del d e r e c h o púb l i co c r i s t i a n o ; m i e n t r a s 
de J i u e s í r a s U n i v e r s i d a d e s c o n t i n ú e n ex
c l u i d a s l a s d i s c ip l i na s , q u e s i r v e n de 
f u n d a m e n t o a l a v e r d a d e r a c i enc i a po
l í t i c a ; m i e n t r a s u n a i n t e n s a y p e r s i s 
t e n t e l a b o r d e d i v u l g a c i ó n n o Heve has^ 
t a el c o r a z ó n m i s m o del pueb lo esos 
pr inoipiOs b á s i c o s de Ite orgániza ,c ión 
soc ia l , l a s i n t e l i g e n c i a s d i r e c t o r a s es ta 
r á n s i e m p r e e x p u e s t a s a i n c u r r i r e n 
e r r o r e s m a t e r i a l i s t a s m á s o m e n o s d is 
f razados , y l a s m,u l t i tudes s e r á n t e r r e n o 
siem,pre a p t o p a r a t o d a s l a s e x p e r i e n c i a s 
r e v o l u c i o h a r i a s . . 

"Toda n u e s t r a a c t u a c i ó n p ú b l i c a ado
lece de e s a f a l t a d e só l ida f o r m a c i ó n 
c u l t u r a l de los d i r ec to r e s , y el m a l n o 
t i e n e s ino u n r e m e d i o : centro© supe 
r i o r e s de c u l t u r a soc ia l y po l í t i ca . 

El peligro ruso 
C a d a vez sé a c e n t ú a m á s e n la a t m ó s 

fe ra po l í t i c a i n t e r n a c i o n a l l a i n q u i e t u d 
^ante e l a v a n c e s o l a p a d o del bolchevisr 
m o i-uiso. N u e s t r o c o r r e s p o n s a l en Vie-
n a n o s e sc r ibé c o m u n i c á n d o n o s l a m a 
n e r a eo rno se in tens i f i ca l a p r o p a g a n d a 
•i-oia éíi' AiistHíif"«ir: gH' i g u a l sení'idóv es-, 
c r ibe , c o n r e f e r e n c i a a A l e m a n i a , n u e s 
t r o c o l a b o r a d o r el doc to r F r o b e r g e r . E n 
I n g l a t e r r a The Times del .día 8 p u b l i c a 
u n an í ícu lo r e v e l a n d o el pe l i g ro q u e en
t r a ñ a l a i n c l i n a c i ó n a l bo l chev i smo q u e 
se m a n i f i e s t a e n l a s T r a d e Ü n i o n s , y 
p o r s u p a r t e , Daily - Herald, a l b o r o z a d o , 
se h a c e eco de t o d a s l a s i n f o r m a c i o n e s 
q u e t i e n d e n a p rc í j en ta r a R u s i a como 
u n p a x a í s o o b r e r i s t a . •• 

Se Observa que v a i n t r o d u c i é n d o s e p o r 
t o d a s p a r t e s el a g e n t o r u s o , y a con l a 
m á s c a i ' a de l d ipSomát ico n e g o c i a d o r de 
t r a t a d o s y r e s p e t u o s o con l a s ins t i tu 
c iones , y a s in m á s c a r a y s i m p l e m e n t e 
con el c a r á c t e r de a g i t a d o r revo luc io
n a r i o . 

E s t e ú l t i m o es, n a t u r a l m e n t e , el m e 
n o s pe l ig roso , a p e s a r del d e s a s t r o s o 
efecto de s u p r e d i c a c i ó n e n t r e el v u l g o 
i n e d u c a d o ; a l ñ n y a i a p o s t r é , se le 
conoce y se le e x p u l s a como a u n ger
m e n nocivo. T a i h a o c u r r i d o y e s t á ocu-
pr iendo en 'la I n d i a , d o n d e I n g l a t e r r a 
h a t en ido que t o m a r s e r i a s m e d i d a s con^ 
t r a u n a v e r d a d e r a n u b e de agot i tes boh 
c h e v i q u e s q u e l a b o r a b a n poi- s u b l e v a r 
al p a í s . 

E s t o d e b i e r a h a c e r re f l ex ionar a In-
g í a t e r r a , i n d i c á n d o l e que el diplomá,ti-
co cor rec to q u e v a a n e g o c i a r u n t r a 
t a d o n o es m á s q u e el m i s m o agen to 
con m á s c a r a . S in e m b a r g o , este a g e n t e 
es s i e m p r e b i e n rec ib ido; y a veces ob
t i ene t a n s o n a d o s t r i u n f o s como , el de 
la firma de l t r a t a d o a n g l o r r u s o . Y a h í 
e s t á el v e r d a d e r o pe l ig ro . U n a g r a n par 
t e de !a op in ión i n g l e s a lo conoce m u y 
b ien y se h a p u e s t o en g u a r d i a ; pe ro 
eso n o basta.. Eli bo lchev i smo se i n t ro 
duce p a r s i m o n i o s a m e n t e , v á g a n a n d o te
r r e n o , y, con t o d o , n o ha , p e r d i d o l i a d a 
de su c a r á c t e r a n t i s o c i a l y su p r o p ó s i t o 
c l a r o y expreso es i r d e s t r u y e n d o t o d a 
la ba.*íe de La o r g a n i z a c i ó n socia,' e u r o 
peo.. Todos esta.mos en el debe r de des
e n m a s c a r a r l o y c o m b a t i r l o . 

La persecución re-
ligiosa en Francia 

Según noticias que inserta la Prensa, fran
cesa ha enipezedo en la nación vecina ia 
expulsión inplaoable y sistemática de Orde
nes relígioeas. «Acaban de ser expulsadas 
—leemos ea «L 'Echo de Paris»—las catorce 
hermanas clarisas de Alengon. Es >iü. sondeo-
Después se expulsarán otras religiosas y otros 
religiosos.» E l articulista recuerda nombres 
de néroes de la guerra, religiosos que ahora 
van a sea- expulsados también, ' sin duda. 
«Monisieur Herriot - ^ continúa, encarándose 
con el prime.r ministro—, ante ese . atenta
do y ese desafío a las libertad,es, a la gene
rosidad j a la gratitud humanas, el espí
ritu se subleva, v e^to aparta de toda creen
cia y de toda religión.?/ 

Todo esto nos Ueva a pensar en el mo
mento en que estos religiosos que ahora son 
expulsados entraron en su patria. Francia 
atravesaba loa dolorosos días de la guerra,, y 
los »3ligiosOs franceses dispersados por el 
mundo, desterrados por e l feroz sectarismo 
de los políticos, acudieron al llamamiento 
de la patria en peligro, dando un altísimo 
ejemplo d e fidelidad al deber patriótico. Lu-
chsa-oa obscuramente en las t r incheras; cum
plieron, en, medio de la horrible matíanza, 
con sus deberes cx>mo cristia.ños,, siendo un 
consuelo y un apoyo de sus compatriotas, y 
muchos dejaron su vida en tierra francesa 
derramando su sangre en holocausto de la 
pa.tria im^grata. 

Y hoy los religiosos que allí quedaron, 

Se combate a 13 kilómetros 
de Sanghai 

o—.—. 

Hay en la ciudad 100.000 
fugitivos 

(RADIOGBÁMA BSPBciAt DE E L DEBATE) 

PAUIS, 10.;—Parece que las t r o p a s de 
Che-Kiang han logrado de tener al ejército 
de Kiang-Su a 13 ki'.fómetros dé Sanghai , 
pero que no se encuen t r an en muy buenu 
si tuación. 
' E l ba r r io eíQropeo de Sangha i ha sido 
fortificado y es tá defendido por los con-
tlTigentes ejiropeos desembarcados y nume
rosos voluntar ios . Én l a población re ina 
calmá,-^C. de H. 

(De las Agencias) 
CIEN MIL FUGITIVOS EN S A ? Í & M A I 
LONDRES, 10.—^Las ú l t imas noticias re

cibidas en és ta sobre los comba tes t rabados 
en los alrededores de Sángha i , acusan, que 
las t ropas ,d6 Kiang-Su ganan t e r r eno 
mien t r a s que las fuerzas de Che-Kiang lo 
pierden. 

La lluvia to r renc ia l h a i n t e r r u m p i d o ias 
hostír.idades. Numerosos t u r i s t a s han apro
vechado la . t r e g u a p a r a v is i ta r el f ren te 
de bata l la . 

En Sanghai el p rob lema de los refugia
dos es cada día más ai-d'uno. Han llegado 
a la c iudad 100.000 personas y ios hosni ta-
ies es tán llenos* de sd'.dados heri,dos. 

* * • 
PEKÍN, 10.—Según las ú l t i m a s not ic ias 

recibidas del t e r r i t o r io donde se desarrolla 
la lucha , pa rece se r que las divisiones se
gunda y t e r c e r a de Che-Kiahg han proclí»-
tñado su independencia y se han const i tu í -
do bajo el mando de un gobernador civu. 

B ' min is te r io de ia Guer ra chino confir-
,ma esa noticia , creyéndose que el coman
d a n t e de las fuerzas de C h e - k i a n g se. verá 
obligado a cambia.r de t ác t i ca . 

LA ÍNTEIÍTENCÍON 
, LONDRES, lo. '—Telegrafían de Pekín rti 
!a Agencia R e u t e r que los extra-njeros res i 
dentes en China casi en su totalidad' lamen
t an 'ias proposiciones hechas, a las poten-
í^ías en el senfído do que in te rvengan en ] 
los asuntos del Gobierno chino con motivo 
de la cr is is ac tua l . 

Lo.s subdi tos extranjeros , en su gran 
mayoría, es t iman, en efecto, que cua lquier 
Intervención de las po tenc ias sólo servi r ía | 
en e": momento ac tua l p a r a r e t r a s a r e'J res- | 
t ab lec imien to de la unidad china. 

T-4]5!BIE,N E N MONGOLI/t-
PEKÍN, 10.—Según not ic ias recibidas d e 

Urgá^(Mqngol ia ) , pa rece que en dicha ca
pi ta l ha , e s t a l l ado u n a revolución de carác
t e r po ' í t ico , hab iendo sido detenidos nu
merosos extranjeros . 

No hay ot ros detal les acerca de este 
asunto. 

— . - ^ — . ^ — — M » - * - ^ , . —^ , 

Se levanta el asedio de Monte Cónico 
-Bit 

Tres columnas inician el restablecimiento de la co-
murjícación por el Fondak de Á'a-Yedida. Beni 

Salah, abastecida y reforzada 

^ » - ' U C Í 5 U O n e S í n a r r O ( 4 U l C S ; > ' » ? i de umrsc todos cuando la pasada 

Los que hostigaron la retirada de la 
columna que vino, de Taguesut a Xauen 
{croquis 1) el sábado pasado, deben de 
ser los mismos que han aparecida} por 
el poblado de Kaláa el día 9. Para hor 
tirios saüeron tres columnas de Xauen: 
una subió por Tizimelal, y al^ avanzar 
hacia Kalda Norte encoiitró numeroso 
enemigo, al que batió: otra colunvia 
filé hacia Imeharchen, y una tercera, 
la del centro, que fué la qu-e sostuvo ti 
peso del combate, se encaminó a Kaláa. 
La batería que hay en Garofa y la avia
ción cooperaron a bombardear eipobla-

mtom. 

: Piitú. 
Poblado. 
Blocaos'. 

© Posiciones. 
Cbminodé. 

herredurd. J 

guerra, y asi, unidos, siquiera sea cir-
cunstAficialTnerUe no es m-iicko que yo 
me haya atrevido a aventurar esa pro
fecía. La evacucKión de M'Ter, de que 
ayer hablamos, reveladora de la deci
sión de agrupar fuerzas; el hecho de 
tener un numeroso Ejército en África, 
que, aunque distribuido en dos i.onaSj 
se podría agrupar,, caso necesario, casi 
todo en una; el estar el general Primo 
de Pavera frente a ese Ejército y el sa
ber ese general escuchar los latidos dAi 
corazón popular..., todo hace presumir 
que estamos al principio del fin. Y lúe-: 
go vendrá también a cuento lo de ave-
rigiMr quién ha movido, la zambra ac
tual, que ya se está viendo qice no an-
dábainos muy descaminados los qu^ afir- .\ 
mábamos que si el ruido era mucho, 
las nueces, pocas o muchas, iban a caer 
tan soto sobre nuestras costillas. 

En esta pequeña guerra que hoy tene
mos qvjC hacer nosotros no ¡m faltado 
lo de enturbiar el agua, a estilo de ca
lamar, con la tinta vertida. ] Lo mismo 
ffue en la gran guerrat ¡Lo mismo que 
hacia Napoleónl... Bien; un poquito de 
paciencia y un poco de buena voluntad, 
que con una y otra y unas salpicaduras 
de m,ala intención hay que corifiar en \ 
que por esta vez no se escapen las que 
han movido a rifeños y yehalas. No se 
rían los hábiles que han, venido a tur
bar la paz en nuestra, zona, que con 
los franceses acaso podamos decirles un 
día: uiBien reirá el último que. ría\» 

(CO.\rUNICAD0 DE ESTA MADRUGADA) . 

ZONA OPJENTAL.—Sin novedad. 
ZONA OCCIDENTAL.—Sector Tetuán: 

A7iteayer se desmantecó blocao de puen-
I te Hayra, sin novedad, retirándose mu-. 
\ nicíoncs y víveres e incendiándolo. Po

sición Ciorgues Norte fué ayer débitTnen-do, donde continuaba el enemigo, aun-
que se supone que ha debido sufrir gran : te hostilizada, sin consecuencias. , 
quebranto. En el sector de Zoco el-,Arba I íloy sa,lió una pequeña columna, que 
{croquis 2) fueron hostilizadas las agua-\ ocupó y fortificó una de las kudias del 

- 1 T í'̂ •*'*' '̂ '*' Meyahedit y de Xeruta. Etres-^Qúitzan, abasteciendo •:on gran hostili 
G a t O f C © fealaZOS y u n a S O i S : * " ; ^ ^ lo qm decía el parte oficial de \ dad por parte del enemigo la casa de la 

herida 
Un cabo de Ser ia lucha só'.o con t ra 

un grapo de moros 

S E V I I J L A , 10.—Se han tenido noticias de 
que el batallón de Soria., de esta guarnición, 
ha actuado bizarramente e n los recientes 
combates de la zona de Tetuán, habiendo' 
tenido un sargento y cuatro soldados heri
dos. .. - , ., 

Se cita con elegió el heroico comporta
miento del cabo Morillo, que sostuvo un lar-
gr, tiroteo con un grupo de moros, y recibió 
catorce balazos, todos ellos en las cartuche
ras , el fusil y el correaje, resultando sola
mente con una her ida leve. 

También ee h? sabido que una compañía 
del batallón de Granada, de esta guarnición," 
que defendía el blocao de BuharráÉs, al m a n . 
do del capitán Canella, ha pasado a Ben-Ka-
rrieh. 

Todas estas noticÍ3.s han causado enorme 
júbilo en la población. 

r a n í i c e n el q r d e n púb l i co y el p r i n c i p i o 
de a u t o r i d a d , n e c e s i d a d e s p r i m a r i a s d e l j después de eseribir su heroica página en l a j 
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—«o»— 
MADRID—Subas ta del ferrocarril Onta-
neda-Calatayud (pág. 3 ) : ^ T e r m i n a el es
tudio del proyecto reorganizando el Con
sejo de Estado.—Én ¡a apertura, de Tri
bunales leerá ei discurso el marqués de 
Magaz.—Una proposición al Ayuntamien-
to sobre el gobierno m u n ' c i p a í (p&á. 4 ) . 

—«o»— 
PROVINCIAS. — Se d,3rrumba una casa 
en Santander, resultando tres muertos y 
19 hei-idos.—Homenaje a la virtud y al 
trabajo en Muro ia . ^Se construirán 270 
casas baratas para ferroviarios en Bi 'bao. 
El barón de Viver acepta la Alcaldía de 
Barcelona Tormentas e n Eequena (pá-

# n a 2 ) . 
—«o»—-

E X T R A N J E R O . ^ S e ha confirmado la di
misión del presidente de Chile; le susti
tuye el general Altamirano.—^Francia sus
cribirá 40 millones de marcos oro en el 
emprést i to a lemán; el lunes se reanudó 
el control mili tar (páginas 1 y 2).—Tor 
rribles ciclones han devastado la is 'a de 
Formosa y Rumania.—Crisis parcial en 

Bélgica (pág. 3 ) . 
^—«o»— 

Í ; L T I E M P O (Datos del Servicio Meteo-
ro'ógico Oficial). ' :—Temperatura máxima 
en Madrid, 23 grados, y mínima, 16,2. 
En provincias la máxima fué de 35 gra
dos en Murcia y la mínima ds 9 en 

Cuenca. 

ayer no'ienía gran importancia, y como \ mehalla de Quitzan. Terminada esta ope-
los puntos que citaba los encontraría el 
lector en el gráfico de conjunto que se 
publicó, y.-mi misión, ¡o-í/l, ha, queda
do casi reducida a señalar con un pun
tero los nombres que citen los partes 
oficiales,, en puridad de verdad^ debie
ra hacer mutis por el foro; pero no lo 
haré sin recomendar a todo el pueblo 
espafí.ol un poquito de calma, que con 
ella y con el firme propósito que abri
gamos ahora todos de acabar de una 
vez con la pesadilla marroquí, ésta no 
tarda^rá en desvanecerse. Si siempre 
hubiésemos tenido ése propósito, a buen 
seguro que hace años el problema de 
Marruecos hubiera sido resuelto, y ga-
llardamentc. Hoy lo tenemos; perseve
remos en. él siquiera un par de m.eses, 
il aunque Mahoma, siendo profeta, di-

yo. casi 

ración se replegó a Puente Uehazní. de 
donde partió reforzada para proteger 
convoy a Bevi-Salah. Esta posicián que
dó abastecida de víveres y m,uniciones'y 
debidamente reforzada. 

Sector Fondak: Ayer salió columna 
para ocupar posición Bel-Abbas, que se 
fortificó después de reedificada. Hoy: se 
realizó una operación para iniciar el res
tablecimiento de la comunicaeión por el 
Fondak de Ain Yeáida. Se organizaron 
dos columnas de accióin ofensiva y una 
de reserva: la columna, de la izquier
da, levantó el asedio de la posición de 
Monte Cónico; la áe la derecha ocupó 
Harchái. Se colocaron por la columna 
dfí la izquierda dos posiciones complé-
m.cntarias del blocao Cónico; una sobre 
poblado Gaba, y otra entre el blocao y 
la última citada. Quedaron guarnecida.^ 
tas tres por una compañía, del batallón 
de Castilla, una de Regulares d,e Aíhu^ 
cemats y una sección de Zapadores. 

Sector Gomara: Eiientígo intentó ayer 
ocupar poblado Fran-Alí, acudiendo Ba-
kalí con sri, gente, Intervención rtúlitar 
y una «miain mehalla; se frustró el irt-
tento, y sólo hubo un indígena del po^ 
hlado afecto herido leve. Fuerzas mehalla 
regresaron a casa del Bakali, sin nove
dad. Hoy ha sido tiroteado grupa posi
ciones Tiguisas, sin consecuencias. 

Se logran los o&jetiYOs sefialaáos 

Al salir ayer de la reunión del Directorio, 
el marqués da Magaz rrwKtró deseo de q' o 
se reprodujeran Üteiaíimente las noticias que 

a.ún con bríos de luchador, vara parcvr\T^^ Marruecos daba el Directorio, y leyó ; 
„ nnr. ...i^jes prometo wi salida a la' , , , ° Marruecos, las impresiones y las n o - ' 

Por hoy, nosotros, que somos ^-^^i^^^ g^ ,̂ favorables, dentro de la gravedad. 
tan dados a imitar a los franceses, si-. Se han logrado hoy los dos objettivos pro- : 

cen que se equivocó 245 veces, 
me atrevo a asegurar, lo aseguro sin 
temor a equivocarme, que como el pue
blo español contimie alentando al Ejér
cito, en ese plazo, que no es muy lar
go, la decoración marroquí habrá cam
biado de tal modo^ que no la conoce
rán los que en ella echaron grandes 
chafarrinones. uPor instinto de conser
vación», como decía el presidente del 
Directorio hace días, estamos obligados 
a obrar así; por patriotismo, que hay 

jnuchos millares de españoles en Afri.ca 
a los que iodos debemos nuestra, ayu
da... Después, cuando la calma se res
tablezca en nuestra zona, adivino gri
tos, coces y puñadas. \ Enhorabuena I 
La vida es lucha, y com-o yo me siento 

luchador 
y ' dar golpes prometo mi salida a la 
palestra. 

- • - • " • ' s i 

Historia, son cruelmente expulsados para 
sa t i s facer las ansias de extravIVid os sectarios, 
que no son, gracias a Díc», l a representación 
de Fi-ancia; pero por eso mismo su conduc
t a es más injustifieabüe, ya que ellos sai-
ben que no sólo faltan a. los más elementa
les diotados de la iusticia, sino que hieren 
en 6i corazón a esa gran mult i tud católica de 
la nación francesa que tiene derecho a ser 

c u e r p o sociaL 

i^spet.ada. Pero esas son viejas prictlbas «d©- I 
moorátioasj d© los radicales de todos los i 

{Continúa tü fínal de la 4 * columna) países y de todos los tiempos. 
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puestos •con gran brillantez y arranque por | r» 
parta de nuesíras tropas y con un número 
d e •bajas no exoesivo. 

L a s fuerzas vivaquean hoy sobre los cfcje-
^ivog oonseguidos.» 

I ^ oolnnuia S^ssano. 
TETUAN, 9 . ~ S e sabe que la columna, de! 

.general Serrano fee retiru' a Coba Darsa des
de Loma Verde durante la madrugida.^ 

Ei repliegue fué muy feliz y se hizo cas. 
'SÍE bajas. 

Los éonsrales del Directorio presencian 
ana operación 

• TETUAN, 9.—El alto comisario, geiuerai 
Aizpuru, y los vocakb ütíl Ltfectorio jje»era-
ies Gómez Jordana y Rodríguez Pearé, bi-

1 gnen entregados» a un intemsíeimo trabajo 
\ i>ii3ra, Iseoundar ©1 plan que personalmente 
¡ desarrolla el general Primo de Eivera. 

Al mediodía de hoy estuvieron en puen-
í t s Mejami, desde donde presenciai-on todas 
I las fases de desenvolvimiento de la. opera-
ición realizada para convoyar la posición de 
¡Beni Salcli. La operación la llevaron a cabo 
el batallón expedicionario de Baboya y uni-
rdades del Tercio y de B-eguiares, con aoie-
. tralladoras. La dirigió el coronel Obrcgón, 
i que fiostuvo un reñido combate y logró to-
'dos sus objetivos con la cooperaoión da los 
IBegulares, del teniente coronel Temprano, 
¡de la Aviación y de las baterías emplazadas; 
en Tetuán. Fuerzas del Tercio, -nunladas 

¡por el teniente coronel Franco, salieron poco 
ídespués del mediodía, para apoyar la re'i-
; rada de la eclumna Obregón, pero ésta ha-
i bí» iniciado ya el repliegue con completa 
iliormaiidad y orden perfecto. Para hacerlo 
Imás fácil fueron rociados con jjeti'oleo y 
fquemados los setos de la orilla del Ilio Mar-
'tÍQ para, que no pudieran servir de abrigo a 
i los rebeldes. 

En la operación se distinguieron notable-
;mente el batallón de Saboya y el Torció, 
; que dispersaron al enemigo cuando en con-
i tingentos muy numerosos pretendía apode-
iyarse de unas ametralladoras. 
, Por la tarde, los generales Primo do Bi-
i vera, Gómez Jordana y Bodríguez Pedré, 
'estuvieron en el cementerio, asistiendo a la 
i inhumación de varios cadáveres, y luego vi-
I sitaron el hospital felicitando a los heridos 
;-de las últ imas operaciones, que se enouon-
itran en él. 

Por la noehe, el general ÍPrimo de Eivera 
(.conferenció extensamente con el vicepresi-
Mente del Directorio, contraalmirante Ma-
ígaz , dándole cuenta con todo detall© de la 
íeituación. 

Reunión de ganeraLes en Tetnán 
; TETUAN, 8.—En el palacio de la Alta 
¡ Comisaria se oelebi'ó anoche, bajo la presi-
idenoia. diel presidente deíi Directorio, general 
jPrimo de Bivera, una importante reunión, a 
' l a que asistieron el alto comisario, general 
I Aizpuru; el comandante general de Ceuta, 
¡general Bermúdez do Castro; el vocal del 
IDirectorio general Eodrig:uGz Pcdré y los ge-
fnerales Correa, Queipo de Llano, Serrano y 
Í-Castro Girona. 

, E n la reunión se t rató de la actual situa-
íioión de Marruecos. 

Pr imo de Risera rc i i s ía las coiiinmas 
Riqnelme y Qacipo . 

' TETUAN, 8—E'l general Primo de Eive-
'la estuvo a.yer en Loma Arapiles revistando 
J a s columnas dg los generales Eiquelmo y 
'ÍJueipo de Llano. 

igüe la discusión sobre 
el desarme 

Üaa proposición de Noruega sobre 
la próxima Confersacia 

o 

MoaseflOí Seipel asiste a l a Asíanblea 

G I N E B E A , 10. La Asamblea h a conti
nuado la discusión del iníorme del Consejo. 
L l representsnte de China, Xang Tsai l 'u , 
dpoi-ta Isi ailhesión J e su paía a la Sociedad 
de Naciones y al Tribunal Internacional de 
Justicia, así como a los principios anunc'a-
dos por Herriot y Ma^donald. 

E l canciüer do Austria entra en la sala d e 
sesiones y es s&ludado con graaides aplausos 
por parte de los miembros de la Asamblea. 

Hymans , presidente del Consejo de la So
ciedad de Naciones, contesta a las críticas 
foiTauladas por oí conde Apponyj y justifi
ca la labor de les lOom.isionas eoa lo que 
•.oncicruie a la protección de las minorías. 

A oontimuaeión^ Po'i t is (Grecia) y Lou-
don (Holanda), hacen la crítica del iníorme 
presentado por el Comité esl>ecial dei jurigpie-
ritos acerca de la intei^pretaeión de determi
nados artículcR del pas-to. 

F.inalmeDxe, UiTutia, represent'Snt© do Chi
le, pide quo todgs las cuestiones relativos a 
la interpretación d© las decisiones del Co
mité d© jurisperitos, sean sometidas a la 
aprobalción d'ál Tribunal Internacional 4'a 
Justicia, dándose por termincjda la discu
sión. 

LA COMISIÓN BEL DESAgMB 
G I N E B E A , 1 0 . ~ E n la sesJón celebrada 

esta mañana por la Comisión del desarme, 
que ocntaba con, la eficacia de la aplica
ción de un sistema de arbitraje, y quo con
sideraba pí&*.íectament<3 legítima la conclu
sión d e aduerdos particulares .eoncertadoB 
dentro del <juadro de la Sociedcd de Nacio
nes. 

Lord Parmoor, representante de la Gran 
Bretaña, estima que no son necesarios, en 
BU juicio, n i los tratados de ayuda mutua 
ni la aplicación do sanciones milit£ires. 

Añade que considera la presencia de Ale
mania ©n la Sociedad de Naioiones condi
ción indiapen-^ablfe para lograr un resultado 
práctico ©n los trabajos de esta institución 
y beiTnina anunciando que en ol momeuito 
oportuno Inglaterra hará una proposición 
concreta en esl© sentido. 

Habla a oontinuaoikín el delegado del Ja
pón, quién acepta el proyecto de tratado 
de Esistencia mutua y estima el arbitraje no-
siblo sí todos los Gobiemoí, admiten la com
petencia exclusiva del Tribunal Intemaolo-
nri de Justicia para resolver cuantas dificul
tades s6 pi-esenten en el orden int-omaoional. 

Paul Boncour, expuso la tesis francesa, ya 
conocida, y después habló e l delegado de No
ruega, Lange, declarando quo su país se 
adhiere a loa términos de la resolución que 
se discute, recordando que etl desarme de
be ser considerado como un medio para ga
rantizar la seafuridad. 

Cien mil pesetas a los' 
agricultores de Sueca 

o 
E l Pósito les redtm® de la u s u r a 

VALENCIA, 10.—Hoy marcharon a Sue
ca el inspector geaieral d© Pósitos, el jefe 
de personal, señor Gómez Gi l ; el jefe pro
vincial y varios ingenieros agrónomos con ob
jeto do repartir la cantidad de líXí.OOO pe
setas entre aquellos labradores. 

Los comisionados fueron objeto de cariño-
saB demostraojonas de eimpata por par ta 
de aquellos labriegos, a quienes éste prés
tamo de los {Pósitos viene a redimir de la 
usura, que les sujetaba más quizá que en 
ningún otro pueblo do la provincia, obli
gándoles a malvender, en la mayoría de los 
oasoS, las' cosechas de arroz. 

Con esta cantidad son ya 200.000 las pe
setas distribuidas por la Caja provincial do 
Pósitos en aquella localidad. 

Se hacen grandes elogios de la actividad 
y entusiasmo desplegados por el inspeolor 
general, señor Brugalda. que está realizan
do una merit ísima obra social y patriótica. 

" I —' I • • — ' - • . - ^ . - . — • . B ^ i ^ ^ ^ » . - ^ . - i - n . .—— ' " 

Casas para ferroviarios 
en Bilbao 

ion municipaiista en ^ i^vie -03-

Asisten gran número de aicaldes y secretarios. "La mujer española 
debe coopeiar a ia regeneración dei Municipio." Eaiiquete a Calvo 

Soteio. Una reforma beneficiosa para ¡os secretarios 
E B 

Se cons tmir í in 270 Tiviendas baratíss Pa ra 
p a g a r de 60 a 80 pese tas Huensuaies 

BILBAO, 10.—Se ha verificado hoy la su
basta de las casas baratas que con destino 
p los mienrbros de la Asociación General 
de Empicados y Obreros de los Ferrocarriles 
d<s, España residentes en Bilbao se construi
rán en plazo breve. 

L a colonia será emplazada en la calle de 
Zabala, y el acto de colocar la primera pie
dra se verificará a mediados del próximo 
otoño. 

La Compañía del Norte ha tenido el feliz 
rasgo de regaíar a esta colonia los. terrenos 
necesarios. 

La subasta ha sido otorgada en 2.000.000 
pesetas, que es el importe de la construcción 
de las 270 viviendas de que constará la co
lonia. Las rentas mensuales osci.laián de 60 
a 80 pe '^tas por cada casa. 

E l expediente instruido por la J u n t a de 
Casas Baratas de Bilbao ha salido ya para 
Madrid, a fin de que recaiga en el mismo 
fa calificación necesaria del ministerio del 
Trabajo. 

La faoíoría de Saánnío ingresa en la Geníra.1 
Sldení r^oa 

BILBAO. 10.—Hace varios días qu© se di
jo haber llegado a un acuerdo la Empresa 
de Altos Hornos de Vizcay» y ía Siderúrgica 
fiel Mediterráneo, 

Lo ocurrido ea lo s iguiente : 
Parece ser que desde que esta úl t ima en

tidad, que acaba de instalar una gran fac
toría en Sasunto, comenzó a fabricar lingo-

Ee hallan en cituación especial y propone un 
proyecto d© progrtmia pava la futura Con-
ferencisi del desanne, que comprenda, pri 

Después fué al hospital, donde oyó misa i mero, e l es tatuto del arbitraje; segundo, mo-
Lív visitó a los heridos con muchos ' ' -'-"'•-''-^ •• ••- • '-- - -

tes de M e n o , dieron principio las gestiones 
para lograr su ingreso en 1» Central Side-

Eeconoc«, que hay determinados países que I rúrgioa, que es un organismo, como su nom
bre indica, de agrupación de productores de 

_ - los 
•cuates conversó a'^ablemeníe 

El ¿sneral Müsiora en Ceuta. 
TETUAN, 8.-_El vocal del Directorio gfi-

aaftral Musiera, continúa en Couta, donde es
t á realizando una gestión quo le ha confiado 
©1 jefe del Gobierno. 

dialidad de las saa^iones: tercero, modali
dades de la seguridad, v cuarto, modalidades 
de la reducción de armamento. 

Al terminar la ©esión lord Pormoor. inte
rrogado por los periodistas, ha decSarad'o 
qu© en el caso de que una.^ pot-encia cual
quiera rechazara el arbitraje y perpetrara 
unsí agresión. Inglafceri-a se p<«3dría con to
das sus fuerzas navaJes si r-f^/icio del Es-

OVIEDO. 10.—A las siete de la tarde se , 
verificó en el teatro Campoamor el anun
ciado mitin municipalista. Presidio el gober
nador, que tenía a sus lados al director ge-
peral de Administración, señor Calvo Bóte
lo, presidente de la Diputación, ak^lde de 
Oviedo, señor Beqnejo, y otras personali
dades. 

La sala hallábase materiaimente atestada 
de público, en su maj-or parte integrado por 
alcaldes y secretarios do los pueblos de la 
provincia. También se observaba la presen
cia de numerosas damas. 

Hizo la presentación de los oradores y 
explicó el objeto del acto el alcalde de 
Oviedo. 

Seguidamente s e , levantó a hablar el ca
tedrático dtí Derecho penal de esta Univer
sidad, señor Tejerina, que analizó la perso
nalidad del señor Calvo Soteio como jurirs-
consulto, como ciudadano y como estadis
ta. Hizo luego un breve bosquejo ds lo que 
es el esTatuto municipal, y dijo Ael mismo 
que ©3 la obra más democrática r«alizada en 
estos últimos tiempos. , 

Terminó invitando _g todos Jos buenos ciu
dadanos para que colaboren en esta obra de 
regeneración nacional que el Directorio se 
ha impuesto para bien de Espaüa. 

A continuación hizo uso de la palabra el 
propagandista católico señor Eequejo y Ve-
larde, que dice no se atrevía a hablar del 
estatuto estando su autor delante; pero lo 
hace sólo impelido por un deber de patrio
tismo, que le mueve a divulgar Jas excelen
cias de esa carta ma^na de la ciudadanía es-
paño a, y se detiene especialmente a expo
ner lo que representa el hecho de haberle 
sido otorgado el voto a las mujeres, con* lo 
que se ha realizado la más grande conquis
ta democrática que se podía soñar en estos 
t iempos, medida lograda en Esps.ña ,en un 
cauce normal, cuando en otros países la re
conquista de este derecho ha costado tan 
graves trastornos o incidentes. 

Concluyó haciendo un llamamiento a la 
virtuosa y patiiota mujer española para que, 
haciendo uso de este derecho otorgado en el 
es ta tuto, coopere a la regeneración del Mu
nicipio, que lo será, por ende , de la pro
vincia y de España misma. 

E l presidente de la Diputación, después 
de dedicar elogios ca.lurosc« a Calvo Sote'o, 
recorrió a grandes rasgos el contenido del 
estatuto, señalando algunas de sus más im-
poitantes disposiciones, que vienen a marear 
un derrotero completamente distinto en la 
vida del Municipio, constituyendo el más 
firme balnartg contra la obra destructora del 
caciquismo, al que combate y destruye en 
sus más arraigadas raíces. ^ 

Por úl t imo, hizo uso de la palabra el se
ñor Caí'vo Soteio, que después de agradeceír 
las frasea de elogios qu© se leí habían tribu
tado y que devuelve con creces a lf>s bellezas 
do Asturias, pasa a estudiar lo qu9 es, y lo 
que representa el es ta tuto municipal, ha-

O serâ  aisüeita 
ancomuoidad 

La primera revista militar 
alemaoa desde 1918 

B© R'Gala a Tánger la siíasoión es «orma! 
TETUAN, 9.—La situación política en los I ^ado o Estados atacados^, 

.aduares inmediatos al camino de Cuesta Co-
loTaia^^jü mejorado notablemente. E-i la ac-

;tu¡alidad puede transitarse normoim-unta y 
ein peligro desde B'Gaia a Tánger. 

Franco y TemprsHo en Teíaán 
, TETUAN, 9.—Han llegado de Uad Lau, 
para ponerse al frente do las tropas de su 

¡mando, que actúan en &Ja, zona, el teniente 
coronel Franco, jefe del Tercio y el jefe del 
grupo de Begulares de Alhucemas, tenienfca 
coronel Temprano. 

CJomunioaciteiieas fostableGídas 

hieiTO, y cuyo objeto es procurar ^a um- ; ^ j ^ ^ ^ ^ -^^ ^^^^^ resum.en dei mismo y po
dad en los precios j distribución de p e d i o s , I ^^.^^^^ ^^ j ^ , , . ^ , , ^ aquellos puntos miís im-
a fin de evitar la competencia extranjera. ; poetantes y de más honda trascendencia en la 
Al principio la nueva entidad parece que | y^ig^:^^ ¿^ ¡Qg, ciudadanos con su Concejo.-

jnfreoió .iJgima resistencia; mas habiéndose] E 1 piibiUco que llenaba por completo .'a am-
¡ dado el ca.=o recientemente de una invasión , ^y.a sala dal coliseo hizo objeito al sañor Cal-
j en los mercados nacionales do una impoiiían- I ̂ ^ gotelo. aSi como a los demás oradoress 

te producción i tahana, ha logrado Uegar-J'e i ¿ ^ ^^^ .̂̂ -̂ ^^3^^ ^^gj^^^j.^gj^^gg ¿^ gjQ-^patfa,, pre. 
al acuerdo que se solicitaba, y con esta fe- j ¡j-^ando sus oraciones con consitanfces aplau-
eha ha inaresado e n la Central Siderúrgici 
la aludida factoría de Sa-gunto. : sos. 

B E R L Í N , 10.—Por primera, vez desde ha
ce varios años el público berlinés tuvo ayer 
ocasión do presenciar de nuevo una gran re
vista de tropas. 

A pesar de ia lluvia y de lo desagradable 
del t iempo, r n a inmensa multitud' presenció 

E e a n i t o de áelsgados gubematiyos 

beraaitivos de la provincia, 

SE"HUSDE^NA CASA 
EN SANTANDER 

Tres m u e r t o s y 19 her idas 

TETUAN, 9.—Fuerzas de Ingenieros, que 
se dirigían a Ben Karrich, fueron atacadas 
por grupos rebeldes apostados en unos ba
rrancos próximos al río. Los atacados re- ! KUS secciones de ametralladoras y tren de 
pelieron la agresión poaiendo.en fuga al ene- I combate ; cuatro de Csballería y 12 regimien-
migo. 

el desfile de las fuerza^, cuyos electivos su
maban unos 10.000 hombres. 

Participaron en el desfile, y por este or
den, cuatro regimientos de Infantería con 

-^Debidamente protegidas las tropas de 
Ingenieros, han reparado nume.-osas líneas 
telefónicas que habían sido cortudas por los 
rebeldes. 

El jefe de Aíríaoióa. 
TETUAN, 9.—Se encuentra cu Teluán si 

genecal jefe de Aviación, general boriano, 
que ha \euido a inspeccionar los servicios. 

Los bnenos seryiolos do! BakaJi 
TETUAN, 9 .~E1 bajá de Xauen Sidi Ba- ] 

tr-,5 de Zapadores, así contó un importante 
contingente do Artillería. 

E l general v jn Kapp asistió a la revista. 

CÁ u o b í e r n o t rances se ocup.a 

d e la carestía 

P A R Í S . 10.—El Co.nsejo de ministros, re
unido hoy, ha examinado detenidamente la 

Terminado el mit in se celebró en. el Hotel 
da Francia efi banquete, en honop de.! señor 
Calvo Soteio. Presidió este, que tenía a sus 

BILBAO, 10.—En el Goblei-no civil se j lados al gobeirnador, alcaide, da Oviedo, pre-
reunieron esta mañana, bajo la pre.sidencia < sidento de Ja Diputación, los domas orado-
del general Echagüe, tolos los de'egados gu- res del mitin de la tarde ¡y a. otras perso

nalidades. E n las diferentes mesas cdoeadas 
en el saíón tomaron asiento muclias represen' 
taciones de Ayunta:jiientos de la provinoi\ así 
como de diferentes entidades de esta capitajl. 

Al descorcharse el champán ofreció ©1 apto 
el alcalde, que ostentaba la repre.s«ntación 
d.a sus compañeros de los demás Municipios 
de l a provincial. 

Habló a continuación ©1 gobernador, ge-
ñor Zubillaga, elogiando la obra del señor 
Calvo Soteio, que no es va une. esperanza 
para la Patr ia , sino una realidad. Terminó 

brindando por aquél; por el presidente del 
DiroctorJo y por el EjércitO' do África. Es
tas últ imas palabras del general goberna
dor levantaron una íormidable tempestad da 
aplausos. 

E l .señor liequojo blindó por Asturias, poi 
las autoridades allí presentes y por el éxito 
del Directorio. Bosquejó lo qu© es la Unión 
Pe'triótica, ,e invitó a todos para ingresar 
en ella, labofando por el resurgimiento na
cional y ooojieranJo d© est» modo a la des
trucción de las ant'guae organizaciones po
lítica», causa de todos nuestros males 

Después habló el £e:fior Tejorina, que dijo 
era necesario coadyuvar a la obra del &>•-
tual Gobierno, poniendo cada ciudadano lo 
qu© esté de su parto. 

Por últinio, so levantó eJ señor Calvo 
tíotelo, que., luego d© agradeoor el homenaje 
que t e le tr ibutaba, brindó por todos los 
alcaldas de , la pi-ovincia allí' reipresentados, 
y recogiendo k s palabras' del gobernador, 
por el valiente Ejército do Alrica, cuyos 
éxitos auguró. Dijo que. acachaba do rec.foir 
noticias do que la posición de M'Ter había 
sido evacuada en condiciones de perfecta 
normalidad, sin sufrii- bajas, y señaló e l ' h e 
cho diQ que esta e^vacuación es el primer 
paso del plan, general del Directorio cu la 
resolución del problema africano. 

Pasó a ocupai-s<3 da la Unión Patriótica, 
cuyo objeto, ímce j desarrülif/ explicó, a y 
este, respecto dijo que tenía que aclarar y 
definir s u act i tud, que parece un tanto di
fícil. Comenzó por rechazar una vez más 
las declarac'ones que recientemente le atri
buyó alguna parte de la Prensa, tanto más 
cuanto yc^—dijo—•, si de algo me vanalglorio 
en política, es de haber sido consecuente. 

Yo ci'eo, estimo y respeto en lo que se 
merece al señor Maura, a quien venero por 
su aiúateridad y honradez, sin que por un 
momento haya desertado de ésto, que juzgo 
im deber, y como demostración he de re
velaros lo siguiente: 

Cuando fui invitado a desempeñar la Di
rección general ide Administración local, lo 
primero que hice fué. someterlo a. consulta 
y aprobación de don Antonio Maura, lo cual 
obtuve sin reservas, decidiéndome entonces 
a aceptac el puesto, cíontando además con 
una orden expresa y terminante del señor 
Goicoechea, que me dijo qu© aceptara el 
cargo, porque en aquellos momentos creía un 
deber de patriotismo y lealtad a los prin
cipios políticos que nosotros defendíamos co
laborar en la obra d© gobierno emprendida 
por el Directorio. 

A/eiJtado 01 cargo, yo no teriiá más que 
un canilno. Y éste era no ecfaietorse a dos 
jefaturas: una la del Gobierno y otra la del 
partido ¡eolítico a que pertenecía. Hubiera 
sido una desloaltad abaudonax a aquél en 
los momentos en qu© más necesaria era la 
colaboración de todos. 

y de tal modo Iw unido mi suer te a la 
del .Directorio, qu©, aumqu© supiera, que no 
lo creo, que éste iba a fracasar rijañana, mis 
fuerzas y mis entusiasmos- le, acompañarían 
sin desmayos, pues otra, conducta seria ver
daderamente incalificable. 

Agradezco a los alcaldes la cooperación 
0U9 prestan a la, obra municipal-, _gue aca
bará con eíl caciquismo,, y . anunció a los 
eecretaricB, d© cuya labor hizo también,,gran
des 's.logios. que muy pronto tendrán nolicia-s 
de beneficiosas reformas sometidas actual
mente a la aprobación del Gobierno. 

Terminó brindando por España, por As
turias, d© cuyas bellezas hizo un brillante 
cua.dro. 

La concurrencia hizo objeto al ora/dor de. 
una calurosísima ovación, que s© prolongó 
durante largo rato. 

_ _ . — . » a i » ! 

La Cámara italiana se reunirá 
en noviembre 

Manifestaciones de! sefior Sala 

BAKCELONA, 10.—El presádente de la 
Mancomunidad ^don Alfonso Sala, habló f^ 
tá tarde con lois periodistas-, a los que dij» 
qu© había aplazado su viaje a Madrid e a . 
vista d© la ausencia de la Corte del presi
dente del Directorio, pero que, de todos mo-, 
dos, lo realizaría en momento oportuno. 

Mostró la estrañeza que 1© han produci
do las informaciones de los periódicos sobre 
la ijcsibilidad de la disolución d© la Manco
munidad, y dijo que es éste un organismo 
demasiado arraigado en Cataluña para que 
pueda ' desaparecer. 

—^Puedo decir a ustedes—afiadió el señor 
Sala—^que no creo qu© sea este el criterio 
del Gobierno, y desde luego afirmo que si 
yo hubiera tenido la menor sospecha o el 
más pequeño indicio de que se pensEiba en 
la supresión de la Mancomunidad, no hubie
ra continuado un solo m.omento osteatado el 
honroso cargo de presidente. 

Si no se coneedon Delegaciones a la Man
comunidad serán necesarias, por lo menos, 
ordenaciones para poder emprender las obras 
públicas, muy importantes, proyectadas, en
tre las que hay cuatro forrocarri te qu© la 
Mancomunidad tiene estudiados ya por com
pleto', y estas obras habían de quedar parali
zadas sin la ayuda del Estado. Kepito, pues, 
que si no Delegaciones,,,serán necesarias au
torizaciones. 

El señor Sala dio luego una breve refe
rencia do la sesión celebrada hoy por el Con
sejo permanente de la Manoomurddad, di
ciendo que s© había acordado nombrar pro
fesor de Gramática catalana al reverendo. 
mosén Antonio de Alcocer y Sureda, y que 
se acordó también que la Man.oomunidad 
asista al segundo Congreso N.acional d s CSen-
cias Módicas y a la ExposIc55n d« Higiene,, 
aneja a él, que s© celebrarán en SeviDa du
rante ' los próximos meses do octubre y no
viembre. El Caus©jo permanente designó a 
los señores Bofarall y doctor Menacho para 
que la representen en ambos actos, y acordó 
facilitar al C<>-Qgreso, gráficos, planos y oram-
tos antecedentes se soliciten. 

Los n'ftos maduileflos 
BABOELONA. 10.—Las colonias de niños 

madrileños, que estaban alojadas en las es
cuelas del Ma j , las niñas, y e n las del Bos
que, los nteos, han sido trasladadasi hoy a 
las playas d© Caldetag y OaJafell, respectJ-
vamente, donde pennaffleoerán hasta eu te-
greso a la Cx>rte. 

SANTANDEB, 10—^A las nueve y media 
de esta mfsñaiía se produjo un deiTumba-
miento en la casa númei'o 20 de la cali© de 
Rúa. 

E l estrépito alarmó a los vecinos, qu© pre-
cipíradamente, presas do anorm^ pánico, se 
lanzaron a la calle para ponerlo a salvo. 

Con toda urgencia íuó avisado el serv'cio 
do Incwidios, acudiendo ol Cuerpo de bom-
bf-.ros con ma.ííerial da salvamento, las auto-
ridsd._s y las fuerzfs de Intendencia. 1 ^ 

I InmcdÍ3.lainei'.,e so organizó ©1 .salvamento ^ 
I do loa vecimcs quo habían quedac'o sepulta- ; HIGA. IQ—La situación obrera m Rusia 
! dos entre los escombros, y tras no pocos es- tiendo a agravarse. 
fticrzos fjeron cxtraíd.-js dos cadávs-res, ol •'•' "-'••; .a uu-' • •• Petrogrado coutinvan 
de una niña y el de un hombre, y 18 he- lag m.atanzas de obreros. Los soldados hacen 
ridos. constantemente uso de sus ameti-alladoras y 

ROMIA, 10 rMussoilini ha declarado quo 
la Cámai-a reanudará sus sesiones ©n'el mes 
de noviembre. 

loi!o3S y huelgas en 

• [ Las t ropas rojas disparan, conír.a les o'Oreros 

kaü, tan. afecto a España, ha demostrado cuestión do la carestía do IH, vida., 
nuevamente su lealtad realizando estos d,t,s i *'°'i- relación a esto aí^unto ha aooptaüo ai-
al frente de su harea incursionas por terri-;'^'.'^rsa.a medidas con e-l fin de roguJar el pre
torios rebeldes y castigando teveramonte 1 iCio de las harinas. 
BUS habitantes. I -Cn brcvo serán convocados por el Gobierno 

Se sabe que la« gentes del Bakali diaror los representantes de las organizaíiones pro
muerte en Kalá al bandido Juar Larguen. íeSionales de la namicena y se iicVuv.n .as 
qu© ejercía gran presión sobre a l g u n a r í r a c medidas oportunas para taví oc.sr la ¡mj.ür-
ciones. y que hirieron de gravedad ai cabe- *-a'=i<̂ n d© earnog congeladas ¡n-oced^ntc;, do 
GiDa Uel Daur. 

Ayer el Ba,kali salió en persecución ue a]-

E l personal Itativo do las Casas de , cañones, disparando contra las masas indofen-
roforzado, «3n vista de la maini -

los países de gran, producción. 

Estudiando los datos do que dispone., el Go-
gunos grupos que iban a engrosar la barca 'bienio ha expresado su opinión de que .-. pio-
rebelde, quemando sus poblados, matando a ducción en Europa parece ser la¡ Euficinnt© 
tres de los que huían j cogiendo c.n.jo j i i - pn¡-a el consubo durante al invierno ac->-uaí. 

•Vigilará atentíimenleí el margan cié' gauoncia 
Idel com^ercia en g&neraí, y si el caso es pier 
i piso, presentará un provecto de ley a las 
C-ímaras dictando las medidas de represión 
que juzgue necesarias. 

eoneros . 

Ntte¥0 Hosplíril-Eíaoaación de bajas 

TETUAN. 9.—Se ha dispuesto que ©1 an
tiguo sauatoado de Dar Mu/ia , que se utili
zó para enfermos contagiosos, sea habilita
do como hospital de sangre, dotándr 'o. al 
efecto, de cuantos elementos sean necesarios. 

—Se ha hecho la evacuación de heridos del 
hospital de Tetuán al de Ceuta. 

Agresiones en la zona d l e n t a l 
TETUAN, 9.—Dicen de Larache que ©1 

fe^emiga ha itiroteado varias posiciones y 
hostilizado el servicio de protección de la 

-carretera de Nauder, donde so entabló una 
lucha cuerpo a cuerpo, que terminó siendo 
desalojado® y dispersados los rebeldes. 

Ent re las posiciones atacadas está la de 
Bas Buturaca, la guarnición de la cual-, apo
yada por la artillería, rechazó al enemigo. 

El general GabaHclIas a Tetaáa . 
BARCELONA, 10.—Esta mañana hegó 4e 

Mohón. acompañado de su señora, ©1 go-
beanador mili tar de aquella plaza., general de 
división don Miguel Cabanallas, que en el 
expreso de esta noche continuó el viaje j-ara 
'Madrid y Al*eciras. de donde pesará a Ceu
ta y Tetuán, con objeto de acompañar a dos 
de BUS hijos, oficiales del Ejercito, que han 
íesultado heridos en los últimos combatea 
de la cuenca del Lau. 

F u é despedido en la estación por algunos 
amigos. 

Asosndidos por méritos da gaerpa 
Ayer se ha firmado un decreto promovien-

'do al empleo de general de brigada por me
r l o s í e guerra al corone! de CabsUer-'a don 
Emilio Fernández Pérez y r t . o propon'endo 
la cor-cesión dei empJ-so inmediato de la 
escala activa al ajfcrez de Infantería don 
¡Francisco Asus Sejournant por méritos de puunciada notificación de tma nota sobís ía 
^sampaña. incu^'íabilidad del Eeieh en la gcessai, 

sas de trabajadores. Estos han declarado la 
huelga general en señal de- protesta; pe-ro se 
cree quei no tardaián en volver al trabajo,, 
aterrorizados por los procedimientos de l e p r c 
s; 'n Tire^tos en práctica por las autorida-des 
soviéticas. 

OTHA TEZ EL HASíBEE 
"HTír',, in ,—En la región d«l Voga se ha 

Francia suscribe parte del 
empréstito alemáo 

(R.ADIOGKAMA ESPEClAl; DE E L D E B A T E ) 

ÑAUEN, 10.—Un despa-oho de París con
firma que el Gobierno francés ha decidido 
que Francia suscriba el 5 por 100 UO millo
nes de marcos oro) del empréstito que ha 
de hacerse a Alemania para la aplicación del 
plan Dawee.—T. O. 

EL LUNES SE B i ; A K r ? ) 0 EL- C'OA'TBOi, 

P A R Í S . 10.—El lunes empezó a ejeicerse 
en -Alemania ©1 control militar interaliado. 
La Comisión visitó, en primer término, las 
fábricas que trabajaban antes para ol Ejér
cito y Iss foiTuacione-j do Policía de segu
ridad de las grandes ciudades. 

E u todos estos puntos, la Comisión de 
control ha ido precedida de delegados inter
aliados encargados de ttómar dis]icsicáones 
para que el control se efectúas© sin tropie
zo. El de lüs unidades del lieiohscwher no 
Ba eí*ctuarán por ahora, pues los cuarteles 
festón vacíes a causa d« las maniobras d« 
otoño. 

No hubo incidentes. 

BEI,(IT€A Y LA NOTA DE ül . iBX 
BRT'SFLAS, 10.—El ministro de B'lgica 

en Berln se h<i adherido a la gestión del eru-
bajodor de Francia, protestando contra la 

efectuar refoi-mas, sin ser atendida. 
Es ta tarde s© continuará retirando los cas

cotes y materiales. 
Junto a la casa hundida existe un colegio 

d© niños que se hallaban en clase al ocurrir 
la catástrofe, sin que afortunadamente ocu-^"",' ' 
i-ricra entra ellos desgracia alguna. 

Han sido extraídos los cadáveres de Pau-

,-,, . , . tenciones y ejecuciones, especialmente ¡en Ti-
ÍJI pnmero entro en ,,. •' •' ' r 

F1 i>i=;'ado de guerra he 
todo el Cáucoso. 

sido declarado en 

bocorro lUí 
tud de l^ catástrofe, y numerosos médiooa, 
particulares so apreslai-on a acudir donde la^ ¡ 
necesid,i-dos ree.lama-.ren sus asistencia. 

El el»ro de ia) Catedral acudió al lugar . 
del siniestro para dar los auxilios espiritua 
les a las víctimas que lo necesitai-an. i 

Los hesidos on ia Gasa da Sooorro. j 
SANTANDEB, l O . - A la una de la tarde declarado de nuevo el ham.bre. 

tomiinaron lo3 primevos tr,abajos de extrac- ' ' '•'•^•--'"^^ '''e dmgsn a .Sibena, que
d e n de escombros de la casa hundida, que '^'f" ="s chozas antes ae abandonar la co-
es ¡iropiednd de la Comunidad de San Vicen- ™-^-^^' 
te de (Paúl, la que hace bastante tiempo in-j .• -JTADO BE GüEP.RA EN EL C.-ÍUCASO 
vitó a los voobios 1 daso.Iojar k finca para | cONSTANTINOPL^V. l O . - S e g ú n las últi-

mas informaciones recibidas da Georgia, se 
confirma que entre lo insurgenltes y las fuer
zas soviéticas se han trabado encarnizados 
combates, especialmente en las cercanías d© 
Azerb^djan y Kuban. 

Lo, rebeldes han ocupado la línea férrea 
Iransoaucasiana de Tiflis a Alexandropol y las 

,. . , 1 1 • ± -3 - ^̂ ^ •'̂ '̂ '-' líneas auxiliares esfan también interrumpidas, lino Artarez, de treinta v dos anos; Pedro > 1 i 1, -«j. ,3 „ j •fr » - i- T-, 7 -o / j i IJOS l>o]c.henastas proceden a numerosaa deMuñoz, tía ees-enta, y Dolores r e m á n d e z 
Ruiz, de diez y sioíe. 
la casa al ocurrir ©1 primer hundimiento con 
objeto de prostar sus auxilios, pues hubo dos 
derrumbamientos en un período de eolios 
minutos. 

En la Casa de Socorro han sido euradoa 
hasta ahora María Iri^ Muñoz, de siete años; 
Enis Nicomedes E.scamez, de treinta y dos; 
Francisco CasK^Uas Martínez, de treinta y 
nueve; Petronila Muñoz, de ocho; Estrella 
MiartÍTiez Vareas, de once; Vicente Imaz 
Martínez,, de treinta y píate; Carmen San
tos Alonso, de treinta y t r e s ; Francisco Ba
rajas, de cuat ro ; Eloísa Barajas, de odio me
ses : Isidro Ca.stojón, de tres años; Federico 
Terán, de diez y s ie te ; María Gutiérrez, de 
cusienta y nueve ; Emilio Echevarría, de 
cuarenta y dos ; Ramón Souza, de treinta y 
cuat ro ; Lucilo Pérez ,de veint inueve; José 
Lanza, de vein+itrés; José Rubio Bibot, ca
rabinero, de treuita y i ros ; Andeles Muñoz, 
de cuatro, y Nsrciso Barajps, d© treinta y 
uno. Todos los heridos eüíren grandes ma
gullamientos, eíendo su estado d« pronósti
co reservado. 

Sa comenta fe circunstancia verdaderra-
mcnte milagrosa de salvamento de la niña 
de cuatro años Carmen 5Iuñoz, que perma
neció por e spado de d e ; hora; enterrada 
baio los escombros y 
vigas cruzadas. 

El barón de Viver acepta 
ia Alcald:'a de Barcelona 

BABOELONA, 10—Hablando hoy con los 
periodistas!, dijo el barón d© Viver qu© el 
día de su elección, qu© será p>robablem©nte 
el lunes, hará público el programa que se 
propone desarrollar desde la Alc^aldía. 

Añadió qu© él se resistía a aceptar la vara 
de alcalde ; pero ante la invitación del Go
bierno del Directorio, había creído patriótico 
aceptarla. 

Furiosa toríiienta eo Requena 
___ o— 

VALEINOIA. 10.—-Comunican de Beqtiena 
que hoy desíisrgó e n aquella localidad una 
Eran tormenta, que terminó a las onoo de 
la noche. Además da intenso aguacei» cayó 
gran calidad Me piedra, lo que uitido a un 
furioso ciclón ha arrancado por completo los 
viñedos, no dejando ni un. racimo en las 
cepas. 

También, han sufrido daños de considera
ción las carreteras y vías de comtmioacíón. 

De Utiel dan cuenta ignalment© d© haber 
tenido una intensa,, tormenta, si bien^ por 
fortuna, no causó daños 3© consideiuoión. 

Las ílxiílas en ZaWJgoza. 

aABAGOZA, lia.—Continúaii las lluvias 
con gran, intensidad en toda 1» provincia, 
ocasionando grají contento entro los labra/-
dores. 

IV1 yerto eo accldeníe de 
automóvil 

Ayer hac ía tin aflo ^ne en el mismo Inga i 
y po r ignaS cansa falleció su liei<nisno 

ZARAGOZA, 10.—Esta mañana ealieion 
con dirección a Calat<.i.yud, en un aatomó-
vil, treg jóvenes de Zaragoza que iban 3, 
presenoiar la sornda de aquella localidad. 
Pero cu 's '^^c sillo les faltaban 13 kilórastios 
paria He, ,^t I wn to de destino, debido sití 
duda f ' ' 'viji8'f-s'^ maniobra, volcó ©1 auto
móvil, •4jsttr...iii ío ©1 chófer que 1» guiaba 
con diversas lesiones, y tino do los viaje
ros, llamado Pedro Lagotero, ox>n intensa 
conmoción visceral y cerebral, faüeicfliendo 
pocos momentos después. Ixis demás ocupan
tes del vehículo salieron ilesos. 

Se da el caso curioso d© qu© nn hermano 
del muerto falleció también el año pasado, 
tal día como hoy, cuando iba en automóvil 
a los toros de Calatayud. 

Desprendimiento en una mina 
o—'— 

Un obreí'o m n e r í o y « t i » her ido 
, SEVILLA, 10.—En Castillo de los Guar
das, a consecuencia de un desprendimiento 
d© tierras en una naina, ha resultado muerto 
©t obrero Antonio Miguel Alvarez y herido 
otro obrero llamado Martín Salgado. 

P A R Í S , 10 -—Comunioan de Constantino-
nla que la provincia de Abkasia (Georgia) 
ha caído en j 'oder de los insurrectos. Dos 
batallones de Caballería del Ejército ruso 
se han pasado a la insurrección. 
. L a s tropas tojas han sufrido considerables 

r-érdidas en los últimos combates. 

Comités de Uoióo Patriótica 
en Ares y Gerona 

o . 

FEIBROL. 10.—En Ares ha quedado consr 
t i tuída l a Unión jPatrió'ltiea, nombrándose 
una comisión organizadora y un comité mu-
oipal del que forman parte algunas señoras. 

Eu el acto de constitución pronunciaron 
patrióticos discursos, que fueron muy aplau
didos, el alcalde y el delegado gubernativo. 

Nneyos Comités leosles en Gerona 
GERONA, 10.—Continúa en toda la pro

vincia la activa campaña de propagajtda d© 
la Unión Patriótica y. en varios pueblos se 

aprisionada entre dos | han constituido Comités locales, entre ellos 
i on Selra, donde se celebrará en breve un 

Se cree que hay más víctimas entre los importante acto qu© con todo entusiasmo m 
escombros. " está o:iga|Mzaai<io, 

Muchos póGO-s 
como e^íe 

acaban con la más espléndida cabe
llera cuando po se tiene la precaución 
de acudir al Petróleo Gal. Para com
batir la caída del cabello, es nece
sario mantener el cuero caÍ3eIludo en 

estado de perfecta limpieza y sustituir 
con un lubricante la grasa natural 
que le falta al cabello cuando ein« 
pieza á perder vigor. La mejor pre
paración para este doblé fin es el 

Es una loción antiséptica de tocador. 
Limpia perfectamente la cabeza de 
caspa, y contiene ia caída del pelo, 
proporcionár.dolc vigor y flexibiiidad. 
El Laboratorio M-anicipai de Madrid 
certificó su innocuidad en 1899-

E! Congreso de Sanidad Civil 
celebrado en Madrid en 1919, k 
premió por considerarlo el mejo; 
preparado entre los de su ciase, 
Veinticinco años de popularidad 
son ia iriejor garantía de su eficada. 
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El Congreso atolico 
H a n n o v e r , s e p t i e m b r e , 1924. 

Como e n el a ñ o p a s a d o no fué posible 
ce lebrar el Congiieso a n u a l ca tól ico po r 
r azones po l í t i cas , el Congreso de 1924 
h a reves t ido i m p o r t a n c i a excepc iona l por 
las c i r c u n s t a n c i a s soc ia les y po l í t i cas 

Una comisión estudiará las 
obras de Tito Livio 

No es c ier to que se haya descubier to 
mía «\ ' ida de Ciisío» 

Un tifpn devasta Formosa 

Diez y ocho muertosi, 300 herlflos, 3.600 
casas destruidas y 100 naufragios 

(Servicio especial de EL DEBATE) 
, , . ,„ i„ i„„ „„ + Ai;„,io r io ' ROMA. 10.—El ministro de Instrucción pú-

nresen tes . en l a s c u a l e s los ca tó l icos cíe , , . •, ' i . T. -c i ^ -¡.T' i 
|;JCCK;UI.C¡3, cii .i^^ v o , j + I plica ha encargado â  Prefecto de Ñapóles 
A l e m a n i a r e p r e s e n t a n u n pape l de t a n - ^^^ .^^^^^^ ^j profesor De Martino a dar a co
t a i m p o r t a n c i a , ip.'or l a s e r i e d a d y l a u r - jj^^jej. i^^ circunstancias que hicieron posible 
genc ia d e los p r o b l e m a s que se p l a n - • el descubrimiento de las obras de Tito Livio 
teaíQ y p o r l a s g r a v í s i m a s r e s p o n s a b i l i - ' para qu© las autoridades puedan proceder a 
d a d e s del c a to l i c i smo a l e m á n , e n f r e n t e la comproba;<!i<5n legal. 
de l a evo luc ión de l a soc iedad y de l a ! .^1 ministro nombrará una Comisión espe-
nac ión en los t i e m p o s p r e s e n t e s . P o r «'«I Presidida, por el secador (>cchia. rector . . . „, r -„„„„„c^ en riifoT-pnnió ' '^ '» Universidad de Ñapóles, de Ja que for-cons igu ien te , el Congreso se d i ferencio ^^^^ ^^^^^..^ ^^ ^^^^^^^ ^ ^ 4^^^^.^^ 
algo d e los Congresos a n t e r i o r e s , ocu- ^^^^ es^aminar los códices, 
pándoste p r i n c i p a l m e n t e de cues t i ones de ^ I senador Cocchia, interrogado respecto al 
i n m e d i a t a a c t u a l i d a d , e n t r a n d o ín t ima-1 descubrimiento de la «Vida de Cristo» escrita _ 
m e n t e e n los p r o b l e m a s que r e q u i e r e n por un con temporán» , declaró que lai noticia ; ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ " ^ ^ ^ 
a c t u a c i t o p r o n t a y e n é r g i c a . era ab«>lutamente_faka pero aseguro la í x a c - , ¿^^^ destruidas. Las l í n e « féi-reas. en. una 

L a a d h e s i ó n fil ial a l a s e n s e ñ a n z a s die titud del descubrimiento de los oodioes de 
la I g l e s i a c a t ó l i c a fué el p r inc ip io lu- T ' t " Liv io—D^Hma. ^ ^ ̂  ^ 

mlnoso d e t o d a s l a s d i scus iones , y l . ¡ ^ ^ ^ p a t í r e S l í a l i a n O S 8 6 

LONDEEiS, 10.—Comunican do Tokio que 
ol . día 6 un violento tifón ha devastado la 
isla de. Pormosa, ocasionando 18 muertos y 
anos 300 heridos, era su mayora graves. 

Hay unas "3.600 casa completamnte des
truidas y un número :^ual de edificaciones 
qu© han sufrido granidiis daños. H a n que
dado hundidos unos 60 puentes y han naufra
gado unaíj 100 embarcaciones. 

Em Port Taiku los daños baoi sido tam
bién importantes^ habi©ndo bastantes vícti-

TEBRIBLE CICLÓN EN BU31AKIA 
BUOAEEST. 10—Se van conociendo deta

lles d¡el terrible ciclón que se h a desencade-
denado sobre diversas resiones de Bumania. 

E n la región del Danubio todas las comu-

ap l i cac ión de e s t a s e n s e ñ a n z a s a l a vi-
tía p r á c t i c a se p r e s e n t ó como n o r m a fi
j a de l a s so luc iones a l p r o b l e m a socia l . 
Pocos d í a s a n t e s de l Congrieso, los Obis
pos de lAlemania h a b í a n p u b l i c a d o u n a 
P a s t o r a l in i ípor tan te a c e r c a de l a s r e 
lac iones e n t r e p a t r o n o s y ob re ros , ex
h o r t a n d o a los ca tó l icos a segu i r exac
t a m e n t e l a s e n s e ñ a n z a s de l a I g l e s i a e n 
estos p u n t o s , d i r i g i éndose c o n t r a cier
t a s e x a g e r a c i o n e s de l o s ú l t i m o s t i em
pos. 

organizan 
P a r a v ig i lar Ja ¡escuela y d e í e M e p 

'la lami l ia 

PiíO'MA, 10.—Comisicmee de padres de fa
milia do diversas re'giones de I tal ia han de
cidido orear una, Confederación na,olbnal en
tre las Asociaciones regionales de padres de 
familia para vigilan los intereses de la escu©-
la, de la familia y el porvenir de los jóve
nes ^tudiemtes. 

Provisionalmente la sede de la Confedera
ción estará an MlSán. 

gran extensión, han sido levantadas y ha; 
itinerarios enteros absolutajnenta estropea
dos. 

E n la. región de Mnrfate.r ©1 ciclón arrancó 
más de, 100 casss d© madera y las trasladó a 
gran distancia. En el momento de desencade(-
nars© e,I ciclóü, las ppreonas que se encontra
ban en pleno campo fueron arrebatadas por 
el viento, que las arrastró distancias enor-
mée. Muchas de esta* personas cayeron en 
ol Danubio y se ahogaron-
• En el puerto d© Magalia ha quedado des
truido y gran cantidad de bsrcos de peque
ño toneQaje se han ido a pique. 

. ^ — : ^ » m- • 

Se abarata el carbón alemán 
Así fué cosa m u y n a t u r a l que e s t a s 

cues t iones ocuf lasen u n l u g a r a m p l i o 
en las d i scus iones de l Congreso . E l rec
tor de l a U n i v e r s i d a d de W u r z u r g , el 
•profesor R u l a n d , expuso en u n d i scur 
so m a g i s t r a l el t e m a : c a p i t a l y t r a b a j o 

% l a luz de l a Re l ig ión ca tó l ica , l legan
do a l a conc lus ión o p t i m i s t a de que no 
perecerá l a soc i edad h i^mana_s i_ pone,- ' : f / lEVA YORK, W . - S e ha logrado trans- por ferrocarril experimentarán igualmente un-

REB,TJN, 10.—El «Correo de la Bols;» di-
^^_^ be que\, según noticias de muy buena proce-

Q . _ . , X O U Senoia, a partir del lunes 15 de septiembre ed 
O e i r a n S m i t e p o r l . b . n . u n a precio de venta ¿el carbón será reducidíj./ 'n 

' f O t o p r a f í a e n c o l o r e s ^^^ ^°''™^ general ©n proporción de n: xC") 
"̂  ^ por 100. - f 

'G transporte de mercar „taS 

XI Asamblea de la A. C. N. de P. 
- a iT -_—-jji^^ 

Resuelta cooperación a !a juventud Católica Española. Se favore
cerá la constitución de Ligas municípaÜiías 

~ am 

u-'6áo *.:iuca,go a Nueva i'ork. 
mos e n p r á c t i c a lo q u e c o s e n s e ñ a n ú e s - mit^r por la T. S. H . una fotografía ©n coi 
i r a Rel ig ión . E n u n a ihocíóii p r e s e n t a 
da po r u n o d e los d i r e c t o r e s de los Sin
d i ca to s cr is t l ianos ^ e a f i rmó tamibién 
que l a t a n d e s e a d a r teconciüación e n t r e 
el c a p i t a l y iñ t r a b a j o , án icameh. te pue 
de h a l l a r s e en el e s p í r i t u del c r i s t i a 
n i smo. E l canc i l l e r ca tól ico M a r x t a m 
bién ins i s t ió en e s t a m a l c r í a , y a l u d i e n 
do a l a c i t a d a P a s t o r a l di; lo,s Obis
pos, exc lamó con p a l a b r a s v i b r a n t e s de 
e m o c i ó n : «Jus t ic ia , ju s t i c i a , juBticia pa
r a t o d o s ; m a s oid lo que dicen n u e s t r o s 

reducción generai, en proporción de un, diez a 
un ly por iOÜ. 

CLARAMOR Y ROSALINDA 
-BEJ-

El príncipe Clarailior y la prineesita Bo-
salinda estaban recibiendo la más esmerada 
odu'^ació'n. Ya comprenderéis por esto que' 
os digo que ae les protibían muchísimas co
sas : no podían salir más allá de las verjas 
de oro de los jardines de Palacio; no debían 

Ob i spos : l a j u s t i c i a debe ser a o o m p a - tiablar a las personas mayores, si éstas no 
n a d a de l a c a r i d a d . H o y d í a debemos i lea preguntaban, ni tener, naturalmente , tra-
hace r ño r le c a r i d a d y «ÍI e jemplo de | to alguno con los criados, en no siendo con 
n u e s t r a s v i d a s u n a a p o l o g í a de l a a c - ' l a ^ ayas especialmente puestas a su serví-
ción.r. Con e n t u s i a s m o v iv ís imo í ^ ^ r o n , « o ^ ^ ^ ^ ^ ^ prohibiciones y cortapisas ha-

bían hecho njtcer en las mentes de los prin-
¡ cipitos un concepto original dei mundo y de 
' las cosas. Para ellos la Tierra, que conocían 
ftbstrabtamente jK>r sus iniciaciones geográ
ficas, era como un jardín grande y redondo, 
Ueno de árboles, flores y animales domés-

rec ib idas la.sa pala ,brap del canc i l l e r que, 
a pe&aj del e n o r m e t r a b a j o l levado a 
cabo en L o n d r e s p r i m e r o y d e s p u é s en 
Ber l ín ipara h a c e r a c e p t a r po r u n a m a 
y o r í a suf ic iente el p l a n Dawes , a s i s t ió 
al Congreso catól ico, t o m a n d o p a r t e en 
las de l ibe rac iones . E s él el v e r d a d e r o | ticos, como el Paraíso Terrenal que se veía 

r e p r e s e n t a n t e de a q u e l l a po l í t i ca mode 
r a d a y p r u d e n t e q u e se i n s p i r a ú n i c a 
mente en los in t e reses del pueb lo , pol í
t ica i m p e r s o n a l y g e n e r o s a que h a g a 
nado t a n t a s s i m p a t í a s a IVIarx h a s t a e n 
:.,;i c a m p o s adversos -

Otra cues t ión de a c t u a l i d a d , expues 
ta en el Congreso p o r el fteñor F o o s , 
uno de los d i p u t a d o s m á s e s t i m a d o s Sel 
Centro, fué l a de l a s r e l a c i o n e s e n t r o 
el pac i f i smo y l a a c t u a c i ó n ca tó l ica . Po
cos d ías h a c e , E L DEBATE iputolicó u n a 
c rón ica m í a s o b r e el a s w n t o ; as í b a s t a 
r á i n d i c a r que Jóos desa r ro l l ó e locuen
temente l a d o c t r i n a ca tó l ica , f o r m u l a n 
do l a s i d e a s f u n d a m e n t a l e s en l a expre
sión ; « N a c i o n a l i s m o no , s ino a m o r a 
la n a c i ó n ; pac i f i smo n o , s ino a m o r de 
la paz.» M u y h e r m o s a s p a l a b r a s ha l l ó 
p a r a ce l eb ra r d e b i d a m e n t e el ^ m o r pa 
tr io, c a n t a n d o cas i u n i i imno e n t u s i a s 
t a en t ionor de l p a t r i o t i s m o c r i s t i a n o . 
En el m i s m o sen t ido , el P r í n c i p e de 
LoewTLStein i l u s t r ó l a f ó r m u l a h e r m o s a 
del P a p a : « P a z d e Cr is to en el r e i n a 
do de Cr is to . N o p u e d e el m u n d o h a 
l lar l a p a z v e r d a d e r a , si n o vue lve a l a 
observación d e l a s l eyes d iv inas .» 

Muy a c t u a l e s fueron t a m b i é n l a s de.-
l iberac iones sob re l a f a m i l i a cr l s t la j ia , 
l a s i t uac ión d e l a s m u j e r e s en l a socie
d a d y l a e s c u e l a ca tó l i ca . Se a p r o b a 
r o n los princiipias c r i s t i a n o s en t o d a s es
t a s m a t e r i a s . 

M u y s i n t o m á t i c o h a s ido el júb i lo con 
qiie fué recibido el Nuincio du Su San 
t idad , monsef íor PaaeUi , m u y s i m p á t i 
co en A l e m a n i a po r s u a m a b i l i d a d y su 
t ac to f inís imo én l a s r e l a c i o n e s con t o 
do el m u n d o . D o m i n a en t a l g r a d o el 
i d i o m a a l e m á n q u e p u d o p r o n u n c i a r u n 
d i scurso e locuent í s imo, que d e sa tó t e m 
pes t ades de aplauísos. M u y decididtos es
t á n los catól icos de A l e m a n i a a m a n 
t e n e r v iva s y f i rmes s u s r e l a c i o n e s con 
la Ig les ia y su jefe. S u Congreso h a si
do po r 'CSto c o n s a g r a d o a l a I g l e s i a ca 
tólica, e s p o s a de Cris to. 

Dootor F R O B E E G E B 

Crisis parcial en Bélgica 
o 

BEDSELAS, 10.—lia dimisión del minis
tro de Colonias, Cartón, ha tomado ya ca
rácter oficial. 

L© sustituirá M. Moyersoen, ex ministro 
del Trabajo. 

* * « 
N. d e j a R.—Tanto él dimisionario como 

íl sustituto pertenecen al partido católico y 
son genadoreís desde 1919. Cartón por Tumai 
y M. Moyersoen por Flandeg Oriental. Este 

'jlt;imo había sido diputado por Alost hasta 
1919, fué ministro de Industria y de Trabajo 

sn el primer Gobierno Theimis, después de 
as elecciones de 1921. 

. - — . i . * i » » , — . ' — ' — -

COMUNICADO 

Sobre la denuncia presentada 
contra un Banco 

bn su «Historia Sagrada». Dicho jai-dín re 
dondo creían ellos que estaba habitado por 
todos los personajes y generaciones que co
nocían por la Historia, viviendo todos al 
mismo t iempo; pues, como eran felices, no 
concebían la idea de la muerte. En el cen
tro geométrico de la Tierra estaba el Pala
cio Real, con su jardín y su verja de oro; 
y en el centro del Palacio Beal estaban ello?, 
a cuyo alrededor, por lo tanto, venían a (-i-
rar, como en una especie de sistema j-ia-
netario. las cosas. los animales y los hom
bres. Es ta idea instintiva de ser ellos e! 
centro del mundo y de las cosas no debe 
•extrañarnos en aquellos príncipes niuTS, pues 
suele encontrarse también en muchas ptr-
Eonas que no son ni niños ni príncipes. 

Ahora b ien ; en un rincón de los jar i ines 
rea'es, sobre un arriate de mármoles ricos, 
estaban los más bellos crisantemos que nun
ca se hayan producido. Eran blancos, vio
letas y amarillos, y tan gra.ndes y bien cria
dos, que sus tallos se encorvaban del peso. 
Aquel rincón de los crisantemos era el pre
ferido de los príncipes,, que se extasiaban 
mirándolos con las manos en las espaldas, 
pues uno de los preceptos de buena crianza 
que sus ayas les habían enseñado era que 
los crisantemos se ven y no se tocan, y mu
cho menos, se cogen. 

Esto había hecho concebir a los principes 
mil extrañas hipótesis sobre lo que sería 

prinoipitos era el acostarse temprano, Cilara' 
mor no t-íuia sino una vaga idea de lo que 
ia nooh© pudiera ser. E l sabía qu© Is. ñocha 
eira una cosa obscura., pero no sabía si es que 
ora así de verdad o que le parecía así a él 
por te-ncr durante ella Jos ojos cerrados. Ade
más siempre :'6 quedaba la duda de si las 
cosa.s subsistirían o no durantQ la noche. 
Como en ella, los hombres están todos en sus 
cuartos, con log ojos cerrados, 1© parecía tonto 
que las cosas subsistieran, no pudiéndolas ver 
nadie. . . 

Sin embargo, pasado el primer rnomento, 
BUS ojos, acostumbrados a la obscuridad, em
pezaron a descubrir el jardín. Pero aquéllo 
más bien qu© el jardín, era su sombra o su 
recuerdo. Las cosas subsistían, pero 'os co
lores habíján desaparecido. Esto fué para Ola-
ramor unis suprema revelación. Los geranios 
podían! iseír geranios sin ser rojos, y los rome
ros, romea-os sin ser verdes. Su misino traje 
azui. de u n azul tan bonito que le iia '̂JÍa ent-
prguü&cens0 comparándq/'ti con &1 drl niño de] 
jardinero, que era de un celest-S..! sucio y des-
t íñ ido , aiiora era simplamcnio negro, cerno 
los romeros o los géra.ni->s. Sosprciiaba que. ei 
traje del niño del jardinero sería ahora igual 
al suyo... Claramor, con asombro, enije/aha. E 
descubrir que el color no es todo en las co
sas. 

Haciendo estos razonamientos, ©1 principi-
to avanzó decididamente. Pero cada paso era 
una desilusión. E l castaño grande, tan bi:&n 
amigo Suyo, parecía un monstruo de cien 
brazos: l a fuente, dormida y sii'enciosa, no 
lucía ©n !su centro la preoiosEg sombrilla de 
agua, que, de día brotaba del surtidor, y que 
él creyó e te rna ; Tragagentes, el nob'e mas,-
t ín, su compañero de juegos, dormía en su 
easiUa, dando ronquidos, y amarrado con una 
fuertei cadena.. . Claramor tenía en gran es-
tinía a Tragagentes, porqule era grande y her
moso, pero, al yerle amarrado con una cade
na, su estima disminuyó en mucho. 

Pero la gran desilusión le aguardaba « i i'ios 
crisantemos. Lias preciosas bolas blancas, ama. 
rillas y vioi'etas, eran solo manchones d© som
bra. 13alanoeándose en sus tallos, parecían 
seres ridículos y cretinos de grandes cabe
zotas. Claramor tendió con desa len tó su 
mano hacia el crisantoino Bey y lo atrajo 

un crisantemo, pensando alternativamente j ^̂  si. ¡Oh! estaba empequeñecido, t r is te , sin 

• El director del BANCO PENINSULAR 
HIPOTECARIO nos manifiesta que no es 
exacto que el Banco haya re tenido t í tu
los de la Deuda per tenec ien tes al de
nunciante Escobar, ni que éste haya cons
t i tu ido depósito de ninguna clase, sino sim 
plemente reallizado una imposición con in
terés, que el Banco no puede poner a sa 
di.sposición hasta que el denunciante haya 
hecho Su liquidación to ta l , que aún no ba 
realizado, pues debe cant idades al Banco, 
y que como ia denuncia ha «ido só'io moti
vada por una venganza personal, buscan
do un descrédito, el Banco h a encargado 
ya a su abogado y procurador se querelle ¡ 

contra el c i tado denunciante por denuncia ' sólo veía negro. La verdad es qu© como otro 
fals^ ' de los preceptos áe la buena crianza de los 

en que pudieran ser brujos, genieoiHos o 
príncipes encantados. Por otra parte, las 
prohibiciones de ¡as ayas> habían encendido 
en sus almas una exagerada idea acerca de 
lo dulce que sería pasar la- rnano por aque
llas bolas de colores, y de la felicida-d insu
perable quo se obtendría arrancando una y 
Uevándoeela a su cuarto. 
, Con todo esto, la prineesita Rosalinda vi
no poco a poco a enamorarse perdidamente 
del orisanfcemo-rey, como ellos le llamaban, 
que era uno blanco, que descollaba sobre 
todos, por ser ©1 más grande y el de tallo 
más alto. El enamora-miento de la prineesi
ta era bien explicable: aquel crisantemo te-
oía a los otros humillados y abatidos, y 
esto, a sus ojos de mujer, era ya mucho; 
pero, además, 'era bello, olía bien.. . , y le 
estaba prohibido. 

Su mal de amores, sólo conocido de Ciar 
ramor, su hermano y confidente, fué cre
ciendo por días. Tanto embebeció su espí
ritu, que llegó a preocupar a sus ayas, al 
V6I qu© en las comidas dejaba en BU plato 
algunas de sus cocretas de seso de faisán; 
pue's, según el códice de las ayas, las nh-
Bas buenas han de comerse todas eus "cocre-

tas. 
Al fin los prinoipitos concertaron entre si 

un arriesgado plan. Aquello no podía con
tinuar así. EUa, princesa y mujer, no de
bía vivir por un deseo inouraplid&; él. va
liente y caballero, no podía consentir qna 
una mujer llorase a su lado... 

El principe Claramor, pues, después de 
acostados, había de descolgarse una do 
aquellas noches por el balcón del dormito
rio, para tra'er a su hermana el crisantemo 
blanco. Los preparativos de la galante aven
tura duraron varios d ías ; pues ©1 encon
trar una soga de tres metros de larga, qu© 
ara la altura del balcón, no es empresa fá
cil para un pr íncipe; ni mucho menos el 
desclavar de la planoplia de la galería e l 
alfanje moruno que, a juicio d© Claramor, 
Jeria necesario para cortar el tallo del cri
santemo, cuya dureza era muy problemá-
tio-a. 

Al fin, preparado todo, Uegó la noche fa
tal, y e! principe, como una hora despnés 
de acostados, besó enternecidamente a su 
.Tiermana y se descolgó por la soga atada al 
ba'cón... -

Al desaparecer, Rosalinda sintió remordi
mientos de la aventura terriblemente arries
gada a que «su hermano se exponía, por ella. 
Pensó que hubiera debido hacerle desisitir; 
pero como ya era tarde para ello, se hincó 
sobre su cama, y se puso a rezar... 

ISIientras tanto, O'aramor había puesto pie 
F»n tierra. En el primer momento, creyó ¿a-
bev caído en un a,bismo vacío y hondo, pues 

olor, con las hojuelas l'Acias y aburridas. . . 
No : no era posible Ueivar aquello a Rosa

linda, moriría d© pena.. . Y Claramor, sol
tando el crisantemo, echó a correr haOia su 
balcón, tapéndoe© los ojos. Quería hnif, no 
ver más , no saber m á s . L a noche .leí había 
descubierto algo de Su secreto, y C3aramor 
comprendía que si s© lo descubría todo, iba 
a ser muy desgraciado... 

Cuando Claramor apareció nuevamente en 
el badeón, Rosalinda, conteniendo apenas un 
grito, corrió a él con las manos t<3ndidas: 
pero la verdad' murió, antes de pronunciarse, 
en los labios del príncipe, que no quería 
hacer Uorar a su hermana. 

,Sin embargo, como los , ojos angustiados 
de Rosalinda demandaban una explicación, 
Claramor empezó a acariciar/a. sonriendo con 
cierta sui)erioridad de horñbre que, acaricia 
una niña. En unos minutos, efectivamente, 
el príncipe niño se había hecha hombre, 
porque conocía el dolor y guardaba un se
creto. 

Empezó, pues, a decir sonriendo: Her-
manita Rosalinda, no te traigo ei'i crisantemo, 
pero sí te traigo algo qu© vale mucho más. 
Has de saber, r iarmanita, que tu crisantemo 
blanco, como todas las flores del jardín, es 
un príncipe encantada que está allí ©n es
pera d© qu© llegue el d ía en que se convie,ii-
ta en estrella. Lo he v is to : cuando llega la 
noche, todos toman sus formas naturales y 
B© .ponen a cantar con violines y laudes. 

H e hablado con él, hermanita . Me ha di
cho que él también está enamorado de t i , 
y que por t i canta sus serenatas ; pero que 
si tú le arrancaras de su tallo los dos seríais 
infelices, pues éi moriría, y no podría con
vertirse en estrella. Si le quieres, pues, ten 
paciemoia y sacrifícate. Amor es sacrificio, y 
para ser feliz hay que saber mirar las flores 
sin arrancarlas. Conténtate, pues, hermani
ta, con mirarle como hasta ahora, con las 
ma,nos en la espalda, y cuando un día tu cri
santemo blanco desaparezca, mira a las es
trellas y piensa que, gracias a t u 'sacrificio, 
una. do ellas es tu feliz enamorado,, que des
de allí te mira agradecido, porque supiste 
contener tus deseos do arra.noarJe... Sólo así 
serás feliz. 

Y añadiendo lu©go: Toma esto de su par-
to. Claramor beisó 'largamente la frente de 
la prineesita, que blanqueaba como la p'lata 
entre sus rizos de oro. Bajo, aquel duloe ba
so, Rosalinda eonroía soñando con su príp-
eipe y su estrella, y sintiéndose feliz en su 
sacrificio... 

¡Ah, dijiste verdad, prñioipito Claramor! 
No trajiste a tu hermana el crisantemo blan
co, pero la trajiste algo que vale riiiiclio 
más : el Sueño. ,',a ilusión, la dulzura del sa
crificio y la dicha suprema, sobre todo, de 
seguir ignorando que existe la noche y que 
las flores se mustian. . . 

José MARÍA PBMAN 

AZPEITIA, 8. 

Después da los «jeroicios organizados por 
ía Asociación Nac.'onai Católica de Propa
gandistas, a los qu© asistieron cerca de 80 
personas, se h a celebrado la XI Asamblea 
anual. 

E l presidente, señor Herrera , resume la 
labor de. la Asociación durante el ano trans
currido desde la úl t ima Asamblea, hacien
do ver cómo los acuerdos tomados en ella 
Se han Uievado a la práctica, t^anto en lo 
referiente a la vida interna de la Asocia
ción como a su actuación pública. Las obrats 
eu que han colaborado y trabajan actual
mente los .propagandistas se consolidan y 
la Asociación tiene cada día vida más pu
jante. La Juventud Católica, cuya organi
zación comenzó el año pasado, es ya una 
realidad; los estudiantes católicos continúan 
BU marcha ascendente, y , por últ imo, en la 
Prensa la participación de los miembros de 
la A. O. N. de P . es cada vez to.ayor. Al 
ttüsrao tiempo, la Asociación es ya conoeida 
fuera de España, y no ha de pasar mucho 
t i e p p o sin que a los ejercicios y a la Asam
blea asistan representantes extranjeros. 

Teiminó exponiendo el programa de tra
bajo dié la actual Asamblea, que estudiará 
preferentemente los siguientes temas : «Ju 
veutudes católicas», «Estudian.ifes Catáiioos», 
«Cuestiones municipales y «Cuestiones so 
oíales agrarise». 

JUVENTUD CATÓLICA 
E l señor Fuentes Pila habla acerca de 

las Juventudes . Católicas, y especialmente 
Sobre la organización d© la de Madrid. El 
tema fué detenidamente estudiado en el 
Círculo de Estudios del C«ntro de Ma
drid, y en enero empezaron los trabajos 
prej-aratorios. Poco tiempo después se or
ganizó la primera Juventud en la parroquia 
de la Paloma, y en el mes de abril ya es
taban en marcha una veintena de cen
tros parroquiales, que tenían organizado el 
Círculo de Estudios. Expuso el método de 
trabajo empleado en estos Círculos y los 
resultados alentadores obtenidos ©n el fomen
to di© l a vida djs las parroquias. 

E n el mismo mes se celebró en Madrid 
la reunión del SecpetEiriado Internacional dé 
Juventudes Católicas; con esta ocasión la 
Juventud Catób'oa de Madrid organizó, con 
brillante éxito, diversos actos. 

iüñ. junio sí© oelebr<5 la Asamblea genera] 
de Juventudes madrileñas, creándose la 
Unión local. 

Terminó recomendando que se trabaje en 
ia organización de las parroqu-las rurales. 

E l señor Vilallonga dio cuenta de los tra
bajos realizados jen Bilbao para fundar la 
Juventud Católica, y el señor Sancho Iz
quierdo expuso lo hecho en Zaragoza, donde 
ya funcionan dos Juventudes parroquia'es y 
están en vías de fundación otras dos. 

Después de ..varias observaciones d© los 
señores Manzano, Ramos Hernández, mar
qués de Lozoya, Fuentes , Puente y Herre
ra, el señor Martín-Sánchez habla acerca 
de la Juventud Católica Emelga. Hace notar 
que la qu© ahora existe es solamente va
lona, pero que muy pronto se organizará la 
Juventud Cató»lica flamenca, y qu© las dos 
organizaciones se federarán. La Juventud 
Católica Belga es eminentemente parro
quial ; los centros parroquiales forman las 
Asociaciones regionales, y éstas la Federa
ción. Los delegados regiona'es forman el 
Consejo general, que es el órgano ejecutivo 
de la Federación. Las normas generales de 
acción se fijan en el Congreso general que 
se celebra anualmente. 

Dos delegados españoles—señoree Herre
ra y Martín-Sánchez—asistieron a la re
unión del Consejo general de julio, en el 
que Sfl hallaban p r ^ e n t e s unos 120 delega
dos. Empezó la reun.'ión por la explicación 
del Evangelio del día por un sacerdote: 
después habló el presidente de la Juventud 
Católica Belga, M. Hoyois—^ie quien el ofa-
dor hace un vivo e'ogio—,, quien, después 
de exponer los trabajos realizados por los 
jóvenes católicos belgas, hizo la presenta
ción de los propagandistas españoles, leyen-

j do las palabras que a ,1a A. C. N. de P. d©-
I dicó monseñor Tedeschini en el mitin oele-
1 brado en el teatro del Centro el 80 d© abri l ; 
I a continuación, el abate Picard, consiliario 
í general de la Juventud Católica Belga, pro-
I nuncio un discurso sobre la Acción Católica 

y 'o que la Juventud Católica represe,nta 
dentro de ella. Por la tarde, el secretario 
general leyó una Memoria, en la que me
recen notarse los siguientes da tos : la Ju 
ventud Católica Belga agrupa 25.000 jóve
nes y publica dos semanarios: «L'Offort», 
que tira 10.000 ejemplares, y «Le BIé que 
Leve», que t i ra 7.000. 

E n esta misma sesión el señor Herrera 
explicó la organización do la A- C. N. de P . 
y los principios que, la msipiran. Sus pala
bras fueron acogidas coto grandee aplausos, 
habiéndose ínteitóeado vivamantó los oyentes 
por Isi Asociación de Propagandistas españo
les. Terminó diciendo que la Juventud Ca
tólica Belga es hcry la esperanza más gran
de de los católicos belgas. 

A continuación el presidente lee una car
ta del presidente de la Juventud Católica 
Belga, M. Hoyois,. dirigida a la Asociación 
Católico Nacional de Propagandistas. 

El señor Puente, representante de .Burgos, 
comunicó a la Asamblea que traía para ella 
upa bendición especial y un saludo cariñoso 
del eminentísirnó'! Cardenal BenUooh, que ,,así 
se lo había encargado con particular inte
rés. La Asamblea, acordó por unanimidad 
enviar un telegrama al ilustre purpurado, 
dándole las gracias y reiterando su filial 
adhesión á la Iglesia. 

ESTUDIANTES CATÓLICOS 
Para exponer la obra realizada el pasado 

curso por la Confederación de Estudiantes 
Católicos, hizo uso ¿es la palabra el señor 
Martín-Sánchez. Después de poner de relie
ve la vida cada vez más próspera de la Con
federación, cuyas Federaciones integrantes 
s© han ©levada de 64 a 92, y el número de 
actos públicos alcanzando la cifra de 500, 
tuzo notar el carácter predominantemente 
profesional de la Confederación, que tan de 
manifiesto se puso en la Asamblea celebra
da en Sevilla en el mes de enero en una 
aula d© aquella Universidad, con asistencia 
del rector v del señor Voz Pinto , en repre-
,sentación de.i los estudiantes católicos de 
Portugal, y que evidencian todas las demás 
muestras de la actividad conféderal, que as
pira a vivir dentro de la Universidad y nu
trirse de su espíritu. A continuación enume
ró el s-sñor Martín-Sánchez los actos más 
salientes verificados por la Confederación, 
como la Fies ta del Estudiante , el Certamen 
hispanoamericano organizado por la Federa
ción de Salamanca, las clases de Histeria 
Eclesiástica en la Casa del Estudiante , de 
Madrid: el ensayo de servicio de consultas, 
el proyecto de Cooperativa de libros, etcéte-

\-ja. etcétera. 

Por últ imo, y con referencia al problema 
de las relaciones de los estudiantes con la 
Juventud Católica, observó que la Confede-
£ ación ansia el intercambio de elementos y 
compenetración íntima de ambas entidades, 
üin perjuicio' de las autonomías respectivas, 
aunque encareciendo la necesidad de que 
ios directores de Juventudes Católicas cui
den de no encomendar cargos de importan-
pia a los jóvenes que en las Federaciones 

de Estudiantes Uevan el peso, muchas ve
ces abrumador, de los puestos más delica
dos. 

La Asamblea aprueba una conclusión en 
este sentido. 

LA LIGA MUNICIPALISTA 

Desarrolla aiste interesantísimo t>Mna el, 
eeñor Gil Robles, quien comienza haciendo 
aotar la escasa conmoción que ©1 estatuto 
municipal ha causado en la conciencia pú-
oiica esneiñola, no obstante ser la reforma 
mas honda y radical de este periodo cons
t i tuyente. Por eso mismo es más indispen
sable una intensa labor de propaganda qu« 
vulgarice la nueva ley, excesivamente, com
pleja, y mantenga viva la ' tensión del es
píritu público, mediante el estudio de los 
problemas que ofrece la reahdad inagotable 
de la vida municipal. 

La propaganda que hasta ahora se ha he
cho ha sido escasa e intermitente, y ha te
nido un carácter excesivamente oficial, que 
de continuar puede acostumbrar al pueblo a 
recibir todo el empuje d© arriba, sin poner 
nada por su parte, a más d© dar a la obra 
un forzoso carácter partidista, que resta con
cursos valiosísimos, que podrían darla el in
dispensable carácter de una empresa nació-
ña^ . Por ©so estima necesario que una en
tidad como la A. N. de P. procuré, Sh la 
medida de sus fv.erzas, crear organizaciones 
semejantes a la creada por el eeñor Jor-
dana en Valencia, qpe puedan ser la base 
de la Liga Municipalista Española. , 

DesarroUando su idea, ©ncarece el señoi ^ 
Gil Robles la necesidad, de .solicitar el con
curso de personas de gran valer, apartadas 
hoy por completo de la vida local, y que 
no deben ser demasiado numerosas. El lla
mamiento habría de dirigirse a los investi
gadores qu© marquen las líneas directivas 
de la obra y aportan a la misma ©1 caudal 
doctrinal que ha de ser su fundamento; a 
industriales', comerciantes, gerentes y hom
bres de negocios ^ que Ue'í^n su experiencia 
y conocimiento a la solución de los grandes 
problemas financieros qu© presenta la vida 
municipal, y a los hombres que ostenten o 
hayan de ostentar cargos de elección popu
lar dentro de los Ayuntamientos, lo mismo 
que loa funcionarios mimioipalos, a fin de 
que estudien esas cuestiones vitales ni la
do de los especialistas y les hombres de ne
gocio. Y como denominador común a todos 
ellos, el apartamiento de todo lo que signi
fique ingerencia política en los Ayuntamien
tos, firmes en el criterio de que los Muni
cipios, son, ante todo y sobre todo, enti
dades administrativas, cuyo recto funciona
miento excluye neoesariamonte los rnetodos 
predominantes en el campo de la política. 

E l ideal de la organización de la i»iga 
municipalista es su carácter ampliamésit© des-
centralizador, a base hoy por hoy de las pro
vincias. Eso tiene las ventajas d© amoldarse 
mejor al espíritu autonómico del nuevo ré
gimen local; facilitar la formación de los nue
vos núcleos que surgirán con arreglo a las 
necesidades de tiempo y espacio sin suje
tarse a estériles normas apriorísticas, y per
mitir que cada organización provincial pueda 
darse aquella constitución qu© mejor se amod-
d© a las realidades locales; no so puede en
focar ol problema de igual ínodo en Castilla 
que en Vascongadas y Navarra, cuyos Muni
cipios tienen un régimen financiero especial en 
virtud del coacierto económico y de la ley 
íraccionada; ni estudiarlo de la misma mane
ra en Andalucía qu© en G,alicia, Asturias 
o Cantabria, donde la te la vitaKsima cues
tión de las entidades lócales menores. 

El programa a desarrollar, por grados, por 
la Liga municipalista, podría abarcan, según 
el señor Gil Robles, ©1 estado actual det los 
Municipios españoles, con vista a la forma
ción de un cuadro estadístico completo que 
hoy, pa.ra vergüenza nuestra, no ©xiste en 
los mismos centros oficiales; el estudio y di
vulgación del Es ta tu to y sus reglamentos, 
comparándolo con las leyes extranjeras y las 
nacionales anteriores, y concordándolo con 
la legislación vigente; la resolución, por vía 
de ejemplo, de los grandes problemas que 
tienen; planteados muchas d© nuestros Muni
cipios ; las infinitas aplicaciones posibloi del 
régimen de carta, particularmente log Gotier . 
nos por comisión y por gerencia; el íuncio-
namlento y descripción de los servicios de 
los grandes Municipios extranjeros y de los 
españoles, en particular Madrid y Barcelona, 
etcétera, etcétera. 

Los medios prácticos de estudio y propa
ganda podrían consistir, según los diferen
tes medios de las organizaciones provinciales, 
en conferencias de carácter técnico; confe
rencias de vulgarización; cursos do derecho 
municipal; cursillos especiales sobre puntos 
determinados, en particular para secretarios, 
interventores y demás funcionarios munici
pales ; creación de consultorios para los Ayun
tamientos de la provincia respectiva; folle
tos de divulgación; libros j t ra tados; escue. 
las o Universidades de estudios munioipalis-
tas del tipo de las ya mimerosas que CKIS-
teá en ei e-xtranjero, etc., etc. 

Concluyó el-señor Gil Robles encareciendo 
a la Asamblea la necesidad de aprobar una 
csonclusión, encaminada a lograr que los di
versos Centros de la Asociación dediquem con 
particular interés su actividad al estudio de 
los problemas municipales y organización de 
núcleos básicos de la Liga Municipalista., 

E l señor Púigdollers explica el funciona
miento de la Liga municipalista de Valencia, 
que se ha dedicado con especial cuidado al 
estudio y formación del censo electoral, par
ticularmente el femenino. 

D© igual modo se ha praicupado dol censo 
corporativo, poniéndose en contacte a este 
respecto con numerosas coaporacionee. Al es
tudio intonso del Esta tuto municipal ha dedi
cado gran atención la Liga municipalista en 
Valencia, haciendo a este propósito el señor 
tnarqués de Lozoya un resumen interesantí
simo de los puntos del Es ta tu to qu© más 
interesan a los hombres de orden. 

Finalmente, se ha preocupado de orear nu
merosos equipos de propagandistas del Es
tatuto. Para ello, y accediendo a los deseus 
d©l Gobierno, hochos públicos por medio de 
una real orden del ministerio de Instrucción 
pública, muchos catedráticos de ia Facultad 
da Derecho han divulgado la nueva Jsy, eli 
cazmenta secundados por numei-osos alum
nos d é l a Universidad, que antes d& lanzars-a 
a la propaganda estudiaban con gran ae tc 
nimiento los temas de sus discursos, que pre
viamente exponlían en olas©. 

El señor Ramos Hernández recuerda quo 
la primera conferencia municipalista de Se
villa fué organizada por los estudiantes ca
tólicos, y el señor Manzano dica que también 
en Oviedo toda la propaganda municipal que 
"ñ ha hecho ha corrido a cargo ds la A. C; 
N. do P. 

Don Miguel Sancho Izquierdo, de Zara
goza, habló de la actuación del Centro elec
toral ds' aquella ciudad y de los propagan
distas que en él trabajaron, ofreciendo hoy 
éstos' una baso excelente para una a-ctuación 
municipalista, en el sentido ĉ ue se habla. 

En el mismo sentido se expresan los sc^ 
ñores Sáinz, de Santander, y Diez del Co
rral, de Logroño, aprobando a continuaciÓL 
'& AsamWoi la conclusión apun"S3a por el 
peSor Gil Robles. 

_EL AÑO- SAN'TO 

Ef- presidente, señor Herrera, recuerda a la 
(Continúa al final de la 6.^ polnmna.) 

El ferrocarril Oníaneda-
Cafatayud 

o . 

Se adjudica a las Diputaciones 
interesadas 

o 

SiV'o so empicará mate r ia l esivaSo!, y será 
construido cu cinco años 

Bajo la pres idencia del d i rec tor genera l 
de Obras púbiicas, se celebró ayer en d 
minis ter io do Fomento el acto de abr i r 
ios pliegos presentados a la subas ta del 
fñrrocarri l Ontaneda-Burgos-Calatavud, que 
proporcionará una comunicación rápida en
t r e e" Cantábr ico y ei Mcditerrilneo. 

Sólo se ha presentado* un p"ie.go, firmado 
por don Guillermo W. Sons, en representa
ción de las Diputaciones in teresadas en ». 
proyecto. 

Se ha hecho, por t an to , la adjudicación 
a dicho señor, en la can t idad de 348 mi
llones de pesetas . Pa ra responder del com
promiso del con t ra to han sido depositados 
18 millones de pesetas. 

El fe r rocar r i ! se construirá, ^ n cinco años, 
empleando en la construcción mate r ia l es
pañol e x c e s i v a m e n t e . 

AI ac to de ]a subas ta asistieron repre
sentaciones de las Diputaciones de San tan
der, Burgos, Soria y Zaragoza y o t ras Co
misiones ofi-ciales y par t icu la res . 

JúbKo cu Calataynd 
ZARAGOZA, 10.—Comunican de Cala ta-

yud quo ha producido en aq,uella localidad 
júbilo inmenso la not ic ia de haber sido 
:.id'judicada ya ía construcción del ferroca
rr i l Ontaneda-Burgos-Calatayud, que r ep ie -
sen ta incalicalables beneficios p a r a aquei 
pueblo. 

El alca 'de, t a n p ron to como tuvo la 
con.F.rmacióii oficial de la g r a t a nueva, pu-
büci') una alocución si vecindario, e inme
d ia t amen te salieron a l a calle var ias ban
das de música, que e jecutaron diversos con
ciertos. 

TeJeg^raraas de frrati tnd al Rey y al 
Director io 

SORIA, 10.—-La notiicia del resul tado de 
la subasta del fer rocarr i l Santander-Soria-
Calatayud ha sido acogida con enorme jú
bilo. 

Las campanas de las iglesias fueran echa
das ? vueio, se disiDararon bombas, han sido 
enfCa'í'.nados los balcones de las cascis y 
var ias músicas recorren les calles. 

KCl Ajamtamiento ha enviado t e l eg ramas 
de g r a t i t ud al Rey, al Di rec tor io y ai ge
neral Mayandía, pues la construcción ael 
ferrocarri l Santander-Soria-Cclatayud signi
fica p a r a Sori?" su incorporsción a la vida 
nacional y el desarrollo de sus grandes r i 
quezas agrícola, forestal y ganadera . 

Es t a t a rde se ce lebra rá una gran mani
festación. 

LEA USTED MAÑANA 

Bibliografía "Voluntad'' 

Asamblea el deseo ferviente que tiene el Poli-
tifie© de que con motivo dei Año Santo vayan 
a Roma en el próximo s©ptiembre nutridas 
peregrinaciones de jóvenes católicos. La 
Asamblea acueida dirigir un telegrama al 
señor Obispo de Madrid-Alcalá, presidente 
de la J u n t a organizadora, ofreciendo la ayu
da de la A. C. N. ¿e P . 

D© igual manera se acordó encarecer a los 
Centros d© provincias que miren con gran in
terés esta Cuestión y procuren ei mayor nú
mero posibíe de inscripciones para la peré^ 
grinación a Roma que pie^nsa organizar la Ju 
ventud Cató'ica Española. •! 

RESIDENCIAS DE ESTUBIANTES 
El señor Puchades se ocupó en primer tér

mino de este problema, señalando la causa ded> 
fracaso de tantas iniciativas y proyectos, por 
culpa de un criterio erróneo q,iie se empeña 
en ocuparse en primer término del dinero pa . 
ra el establecimiento do la empresa, en lu
gar de buscar ante todo estudiantes, que, son 
capital, crédito y prim©ra materia suficiente. 
Para que una Residencia de Estudiantes, pros, 
pere, es preciso qu© ofrezca a los escolares 
un mayor confort que al que de ordinario dis
frutan ; afecto y cuidado qua recuerden el 
ambiente familiar; saj'KSn de conferencias; la
boratorios, ciases, bibliotecas y museos, y ade. 
má,s una labor perseverante y sostenida, ya 
que .es ésta una obra que exige no desinayar 
en el camino, aunque se encuentren difioulta-
dos al comienzo. 

Concluyó, después de elogiar la obra rea-
hzada en este «entido por ©i señor Espeso, 
en Madrid, enumerando las cualidades que 
deben adornar a los directores de Residdn-
eias de Estudiantes , y dando algunos datos 
referentes a la Residencia Hispanoameri
cana. 

Los señores Sancho Izquierdo, Cortés (don 
Ricardo) v Pai ís , expusieron proyectos d© 
ResidenSas de Estudiantes en Zaragoza, 
Vallado'id y Salamanca. 

C D ESTIOIV ES AGE All í AS 
E l señor Diez dfjl Corral ex'glioó lá aotua-

G'ón , de la Federación Católico-Agraria da 
Logroño. Su propaganda ©s intensísima, y se 
hace, no tanto por medio de mftines, como 
por la frecuente reunión de asambleas. Pata 
psto la Itioja se ha dividido en comarcas, y 
l'DS Sindicatos d© cada una de eUas se reúnen, 
asistiendo todas las directivas,, .para est':Adiar 
los problemas que afectan a sus pueblos. 

L a situación de Ja Federación ©g ahora pri.fe-
pera ; tiene tres millones, en la Caja Cen
tral, además de depósitos muy importantes 
en las Cajas comarcates. Existen también una 
fábrica de harinas, otra da conservas veg©-
ta,'es y una bodega cooperativa; está oasi 
terminado el edificio social, donde podrán 
albergarse todas las obras sociales da Loírróñó. 

Por últ imo, la educación social de los 
miembros de los Sindicatos se logra por m©-' 
dio; d© las lecturas y prácticas culturales que 
todos los. Sindicatos realizan ©n sug, domici
lios sociales—todos los Sindicatos están obli
gados a tener casa—y a las que pueden asis. 
lir los hijos de los socios, que de este modo 
adquieren una preparación Booial sólida. 

El señor Diez de l Corral, cuyo discurso 
fué muy aplaudido, terminó eshortando a log 
propagandistas a perseverar en su actuación, 
animados del espíritu cristiano que hasta abo-, 
ra ias ha dirigido. • : 

El señor Puente da Cuenta de la situación 
de la Federación Agraria de Burgos, próspera 
y pujante. La propaganda que se hace en, ellal 
es muy in tensa ; tanto, que se ha creído ne-
(iesario. por resultar insuficientes las hojas 
decenales qu© se publicaban, adquirir un 
liario, que desde hace dos años es el órgano 
de la. Federación, y que. convencidos de su 
importancia, todos los Sindicatos ayudan,. 
Tampoco se descuida ia propaganda oral, y 
para ésta, sobre todo, pide la colaboración 
de la Asociación Católica Nacional de Pro
pagandistas. ^ 

Ei señor Aristi^ábal dice que la J>dera-
-ión dé Ciudad-Bodrigo tiene vida sólida; en 
-,n Caja, central hay 2.30O.C'OO, pesetas, y su 
cifra dr, oPeraciiiiies es rnuy eon.siderable. 

Habló do la situación de la Confederación 
Nacional, que cada vez va adquiriendo más 
impor tanc ia"n ia vida ©f'pañola. 

Recomendó la creación de Círculos de.Es-
•ndios pobre cuestiones agrarias, y donde -no 
sea posiljle, que los Círculos generales dedi-
luvr, parte de su tiempo ,a estos' asuntos. 

Mañana pronunciará el presidente, señor 
Herrera, el discurso de clausura, y se apro

barán defiaitivamenta las coatíiffiianes. 

que.es
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'El proyecto sobre el Consejo 
de Estado termioado 

'• E l laarqfaés de Magaz leerá el discurso 
en la a c e r t a r a de M b u n a í e s 

A las nueve de la nocKe terminó el Con-
isejo del Directorio. 

El general VaUespinosa dijo que había asis-
. t ido en sustitución del subsecretario de Go
bernación, qu© tenía otros- asuntos a que 

; atender, el general CotToa. Añadió que s« 
había terminado el estudio del proyecto de 
i'eorganizaoión del Consejo de Estado. 

* * ís- • 

No dieron noticias ayer mañana en la 
Presidencia. í 

t a n t o ,el general VaUespinosa como «1 
maaiqjués do Magaz, d© quieneg las solicita-
•'ron los periodistas, se limitaron- a decir que 
no había absolutamente nada. 

ii ^ 'k 

El general' Navarro despachó ayer mañana 
con ,su maijestad, sometiéndole varios decre
tos, entre ellos :uno referente al impuesto de 
Utilidades. 

Dijo que las noticias de Ma-rrueoos eran 
mejoseg. -

I/S apertura de los Ti'ib'aiiaies, 
E l próximo Junes 15 se celebrará la aper

tu ra de los Triburiaies, acto en el que leerá 
el discurso do rúbrica el -presidente interino 
del Directorio, marqués de Magaz, en susti
tución del marqués do Esteüa, que tenía el 
propósito de ha-cvQrio. 

5 J íl F 
SOMftSIO D E L D Í S 10 -
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Presidencia.—IIIspoiiien<io qn« por los alcaldes-

p i ^ d e n t e s é& todos los Ayuntsuruentos de- Espa-ña 
Be remitan los días 1, 10 y 20 dí> cada mes, al 
Negociado • dü Trabajo, Ooinerc;o e Industria, del 
G-obierno civil respBctivo, estados análogos al que 

•se inseirta, y que aquel Negociado los reexpida, en 
el día de su recibo, a_ la Jefa.tura Superior de Co
mercio y Seguros (sección de Estadística Comer
cial) . 

Eesülvijendo consulta del Instituto de segunda en
señanza de Santander relativa a documontacióii' üe 
la suprimida Escueia de Náutica. 

Esíaáo.—Designando a don Pablo de Churruea y 
Dotres, rúarqu'és de Ayecixiena,' decretarlo de: prime
ra clase, y a don Práxedes Zancada y Euaia, jefe 
do la sección tercx^rS; en la iJirección general de 
Üi'rabajo e Inspección, para auxiliar los trabajos do 
Comisión Paritaria JMarítima de la Oficina Interna
cional del Trabajo, que tendrá lugar en San Sebas
tián losí días 16 y' siguientes del mes actual. 

Gracia "y Jaslicía—Nombrando a don Vicente 
Zaragozi BeUido para la secretaría del Juzgado d© 
-primera instancia do Cangas de Tineo. 

Guerra.—Disponiendo sean lioenciados, pasapor-
. fcándolos para el punto de su refiídeucia, a- ios indi-
.viduos pertenece ¡entes al Tercio de Esti'anjeros que 
figuran en la relación que se inserta. 

Concediendo el ingreso on el Cuerpo de Inválidos 
ai cíiibo dei Tercio de Extranjeros, .licenciado .por 
inútil, Luis Hnarto • .Casadabau. 

Xd-ean al soldado de Infantería Antonio Porta 
..Verges, licenci-a4o "por inútil. 

Idom ai soldado de Infantería Faustino O-onzález 
iValdés, licenciado por .inútil. 

ídem ai soldado del Tercio de,. Extranjeros Ca
tear Sampedro García, licenciado por. inútil. 
• Disponiendo se .inserra r^etilícada, la . condición 

tercera dé. las • técnico-facultativas del concurso para 
la adquisición de 22 carros-cubas, con" atalajes, para 
ios Cuerpos montados, inserta en la «Gaceta»- del 
23 de agosto próximo pasado. .. - , 

Ifíarllia.—Aprobando la plantilla que se inserfca 
,de vigías y ordenanzas de Semáfaros. 

Anunciaiudo concurso entre los tenientes de navio 
de la segunda mitad del escalafón de la escala de 
mar, para cubrir dos' plazas de alumnos quo íiagau 

•en Ja Universidad de Lieja el curso suplementario 
de ingenieros electrícis-tas. 

Hacienda.—Clasificación ' de aceites para moto
res «Dieeseb. 

• Disponiendo que mientras no establezcan lineas 
dé nav^ación directa ~ entre España y la Guinea es
pañola o indirectas con escala, en - Fernando Póo, 
Im productos que se indican, de los territorios es
pañoles del Golfo de Guinea y procedentes de Ca
narias, no , pierdan los beneficios de )a' franquicia 
.arancelaria., siempre que se cumplan las condicio
nes que' se inserí'an. 

Prorrogando por un mes la lioenteia que, por en
fermo, se encuentra disfrutando don Dalmacio Igle-
BÍas, oficial de primera ciase con destino en la Ad
ministración de Eentas pública de Baroclona. 

ídem por quince días la licencia que, por enfer
mo, se encuentra disfrutando doíi Manuiel Lóp^^z 
Peaña, jefe de Niegociadp de primera cia?e, electo, 
de 'Ja Dirección general de Tesoi-erfa y Contabilidad. 

IÍre4t>l'v!iendo instanciías fo-nnuladag ,ien aofcitud 
día' que se conceda ampliación del plazo otorgado 
para la"-venta de encendedores y piedras, así como 

' de que se permita la venta a.1 detall de dichos ar
tículos a todos los matriculados para ello. 

Acordando se formule al ministerio d© Estado la 
oportuna propuesta de nombramiento de- Ca(balleros 
de la real y distinguida Orden de Isabel ' la Católi
ca, libre, de gastos, a favor de los funcionarios del 
¡Cuerpo general de Administración de la Hacienda 
pública que se mencionan. 

Prorrogando por un mes la licencia que, por en-
femao, ee encuentra disfrutando don Eduardo Alon-

I, so Colmenares, jefe d-s Negociado de segunda cla-
ee, afecto a la Administración de Eentas públicas 
de Barcelona. 

Idean que e© encoentra disfrutando don B^irijlio 
Carrasco Rodrgnez, auxiliar administra.tivo del Ca--

• tastro urbano adscrito al ' Servicio Central, 
InatrafiCiÓll piabíS^iQa.—Resolviendo ei expediiente 

incoado por los vecinos de Casteligo, Ayuntamien
to de Chandreja de Queíja (Orense) sobre modifica
ción del" arreglo escolar. 

ídem incoado por los vecinos de Bego-Gorío, 
Aynntaaiiiento de Lugo, sobre modificació.n del arre* 
glo encolar. 

, — - O - a w » — • . 

•Un monumento al Sagrado 

Organización del gobierno mooicipa 
-BEh 

Se propone la, delegación especifica por servicios. Los tenientes 
de alcalde, directores de la Administracióo en sus recpectivos 
deparíamentos. Fresidiráíi las Comisiones de régimen interior 

-QÍD— 

Cora ,zon en Uandia 
Hade más de ve in t e añog que la c iudad 

de Gandía se consagró al Corazón de J e -
eús, y p a r a solemnizar t a n g r a n d e acon
t ec imien to se sacó proces ionalmente al 

ijSantísimo Sacramento,, que recorrió las 
(Calles de aquella i lus t re c iudad t r iunfa i -
.mente, cons tan temen te aclamado por el ve 
rcindario. 

Pos te r io rmente se hizo con igual solem
nidad 'Ja .consagración de las fami l ias â  
iDe,ífico Corazón. 

E l San t í s imo recorr ió las calles, bendi
ciendo las casas de la mayoría de los ve
cinos, a las p u e r t a s de cuyas casas habían-
Be levantado ar t í s t icos a l t a res p a r a que 

•fuera en ellos deposi tada la Custodia. 
Al cumpl i r se el p r i m e r aniversar io de 

la consagración de España al Corazón de 
iilesús en e l Cerro de los Angeles, eí' dis-
, t r i to de Gandía en pleno, representado por 
le® 29 alcaldes de sus Municipios, y Comi-
BÍones de vecinos, renovó la misma oon-
Bagración en un acto en ex t remo bril lan-
t é y conrnovedor, y a!I r epe t i r s e éste ei 
s iguiente año, el señor Arzobispo bendijo ^a 
p r i m e r a p ied ra del monumento al Corazón 
Sacrat ís imo, y no más que un año m.ás 

. t a rde , el p rop io s«fior Arzobispo inaugu
raba el a r t í s t ico monumento, celebrando 
seguidamente al' p ie de S¡a imagen el Santo 
Sacrificio y distribujrendo la Sagrada Co
munión a millares de fieles. 

Rec ien temen te h a sido inaugurada una 
cs-pilIa en las inmediaciones del rnomimen-
tO: siendo innumerables las romer ías que 
de todos tos pueblos áel dis-trito acuden 
a o r a r vaste l a s an t a imagen. 

De los 120 a s u n t o s que , con a r r e g l o 
a l o r d e n del d í a , e s tud ió y a p r o b ó a y e r 
l a Comis ión m u n i c i p a l p e r m a n e n t e , u n o 
solo m e r e c e s e r des t c i cado : l a p ropos i 
ción firmada en p r i m e r t é r m i n o p o r el 
s e ñ o r S e r r á n p r o p o n i e n d o b a s e s p a r a 
la o r g a n i z a c i ó n de l a c o r p o r a c i ó n y go-
b i e r a o mun ic ipa l . . E l re,sto, y en p a r 
t i c u l a r l a s 47 l i cenc i a s de cons t rucc ión , 
a p r o b a d a s cas i e n b loque , p e r t e n e c e en 
su m a y o r í a a l a s cues t i ones de t r á m i 
te , qxte sólo a l o s d i r e c t a m e n t e i n t e r e 
s a d o s p r e o c u p a . 

Pi-etei ide el s e ñ o r S e r r á n , a l a m p a r o 
del a r t í cu lo 98 y c o n c o r d a n t e s d e l E s t a 
t u í a m u n i c i p a l , s u s t i t u i r l a de l egac ión 
de l a s f a c u l t a d e s del a l c a l d e — q u e h o y 
so l i ace g e n é r i c a m e n t e p o r - d i s t r i t o s ^ -
p o r u n a de l egac ión específica p o r ser
vicios, qpje coloque a c a d a t e n i e n t e de 
a l ca lde a l f ren te de c a d a u n o d e los 
g r u p o s eo que p u e d e n d iv id i r se l a s m ú l 
t ip les m a n i f e s t a c i o n e s qué a b a r c a l a ac
t i v i d a d m u n i c i p a l . 

D e j a n d o a u n l a d o l a s r a z o n e s en q u e 
a p o y a e u p royec to el s eño r S e r r á n — y 
a l a s c u a l e s p o d r í a oponé r se l e s m á s de 
u n reparo—^, e s p rec i so c o n v e n i r e n qno 
el aciei ' to h a i n s p i r a d o s u o r i e n t a c i ó n 
e i nc lu so g r a n p a r t e del de sa r ro l l o de 
la idea . 

E'd. v igen t e siistema de T e n e n c i a s de 
A l c a l d í a de d i s t r i t o se h a r ev e l ad o y a 
STiñcientemente como es tér i l e i n c a p a z 
de m e j o r a r l a a d m i n i s t r a c i ó n de l a s 
g r a n d e s c i u d a d e s . L a m u l t i p l i c i d a d de 
asuntos , á q u e c a d a t e n i e n t e debe dedi 
c a r s e e n el d i s t r i t o de s u m a n d o ; l a 
i m p o s i b i l i d a d do u n a espec ia l i zac ión ca
d a d ía m á s u r g e n t e p o r el p r e d o m i n i o 
de l a t é c n i c a en l a a c t i v i d a d m u n i c i 
p a l ; l a d i fus ión do l a r e s p o n s a b i l i d a d 
fmortíi!, c u a n d o m e n o s ) po r l a m a r c h a 
de los d ive r sos s e r v i c i o s ; l a conístante 
t e n t a c i ó n a l a c i 'eación d e u n cac ica to 
d e n t r o de los l ími te s del s ec to r su je to 
a s u m a n d o , h a n i m p o s i b i l i t a d o h a s t a 
a h o r a a los t e n i e n t e s de alcalS"?—salvo 
s i e m p r e h o n r o s a s e x c e p c i o n e s — p a r a t o d o 
lo q u e n o s ignif lque acc ión po l í t i ca en 
el m á s m e z q u i n o y , d e s a c r e d i t a d o "" sen
t ido de la p a l a b r a . 

L a de l egac ión de ser \dc ios , p o r el con
t r a l l o , c o n c e n t r a en u n a so l a m a n o t o d a 
l a a u t o r i d a d e n u n a m a t e r i a d e t e r m i 
n a d a ; a u m e n t a , l a r e s p o n s a b i l i d a d p o r 
el r e s u l t a d o d e l a g e s t i ó n ; a c r e c e en 
p r o p o r c i ó n i d é n t i c a el i n t e r é s del a c 
t u a n t e ; d a u n i d a d a l a o b r a r e a l i z a d a ; 
f o m e n t a l a e spec i a l i zac ión^ -que cons t i 
t u y e , j u n t a con l a c o n t i n u i d a d , l a b a s e 
i n d i s p e n s a b l e d e t o d a a d m i n i s t r a c i ó n 
eficaz—, y pe r fecc iona , c o m o lóg i ca con
secuenc i a , el servicio. 

U n A y u n t a m i e n t o como el m a d r i l e ñ o , 
e n t a r g a d o ' de l a a d m i n i s t r a c i ó n do u n a 
c i u d a d q u e ofrece en es tos ú l t i m o s a ñ o s 
u n o d e los c a s o s r n á s t íp icos d e , a g l o 
m e r a c i ó n u r b a n a q u e c a r a c t e r i z a los 
t i e m p o s m o d e r n o s , cuyo p r e s u p u e s t o pue 
d e c o m p a r a r s e a l d e a l g ú n d e p a r t a m e n 
to m i n i s t e r i a l y c u y a c o m p l e j i d a d de 
a s u n t o s excede e n o r m e m e n t e a,, los . q u e 
son de l a c o m p e t e n c i a de c u a l q u i e r m i 
n i s t e r i o , n e c e s i t a e s a n u e v a organiz;a-
c ión, q u e consti t iuyó a m e d i a d o s del p a 
s a d o s ig lo el a v a n c e h a c i a r e g í m e n e s 
m á s per fec tos , que. l i b r a r o n a Jas c iu
d a d e s n o r t e a m e r i c a n a s de l a m á s es 
t é r i l y c o r r o m p i d a de íasi a d m i n i s t r a 
c ion es q u é r e g i s t r a l a h i s t o r i a m u n i 
c ipa l . 

P l á c e m e s , y m u y s ince ros , m e r e c e , 
p o r cons igu i en t e , l a i n i c i a t i v a del se
ñ o r S e r r á n , q u e h a b r í a de s e r p u r g a d a 
de a l g u n o s defectos , n o esenc ia les , si 
h u b i e r a ' de se r l l e v a d a a l a p r á c t i c a . 
P o r ello cfieo s i n c e r a m e n t e que , a ú n 
i n s p i r a d a en u n s e n t i m i e n t o d e de l ica
deza, m u y loable , la. Comis ión p e r m a 
n e n t e d io a y e r m u y p o c a fflerza a s u 
a c u e r d o , sobre este a s u n t o . E s p r ec i so 
q u e c u a n d o l a actúa.1 e i m p r o r r o g a b l e 
i n t e r i n i d a d de l a A l c a l d í a s e c o n c l u y a 
y el n n e v o p r e s i d e n t e de l a c o r p o r a c i ó n 
municipíSl t o m e poses ión .de- s u c a r g o , 
n o q u e p a en su á n i m o l a m e n o r vac i l a 
ción c u a n d o de i n t r o d u c i r e s t a r e f o r m a 
sé t r a t e . Se di jo a y e r en el s a l ó n de 
se s iones que e r a p rec i so n o c o a c c i o n a r 
con u n a dec i s ión d e m a s i a d o í í r m e a l 
m ievo a l ca lde . . . C u a n d o se t r a t a de l b i en 
púb l ico , h a y q u e p r e s c i n d i r de c ie r tos 
convenCionali ismoa que , p o r f o r t u n a , v a n 
e l i m i n á n d o s e de l a v i d a m o d e r n a . 

• José María GIEi ROBLES 

La mrencionada proposición, e n su expo
sición de motivos, dice así: 

«A LA COMISIÓN PERMANENTE. 
Es tab lec ida la autonomía como pr inci 

pio en el, decreto-tey de 8 d e marzo ú l t i 
mo, se desarrolla con ella la v ida de .los 
Municipios,, intensificándose el urbanismo, 
generador de un movimiento en p ro de , ¡as 
ciudades, que exige la más ordenada muí-
t ipl icación 3e las act ividades requer ida j 
para su gobierno. 

T r i s t e es confesarlo, pe ro e s t a es la rea
lidad actual , p regonada por ía opinión pú 
bíica, que un día y o t ro ve defraudados 
los legí t imos anhelos d'e b ienes ta r sccia. 
del Municipio; a n t e ella es tamos obligados, 
y- p'or fo r tuna en s i tuación y condiciones 
inmejorables, a fac i l i t a r s in más dilación 
el necesario r e m e d i a ¿Cuál es éste? No 
encuen t ran 'los firmantes más que uno que 
pueda fundamenta r se en los preceptos del 
e s t a tu to : la var iación de las funciones de
legadas en los t en i en t e s d e alcalde, de 
genéricas en 'Jos dis t r i tos , como ¡o son ac
tua lmen te , en específicas de ios ramos de 
¡a Adminis t ración. No quiere esto decir 
que en t remos de lleno en el régimen por 
comisión, que exige requis i tos eapeciajes 
de aprobación y estudios y reglamentac io
nes más comple,jos; se t r a t a ún icamente de 
una división de las act ividades que, sobre 
estimuC'ar la a tención a los p rob lemas con 
un ca r ác t e r específico, p r e p a r a sin dificu.-
tades el ánimo del pueblo y la organización 
admin i s t r a t iva p a r a l legar al completo 
cumpMmiento del verdadero fin municipal 
que es, en definitiva, h a c e r robusta, y opu 
lenta 1» vida ,de los adminis t rados. 

E l s i s t ema de delegaciones de l a A'caMla 
a los t en ien tes de alcalde de funciones espe 
cíficas de un r amo concre to de la Admi
nistración, constitujréndolos en verdaderos 
jefíss de depar tamento , donde se encuen. 
t r e n Sógicamente agn,ipados por analogía 
los servicios municipales, es una fórmula 
res t r ingida , una iniciación en el Ayan 

pido progreso da las ciudades que "o han 
adoptado. Además p resen ta la gra.í¡ ventaja 
üe poderse es tablecer r á p i d a m e n t e y con 
todas las g a r a n t í a s que se es t imen -on-
venientes, por depender su implantación y 
desarrollo de la voluntad dei a/lcalde-pre-
b i dente . 

Haciendo aplicación de las delegaciones 
como p e r m i t e «1 ar t ículo 98 de):> estatuto,: 
los diez t en ien tes de alcaide que in tegran 
la Coni?oión pe rmanen t e se encargarán , en 
la forma que las bases de te rminan , de los 
ramos dé l a Adminis t rac ión municipal , 
abarcando todas las act ividades conocidas 
en cada uno, fomentando o t ras nuevas que 
sus in ic ia t ivas puedan sugerir , funcionan
do con ellos como Cuerpos del iberantes las 
Comisiones de régimen interfor, d is t r ibu
yendo y reorganizando los servicios en re 
lac ión 'con sus depar tamentos , y auxiliados 
por los t en ien tes sus t i tu tos , a tenor del 
artríe.ulo 99 del mismo cuerpo legal, en loo 
que podrán delegar con su exclusiva res
ponsabil idad funciones inspectoras. 

Los d is t r i tos actuales no quedarán aban
donados, pues al lado de la función de los 
concejales jurados ac tuarán , con las mis-
m.as facul tades que en ellos t i enen hoy los 
t en ien tes da alcalde, otros concejales, de
signados por ja AlcaCdla-Presidencia,, en 
v i r tud de la autorización q.ue a ésta con
fiere el a r t ículo 100 del es ta tu to . E s más, 
en al p lan de subdivisión orgán ica que 
proponemos, t e n d r á mayor eficacia la c-
tuación de estos concejales inspectores de 
d is t r i to , pues con la J u n t a asesora de al
caldes de baiTÍo que forman las de d i s t r i to 
en cada uno da ellos, apo r t a r an inmejora
bles elementos de juicio al alfcalde-presi-
dente en 'las semanales reuniones que ce
lebrarán con éste.» 

En su p a r t e di,spo,siíiya contiene los si
guientes p recep tos : 

«Primero.- ^ 

Radiotelefonía El Gran Premio de Europa de Í9 
• Q Q 

^i^íj " i - j ^ 

Programa de lae emisiones para hoy, 11 de sep
tiembre : • ': 

MADKID (Badio-Ibérioa), 392 metros.—7, Coti
zaciones de Bol&a y mercados, noticias meteorológi
cas, previsión del tiempo y transmisión de señales 
horarias.—10,30, Agrupación Euterpe: «La leyenda 
del- beso», SoutuUo y Vert; ídem (sesrenata), Ídem; 
«Ija tierra de Caruwns, Luna.—11, Transmisión de 
señales llorarlas. «Júpiter, el planeta del porvenir», 
conferencia por don Knrique Gistardi, astrónomo 
del Observatorio de Madrid.—11,15, DIqn Ángel 
Castellanos (barítono): «Andrea Chenier», monólo
go de tiórard Giordano; «La venta de Don Quijo
te» (endeciía), Chapí.—11,35, Sec^rita Gessa (so
prano): «Ah, non credea mirarti» («Sonámbula»), 
Bellmi: «Nenia» («Mefistófeles»), Boito.—11,15, So-
ñor Castellano; «Donna- vorrei moriré» (romanza) 
y «Cuando cadran le foglie» (romanza), Tosti.— 
12, Media hora de comunicación con los excéntri
cos bufo-muácales «Pompoff», «Thedy» y «Emig». 

LONDRES (2L0) , 365 metros.—1 a 2, Concier
to de g r a m ó f o n o . ^ a 5, Concierto de trío. Confe
rencia sobre Yictor Hugo. Sesión de canto. Confe
rencia sobre Irlanda.—4 a 6, Sesión para, niños—7, 
Boletín de noticias. Predicción del tiempo. Confe
rencia sobre fotografía.—8, Compañía de ópera có
mica.—10, Segundo boletín de notioiae.—10,30, Ope-
í-a cómica (continuación). 
' BdEMIKGHftM (5YT), 475 , metros.—3,30 a 
4",30, Quinteto de piano y bajo.—5 a 5,30, Sesión 
femenina.—6,30 a 6,80, Hora infantil.—7 a 11, E l 
mismo programa de %Jjondres. 

BOUKKEMOÜTH (6BJI) , 385 metros.—3,45 a 
5,15, Concierto de trio y contralto. Conversación 

para sonoras.—5,15 a 6,15, Hora infantil.—6,15 a 
6,45, Conferencia para estudiantes.—7, Boletín do 
noticias.—8 a 11, E l mismo programa de Londres. 

GLASGOW (5SC). 490 metros.—3 a 4,30, Beci-
tiil de piano y violin.—4,45 a 6,15, Sesión femeni
na.—S,15 a 6, Sesión para niños.— 7 a 11, E l 
mismo programa de Londres. 

CJIRDIFF (5WA)) , 351 metros.—3 a 4, Trio y 
conipalto.—4 a 4,45, Orquesta.—5 a 5,45, Sesión 
pata señoras.—4,45 a Q,30, Sesión" infantil.—6,30, 
"O'étodo para aprender e! francés.—7, Boletín 

Hoy, en San Sebastián, el Premio Lasarl:e. Campeonato moto
ciclista europeo. Modificaciones en "fooíball" 

- Q Q -

"Ao: 

S I alcalde, por v i r t u d de l o ' ^'' ^'i"^'' 
p recep tuado en él ar t ículo 98 del es ta tu - Lond.es. 

de 
.'fcias.-^ a 11, El mismo programa de Londres. 

. ¿ANCHESTf iK (2ZY), 375 metros.—12,30 a 
i'M, Cua.rteto.—4,30 .a 5, Sesión femenina,—5 a 

infantil.—7 a 11, El mismo programa de 

to, y como di rec tor de la Admini.stracion 
municipal , es tablecerá ios dies depar ta 
mentos de Hacienda* Educación, Abastos, 
Policía u r b a n a y rura l . Higiene, Trabajo, 
Economía social, Ensanche, Gobierno in
te r ior y Jus t i c i a . 

Segundo.'—Cada uno de estos depar t amen
tos será regentado por un t en i en t e de al>-
caCde. 

Tercero.—^En v i r t u d de es tas delegacio
nes específicas de ramos concre tos de la 
Adminisfi-ación municipal en todo el tér 
mino, los t en i en t e s de a l ca lde . serán, di
rectores de la Adminis t rac ión en sus res
pectivos deparfamento.s, sin perjuicio y de 
acuerdo con 'ías facul tades e s t a tu t a r i a s y 
r eg iamenta r i a s del secre ta r io de la Cor
poración municipal . 

Cuarto.-—Eli alcalde d i s t r ibu i rá los de
pa r t amen tos e n t r e "os t en i en t e s sin sujeción 
a l orden de preferenc ia que se de t e rmina 
por el número de votos .pbteniduS en la 
elección p a r a el c a r g a 

Quinto. Los t en ien tes sus t i tu tos , además 
de sus deberes e s t a tu t a r io s , colaborarán 
ccn el respet ivo t i t u l a r por medio de .las 
delegaciones que & t s le confiera, bajo .su 
exclusiva responsabil idad. 

Sexto,—Serán facul tades de l<>s t en ien tes 
de a'l'ealde,. como jefes de dr ípar tamento: 

a) Convocar, presidir , suspender y le
v a n t a r las sesiones de las Comisiones de 
régimen inter ior . 

b) Formula r las opor tunas propuestas 
en los asuntos cuya resolución corresponda 
a la Comisión perm.anente. 

c) Propnfsar por cuan tos medios t e n g a 
a sU alcance el es tudio y solución d'e ios 
problemas municipales den t ro de su de
pa r t amen to . • • 

d) Organizar los servicios de su dep«i--
tamento_ y proponer las regía-mentaciones 
que es t ime convenientes p a r a su mejor 
desenvolvimiento. 

Además los t en i en t e s de alcalde pres i 
d i rán las s e ^ h e s de los organismos de. ré-
g-imen informativo, J u n t a s de d i s t r i t o y ve-
cinal'es, que se crean, s i empre que asis tan 

NEWCftSTLE (5iSrO), 400 metros.—3,45 a ,445, 
Concierto: mezzo^^oprano y bajo,—4,45 a 5,15, Se
sión para señoras.—6,15 a 6, Sesión infantil,—6 a 
6,30, Conferencia para estudiantes.—7 a 11, El 
mismo programa de Ijondres. 

fiBERDEBN (2BD), 495 metros,—3,30 a, 5, 
Cuarteto.—6 a 6,30, Sesión para niños.—7, Boletín 
de noticias.— 8 a 11, El mismo prc^rama de Lon
dres.' 

En Alcázar se quedan 
sin novillada 

Eos toiíeros' tleiuen que Iiulr ha s t a la estación 
a píe 3' en t r a j e de luces 

AECA^lAB D E SAN JUAN, 10.—La no
villada que había de celebrarse ayer con los 
diestros Francisco Dorado ; (Serrano) y Juan 
Coliado (AreniUas) fuá suspendida después 
de salir ©1 prinaer cornúpeto. 

Los toreros, que por la mañana, a la vista 
del ganado, se habían comprometido a li
diarlo, se negaron en absoluto a ello des
pués de capear y baadoriUear d^íicientisima-
mento al primer bicho, alegando que los no
villos oran grandes. 

E l público se amotinó, interviniendo la 
Polioia y la Guardia civil. 

Los «espadas», con un pánico indescrip
tible, y en traje de luces, salieron corriendo 
hacia lá estación con los trastos bajo el 
brazo. 

H a sido multado el empresario. 

NcTTÍllos en PueríoHano 
GIU.DAD E E A L , 10.—En Puertollano so 

h a a lidiado novillos de Bomualdo Jiméne:'., 
que resultaíron buenos. 

Eladio Amorós quedó reigutar; Ai.calare-
ñ o . i r bien en el primer toro y superior en 
el segundo, del que cort« la oreja. 

Joselito Romero, que( resultó volteado en 
el primer becerro, se clavó después una ban-

a ellos p a r a mejor conocer l a s real idad j derilla en la mano derecha, por lo que pasó 
de los loroblemas 'locales.» a la enfermería. 

-€Eh 
MADRIB 

3 po? loa iHÍSirioii?—^Serie B , 70,60; D , 
70,60; C, 70,70; B , 70,70; A, 70,70; G y 
H , 70,70. 

a poí 100 Exterior,—S.9rie F , 85,43; B , 
86,70; A, 86 ,75 . ' 

3 .por 100 Amortizable.—Serie O, 8 8 ; B , 
8 8 ; A, 88. 

3 por 100 ñmortteaWe.—Serie C, 95,25; 
B, 95,25; A, 95,75. 

S po? loo AmoFüzaíjra (1917).—Serie C, 
96,25; B , 95,25; A, 95,25. 

ObHgaoio-nes del Tesoro.—Serie ; A, 101,75; 
B, 101,20 (enero) ; A, 101,85; B , 101,75 (fe
brero) ; A, 100,80; B , 100,70 (noviembre) ; 
A, .102,50; B , 101,75 (abril). 

AyuBíamieaío da Madrid ^Empréstito de 
1868, 87,50; Villa Madrid, 1914, 8 9 ; ídem 
ídem, 1918, 88,50. 

MannieBos, 80,50. 
BmiJEésíito aHstFlaco, A, B y C, 97. 
Gédnlas hipoíeoarias,—Del Üanco 4 por 

100, 9 1 ; ídem 5 por 100, 99,25; ídem 6 por 
loe , 108,80. 

loc iones—Banco de España, 566; Espa
ñol de Crédito, 166; Bío de la Plata, 67; 
fin cor r ien te , -57; Central, IOS; Tabacos, 
244; Azucareras preferentes, contado, "99,25; 
fin corriente, 99,50; Felguera, fin corriente, 
.55,50; El Guindo, 105,50; Electra, B , 96; 
Madrid a Zaragoza y a Alicante, contado, 
320; fin corriente, 820; Nortes, contado, 
822; Metropolitano-, 186;" Tranvías. 88.,S0; 
Mengemor, 198. 

OMigacIoaes,—Cofnpañíia Naval ' (bonos), 
9 9 ; Alicantes, primera, 290; Nortes, prime
ra, 66; ídem quinta, 63,50; ídem 6 por 100, 
104; Valencianas Norte, s /o , 95,50; Andalu
ces (1918), 82,25; Tánger-Fez, 95,85; Trans
atlántica (1520), 100,35; ídem (1922), 
103,75; Tranvías, 6 por 100, 102,75; Metro
politano, 6 por 100, 10-3. , 

Moneda ©xíranjera.—Francos, 40,10; ídem 
suizos, 143-.20 (no oficial) ; ídein belgas, 
38,85 (no ofioFal) ; libras, 33,82; dólar, 7,615; 
liras, 33,20; escudo portugués, 0,23 (no ofi
cial) ; peso argentino, 2,62 (no oficial)^; flo
rín, 2,98 (no oficial) ; corona checa, 23 (no 
oficial). 

•BARCEIiONA 
Interior, • 7 1 ; Exterior, 85,65; Amortiza-

ble 5 por 100, 95,60; Nortes, 64,25; Alican
tes, 63,76; francos, 40,35; libras, 33,86. 

BILBAO 
Altos Hornos, 136,25; Explosivos, 365 

(dinero) ; Resinera; 268 ; Papelera, 8 1 ; Unión 
Minera, 610. 

PARÍS 
Pesetas, 249; l iras, 8 3 ; libras, 84,30; ^dó. 

lares, 18,97; francos suizos, 356; íd.6m bel
gas, 94,30. 

NOTAS I H F O R M A T I Í & S 
E n ía reunión de ayer vuelve a darse el 

caso de no cotizars-e el Interibr eoi partida, 
acusando flojedad en las restantes series, que 

t amien to de Madrid del r ég imen de go- ceden de 25 a 30 céntimos. Los demás valo-

pecialmernte los Amortiza.bles 5 por 100, que 
me'joran un cuartillo en todas sus series. 

E n el departarnento de crédito sube tres 
duros el' Baaieo de España, no varían el Es
pañol de Crédito y el (3entral y pierde una 
unidad ©1 Río d© la Plata. 

E i grupo industrial se muestra más ani
mado que los pasados días, manteniéndose 
firmes la .mayoría de los títulos negociados-
Únicamente las Azucareras preferentes retro
ceden 25 céntimos .y el Metropolitano cede 
dos enteo^os. Los íer.rocarrile,s se tratíin en 
alza de tres pesetas los Alicantes y de una 
los Nortes, 

Los francos sul>en 20 céntimos, las liras 
cinco y los dolares dos, bajando cuatro las 
libras. 

* * * 
A más de un cambio se cotizan : 
Dbli'g'aciones Alicante, primera hipoteca, 

a 289,60 y 290. 
* * 4f 

E n 01 corro extranjero se hacen las si
guientes operaciones: ' • 

50.000 francos a 40,16 v 25,000 a 40,10. 
Dos partidas de 25.000 liras a 33,10 v 

33,20. 
9.000 libras a 33,83 y 1.000 a 33,82. 
2.500 dólares a 7,615. 

iPilif i.i mmi 
De conformidad con lo prevenido en el 

a r t ículo 10 de los es ta tu tos , se convoca a 
j u n t a genera l o rd ina r i a de señores accio
nis tas de es ta Sociedad p a r a elf día 30 de 
sep t iembre próximo, en e6 domicilio social, 
calle de Magallanes, número 3, Madrid, a 
las once horas , con objeto de aprobar el 
ba lance anual y la ges t ión deí Consejo du
r a n t e el cuar to e.jercicio social y de acor
dar í'a correspondiente dis tr ibución de be
neficios. 

Los señores accionistas que deseen con
cu r r i r deberán t e n e r depceitadas sus accio
nes antes del día 25 de sep t i embre , y ha
ciendo cons tar que las poseen con ante
r ior idad al 30 de junio de 1924, en la Caja 
social o en alguno de los Bancos siguien
tes : Banco Urquijo, Banco de, Bilbao y Ban
co Españcil de Crédito.,i d© Madrid, y Ban-
que de Par í s e t des Pays Bas, Banque de 
BruxeOes y B a n q u e Industr ie l le Belge, de 
Bruselas. 

Madrid, 8 de sep t i embre de 19-24 El 
pres idente del Consego de administración, 
Valent ín Buis Senéa^ 

FÍRMA^DETREY 
Su majestad ha firmado los siguientes do-

cre tos : 
HACIENDA—Modiñeando la cuantía do 

las multas de la ley de Utilidades y conce
diendo a los oontribuyenííís, mediante garan-

( D E NUESTRO KEDACTOE DEPOKTIVO 
SBÑOE K A E A G . ) 

CARRERAS D E CABALLOS 
SAN SEBASTIAN, 10.—Aunque acaba da 

correrse una prueba capital, la reunión de 
mañana presenta un gran interés. 

De les seis carreras se destaca el premio 
Lasa.rb&, en el que los proj^ietariog tendrán 
la ocasión de desprenderse de varios do sus 
buenos caballos, ya que el precio de valua
ción se estipula en 15.000 pesetas y el pre
mio asciende a 10.000 pesetas. 

Después de esa carrera, tendremos una 
para varias generaciones, prueba de veloci
dad. 

Es ta vez, la carrera mili tar será de vallas. 
La otra carrera de obstáculos es un «han-

dicap». 
La carrera m.Sitár no puede decir nada 

respecto a la Grand Military, puesto que se 
reserva para los no ganadores. 

Puesta a reclamar, ceta vez no corro «La 
Folie» en el «handicap». 

Los dog años tienen una bonita carrera. 
Detalles : 
CA.RtRI',EA MILITAR (vaUas), 1.500 pe

setas ; 2.8(X) metros. 
«Eeau», 78 kilos, d© Cazadores de María 

Cristina, 
«Boae d'Or», 70, de Húsares de Pavía. 
«La Poupée», 70, de la Escuela d© Equi

tación. 
«Mirabilité»,. 73, do Dragones de Nu-

mancia. 
PREMIO HIDALGO, 2.500 pesetas ; me

tros 1.200. 
«Teddy Bear», 52 kilos, y «Mandarina», 50, 

del marqués de Llano de San Javier. 
«Whitby», '56, de Foronda-Aparicib. 
«La Bohemienne», 66, da miss Annie 

Hut ton. 
«Beuoni», 62, y «Gandhi», 52, de la Es

cuela de Equitación. 
«Sandy Field», 66, Freixas-Trías-Cortés. 
«Tvori», 52, del Eeal Polo Jocbey-Club. 
«Avanfci», 52, y «Monte Carso», 62, del 

barón de Velasco. 
«Wíir Lagend», 54, y «Flamboyante», 54, 

del duque Deoazes. 
PREMIO LASARTE (a reclamar), 10.000 

pesetas ; 2-000 metros. 
«fiandover» (10.000), 57 kilos, de, la mar

quesa viuda de VJlagodio. 
«Spanish Flu» (16.000), 62, del marqués 

do Llano de San Javier. 
«Chartreuse» (10.000), 67, y «La FoUo» 

(10,000), 67; d e - J . Lieux. 
«Parguy»'' (10,000)., 69, del marqués de 

Triano, 
«Ma Chérie» (5,000), 43, de don Gonzalo 

Aguado, 
«My Pride» (5,000), 43, del conde do la 

Cimera. 
«Gasoonnade» (10.000), 57, d© don Juan 

Mata. 
PREMIO CUPIDON, 6,000 pesetas; 1.200 

metros. 
«Norialo», 58 kilos, del duque de Toledo. I 
«Spanish Flu», 61, del marqués de Llano 

de San Javier. 
«^VTarivaux», 56 ; «La, Folie», 56, y «Loro 

Toki I I» , 64, de J . Lieux. 
«Sanga», 48, d© don Francisco Cadenas. 
«Eosina», 64, del marqués de San Mi»?uel, 
«Sxveet-hearfc», 56, del conde de la Ci

mera. ' ' ; 
«Swost-hope», 50, de la Remonta de Ar

tillería. 
«Sir SeriousSj .58, d© J, Ceca. 
«Jorgito», 52, d.e don León Ssoz. 
«Miss White», 66, del marqués d© Am-

boa.ge, 
«La Mondaine», 54, de don Valero Pueyo. 
«La Foudrie», 56, del barón de VeJasco. 
PREMIO SANGUTNE («handicaipi»), 2.60Ó 

pesetas ; 1,850 metras-
«Rieuse», 65 kilos, y «Lore Toki I I» , 53, 

de J , Lieux. 
«Ma Ohórie», 51, de don Gonzalo Aguado. 
«.Beauvais», 54, de Lancero., de Famesio. 
«L'Aurore», 64, de don Biisebio Bíirtrand. 
«E.e.uR», 64, de msdajTie A, Reynolds. 
<ff-iíon d'Or», 65, del Primer Depósito de 

Sementales. 
«Antifaz», 55, de Forond.a-Aparicio. 
«.Beaupré», 52, de Freixa-Tríaí3-Corté8, 
«Satélite», 45, y «Satán», 45. d© V. y M-

de la Cruz. 
«Verbenera», 60, de Cazadores de Lusi-

tania. 
PREMIO BOUTON D'0!R (vallas, «han^ 

dicfr.p»), 2,500 peseteis; 2,800 metros, . 
«Nord Espa.gne», 66 Míos, y «Edith I I » , 

63, de misB Annie Hut ton. 
«Emir X», 78, del marqués d© Llano de 

San Javier. 
«Mimosa», 74, do J . Lie».ix. 
«Pargny», 73, del marqués de TrJano. 
«Barrabás», 60, de don rrancii?oo Ca

denas. 
«Miss Lang», G6, d<5 don Eusebio Ber

trán d, 
«Great Test»,'>j60. del mairquós d© Am-

boage. 
«Jauja», 67, de don Valero Pueyo. 
«Perséo», 63, d© L . Touflan. 

Apreciaciones: 

CARRERA MILITAR.—ROSE D'OR, La 

P R E M I O HIDALGO WAR L E G E N D , 
Whftby. 

PREMIO LASARTE. — SPANISH F L U , 
La Folla. 

P R E M I O CUPIDON. — S Í Í E S T I Í B A R T , 
Sfr Se-íious. 

PREMIO SAN6UINE.—RIÜ&E, Be&upvé. 
PREMIO BOÜTON D'OB. — EMIR X, 

Mltnosa. 

El Satet Legor lo .^ana un caballo 
i a i Aga Khan 

L E A F I E L D , 10.—Hoy se ha corrido .la 
clásica carrera del Saint Legar, con el si
guiente resultado: 

1, «SALMON-TBOUT», ¿el Aga K h a n ; 
2, «Santorb», de Mr. Baolay, y 3, «Pho'i-
phontes», de Mr. S.' Joel. Ganada por dos 
cuerpos.—B. W. S. 

AÜTOMOYILISMO 

El Graa Premio dé Eanopa 
Volvemos sobre el mismo tema, movido 

por las eirounstancias. Como lo esperábamos, 
nuestra nota sobre esta cuestión, con rapi
dez que no esperábamos, fué recogida por 
la Prensa catalana. Comprendemos, desde 
luego, la reacción, y nos satisface el hecho 
de que nadie se ha 'indignado. Claro está, 
no había por qué, y» que era una simple 
exposición de opinión. 

En resumidas cuentas, loa catalanes quie 

quieren llevar a Barcelona el Gran Preinio 
de Europa porque s í? 

¿ Quién organizaría allí: Penya Rhin o ia 
Compañía de Sitges. Perfectamente acepta
ble es Ja primera, pues de la segunda to
davía se dice por ahí qu© en muchos as-
l>ectos ha dejado de desear, y de organi-
zaoión hemos visto no pocos «peros». 

Adjuf-icándcse a la Penya Rhin, ¿qué cir
cuito escogería el clásico? Tienen que pro
yectar mucho para eclipsar los propósitos de 
la Diputación guipuzeoaua. ¿La idea de esta 
entidad la conoce alguno? 

Hace poco tiempo hemos tenido a la vista 
los detalles. E l circuito sería el mismo, es 
decir, Lasarte-Umiéía- l íemani . ¡ Pero qué 
circuito! La anchura mínima sería de diez 
metros, y la media (no la máxima) de 
quince. 

La recta de Lasarte pasaría por ©1 Hipó
dromo, sirviendo su actual tribuna como la 
principal y colocándose a la derecha varias 
tribunas, las que sirven actualmente. 

¿ Saben los aficionados a cuánto asciende 
el mínimun de las mejoras? Nada menos que 
a un millón de pesetas. 

¿ Qué premios se darían en otras parias ? 
Por aquí ya se habla del «medio noillóns 
para la «velocidad». 

Podría suceder que loa organizadores, por 
cualquier circunstancia, diesen menos. Pero, 
desde luego, a juzgar por sus planes, sa 
puede asegurar que han de dar «más» que 
íil «mejor». San Sebastián sería el mejor 
postor en este sentido. 

Podríamos realizar algunos anáüsis más, 
pero no t a c e falta. Mientras no se concrete 
nada,' al lado de San Sebastián todas las 
proposiciones deben ser incoloras. 

Únicamente Madrid... podría arrebatar el 
honor de la organización. Se habla de la 
construcción rápida de un autódromo ma
drileño, .y, claro está, se querrá inaugurarlo 
con un acontecimiento... 

Hace falta no divagar para arrebatar a 
San Sebastián !a organización. Y brindamos 
esta idea a todos. ¿ Qué mAs nos da a nos
otros que fuera aquí, en Sevilla o en Bü 
bao? Pero a cada uno lo suyo. 

E l Gran Premio áe ItaMa 
So ha transferido esta gran prueba do 

Mpnza. Y' lo.=í aficionados saben perfectamen
te los motivas, el «forfeit» de varias mar-
Das, estando pendiente de esta prueba el 
circuito de San Sebastián; por la fecha, 
p u ^ , alguna maixía, si no corría, podía ins
cribirse aquí. Con poco intervalo n6 se pue
de pensar en ello. 

Si los organizadores han de lamentar esta 
transferencia, por otra parte 'deben estar sa
tisfechos de su verdadera significación. Su
pone el éxito de la organización donostiarra, 
ya que ee aispon© de un buen lote. 

* » « 

Parees ser que a úl t ima hora se' han ins-
erito «Fiat» y «Alfa Romeo» y un «Bugattis, 
que será pilotado por Pedro de Vizcaya. Se 
trabaja por que tome parte «Mercedes». 

^- V ^ 

En la clásica prueba francesa de Mont-
Ventoux, celebrada úl t imamente, se han es
tablecido va.iios importantes «records» y 
realizado buenos tiempos, a -pesar del esta
do de! terreno. 

ALBERTO D i y O , en coche «Delage» de 
cinco litros, de carre-ra, hizo el mejor tiempo 
de la jornada: diez y ocho minutes diez y 
siete segundos c ia t ro quintos. 

BENOIST, sobre «Delage» turismo, cinco 
Piros, batió el «record» de la prueba en su 
categoría- con~3iez y ocho minutos, veintiséis 
segundos un .quinto. 

E n 1,100 c. C., Horel, sobre «Amiloar», 
batió otro «record» con veintiún minutos 
cuarenta y dos 'segundos cuatro quintos. 

FOOTB.ALL 
Modifioacíones en las i-sglas úa juego 

Apenas separan dos semanas de la inaugu
ración de la temporada de «football». ha
biendo ;/a empezado en otras partes. 

No vamos a ocuparnos dej' trasiego de los 
jugadores, pero sí de algunas modificaciones 
de las reglas d'e juego, de la quo por *-
nocerse poco por aquí, se deduce por el am
biente d© las. distintas antidades deporti
vas. 

Las altoracioneig hechas por la Intemacio-
noj Boarl, que es la que regula esto juego, y, 
por lo tanto , hay que seguir sus decisiones, 
Son las que cita la Federación Nacional en 
su últ ima nota. 

Para que nuestros 'lectores estén al corrien. 
te de Jas modificaciones, aunque ya en Ca
taluña so ha hecho público algo da «sto, 
vamos a resumirlas en la.s tres conclusiones 
siguientes: 

I . Un tanto puede ser marcado /directa
mente d© un «córner», sin qu© el balón haya 
sido tocado por otro jugador. 

11. Un jugador fuera de juego («offside») 
no cometo infracción de las regilas más que 
cuando en esta posición estorba a un ad
versario e interviene en el juego; si un ju
gador fuera de juego avanza hacia un ad
versario o hacia ¡el balón y así influencia el 
juego: una-falí>a det>erá pitarse. 

I I I , Si, según la opinión,, def; arbitro, un 
jugador ha sido lesionado «seriamente», ©i 
juego será suspendido, el jugador será trans
portado fuera del aampo e inmediatamente 
a© reanudará el juego. 

Si un jugador es lesionado de un modo 
«lleve», el juego no será suspendido hasta 
qu© el balón ha dejado de ponerse en juego. 

* * * 
E n el primer partido jugado por la Real 

Sociedad de San Sebastián, en Viena, contra 
el Firs t , perdió por 1—0. Bsquiristain Sus
tituyó a Eizaguirre en la puei-ta. 

* * * 

CIUDAD R E A L , 10, 

En Miguelturra: 
JUVENIA-Estre l la 

bierno por comisión, a i que s e debe el r á - res del Bst-adq aeusian buena disposieión,.es» dades- fuer acterid©n a . l a Hacieoda, 
tía, la suspensión del cobro do las oanti- se en el terreno d© la práctica, nos inte. 

. .„ 1—0 

"En Camuo d© Criptana: 
CLUB- DEPORTIVO-Unión 2 - 0 

ALCÁZAR, 10. 
CLUB DEPORTIVO ESPAIÍA, d« 

Alcázar-Victoria F . C , de Madrid... 1—0 

MOTOCIGLilSMO 
El primer campeonato de Europa corrido 

q' domingo en el autódromo de Monza y que 
conistaba de tres carreras para otras tantas 
categorías, ha tenido los siguientes resultar 
d o s : 

Categoría 250 c. o. (200 MIómeíros)—^1 
VANGEEET (Bélgica) sobro Rush, Tiempo: 
una hora cincuenta y ocho .minutos y chico 

ren ahora que se celebre en eu región el ' segundos. Velocidad media : 101,400 kilóme-
Gran Premio de Europa. Es ta pretensión ca
rece de significación mientras d,e la «teoría» 
no ea pase a lo «práctico». 

Como pretensión, otras capitales podían 
tenar aspiraciones. ¿Con qué derecto se ha 
de eliminar, por ejemplo, a Madrid y Bil
bao? 

De proyectos que seguramente qu© Bilbao 
sería de los primeros, gracias a eu enorme 
palanca económica. No obstante, entre los 
aspirantes no precisamos a Bilbao ni a Ma
drid. ¿Por qué? Por la sencilla razón de 
querer aoeroamos a Ja realidad. 

Xa que a los catalanes les gusta colocar-

fosaría ccnooer eus proyectos. ¿0;-ies -que ir istas. . 

tros (record). 
Categoría 3S0 o. o. (300 kilómetros) . - 4 , 

SIMPSON (Inglaterra), sobre A. J , S. Tiean-
p o : dos horas treinta y ocho minutos y vein
t iún S'Ogundos., Velocidad media : 113,680 kiló
metros (record'). " , 

Varzi abandonó por caída. 
Caíegorfa 500 o. "o. (WO knóm.6tJ?os)r_.l, 

MONTASTI (ItaUa) sobre Guzzi. Tiempo: 
tres horas tres minutog y ouarenitai y dos 
segundos. Velocidad media 131 kilómetros 
(record). 

Abandonaron ontr© ¡os más conocidos Stit, 
GiUard y Varzi. 

Participaron pa iae-tres pni©ba§ 10 moto-

Lond.es
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Via je i ' o s 
H a n m a r c h a d o a S a n S e b a s t i á n l o s i n a r -

ttjueses d e S a n t a L u c í a d e Cochán, , C a s a 
tMendaro , ü r q u í j o , A m u r r i o y E n c i n a r e s , ¡os 
c o n d e s do E s t e b a n C o U a n t e s , M o r a l d e C a -
J a t r a v a y G a m a z o , los v i z c o n d e s d e C u b a . 
iia m a r q u e s a d e P e i - i n a t c o n s u n i e t a S o l e -
tóad y S.U . s o b r i n a , M a r í a M a t i l d e d e H o c e s 
y D o r t i c ó s - M a r í n ; d o n S i l v e s t r e C i m o r r a , 
don J o s é R o c a m o r a , d o n L u i s B e l a ú r < i e d o a 
J o s é Efetévea, d o n F e r n a n d o B a u e i y l o s 
e e ñ o r e s P o r r e r o , C a s t i l l e j o , M á r q u e z C u e s 
' ta, R a n e r o , M u n t a d a s , B e n a v e n t c E ' p i n a , 
Ma tos , G a n t h a l , E o U a n d , L i m é i s B a r s s 
M a r t í n e z P e i r ó y H o m e r o Civan to« : 

— H a n r e g r e s a d o : d e S a n S e b a s t i a n , ' o s 
Beñores d e U r q u i j o ( d o n J u a n M a n u e ) , d e 
Ban S e b a s t i á n y E x t r e m a d u r a , don, Vb<í d o 
•de R i v a s y Oai io ; - d e A l d e a d e l R e y , los 
s e ñ o r e s d e L l a n o s y T o r r i g l i a ( d o n Fí^lix) 
y s u s h i j o s ; d e V i c h y , l'a v i z f c n ü c - a d e 
L l a n t e n o ; d e B a r c e l o n a , d o n Á n g e l F e r n á n 
dez B l a s c o , y d e G a l i c i a , d o n R i c a r d o G a s 
ee t . 

Los "carnets*'de Prensa 

Una sea! orden de la Presidencia 

L a «6acet«<j,» d e hoy p u b l i c a ja e i g u i e n t e 
r e a l o r d e n de l a P r e s i d e n c i a : 

« L a i n d u d a b l e i m p o r t a n c i a q u e e n l a v i d a 
soc ia l t i e n e la m i s i ó n e j e r c i d a p o r l a P r e n s a 
p e r i ó d i c a , h a m o t i v a d o d i spos ic iones e n c a -
in i í j adas a i m p e d i r i n t v u s i o n i s m o s , a ga r an - | 
t i z a r , e n s u s r e l a c i o n e s con los repre . i eu- ¡ 
t a n t e s de ! P o d e r p ú b l i c o , l a p e r s o n a l i d a d d e l 
p e r i o d i s t a y a d a r a é s t e f ac i l i dades e n e l i 
c u m p l m e n t í d e su c o m e t i d o i l m e d i o , e s 
t a b e c i d o h a s t a a h o r a , de e x p e d i r u n a t a r -
l e l a de i d e n t i d a d -sa ledeía bolo p '^ia el t e ' 
n i b a r i o ,i q u e a k a n z i la j u i í s d i c ot do l i | 
a u t o n d d d e x p e d i d o r a , q u e e s la de l p u n t o d a | 
i-esideuoia h a b i t u a l del pe l o d s t s l a v e n i d o i 
g a t i s í a c i e n d o la^ n e c e s i d a d e s pl i<;*''ca'i a q u e i 
ie«ipondió l a ciear-ion d e e s e d o e u m e n t o , pe - i 
ro c o n s i i t u í d a la F e d e í a c i o n de l a P r e n s a I 
E s p u i o l i , c o m o l e p i o e i i taLion y s u m a d e ' 
todas ias A s o " n c i n e s p e i i o l i s i u a s de E s 
par .a , h a a c u d i d o al T> l e t t o i o n i i l i t p r e x 

c 

p o n i c i i J o l a ' X ' ó n ' í e m e n d a de q u e , p a r a co-
Tv T. - T « j „ „„x /~i, , i „«n o p e r a i » l a o b r a de m e j o i d m i e n t o p io t e s io -
•De P a r í s y L o n d r e s re^^reso a Oi d u n a i -^, j . j r j. 

•' - - - ~ I n a l , p a i a e M r a i n d u a i b es a o u s o s c o m e t í 
dos d e n t i o del ip£5imen \ i g e n t e •; piaia d a r 
j i u d í s T j ;s v e i r a l e i o ^ p e n o d i s t a s d e e e r 
' n t e l a s p a i t e s l e c o n o c i J s y a m p a i a d o t , co 
rno t a l e s m e l o j e i w c i o d e s u c a i g o , s e c ree 
o t i o docam'^nfcT. de i d e n t d a d v á i d o e n t o d a 
B s p u i í C o n o i d e n n d o a t e n d i b l e s l a s r a z o n e s 

sCVizcaya) d o n L u i s d e L l a g u n o c o n su f a 
í i i l i a , d e s p u é s d e p a s a r u n a t e m p o i a d i c o n 
BUS h i j a s , C o n c e p c i ó n y M a t i l d e q u e f o n 
t i n u a r á n e n s i p e n s i o n a d o de l S T ^ r a d o Co 
r a z ó n d e B o u c h u r c l i (isi 'a W i g h t ) 

—^Se h a n t r a s l a d a d o d e M a d i i d a V i c h y 
el m a r q u é s d e V a l d e t e r r a z o , q u e v a a l e 
u n i r s e c o n l a m a r q u e s a , , y su h»ja su p i t c z i i ^^"^Puestas, j r o n e l d e s e o de o o n t u b u i r a 
r e a l l a d u q u e s a v i u d a d e M o n t p e n s , i e i c o n ios n o b l e p i o p o l l o s qi*» l a s n i m a l a F e . 
Jas q u e p a s a r á u n a t e m p o r a d a e n e c a s 
t i l l o d e B . a n d a m , p e a - t e n e c i e n t e a l a ^ii? 
c o n d e s a d e los A n t r i n e s ; d e B i a r ^ i t z a S a n 
•Sebas t i án , l a s e ñ o r i t a Ma,r ía M a i t m e z d e 
J n i j o . 

•—-En l a c a p i t a l v a l e n c i a n a s e c n f u e n b a 
p a s a n d o u n o s d í a s e l C a r d e n a l A i z o b i s p o 
•d© T o l e d o , d o c t o r Rei.g. 

— L o s c o n d e s d e T o r r e f i e í se h a n i n s t a a 
•do e n s u finca d e C n t e n i e n t e . 

B o d a s 
E n G i jón s e h a c e l e b r a d o e ' e u ' ^ c e m a 

j t r i m o n i a l d e l a s e ñ o r i t a C o n c h i t i R a t o y 
' R o d r í g u e z S a m p e d r o c o n d o n A n t o n ' o Bla r -
•tínez d e A z c o i t i a j? V e l a s c o . 

— E n l a m i s m a c i u d a d 'Bs tu i i anB, y e n 
lel o r a t o r i o p a r t i c u l a r d e l a s e ñ o i a \ i u d a 
|de d o n J u a n G o n z á l e z P o s a d a h a s i d o 
i b e n d e c i d a l a u n i ó n d e l a s e ñ o i i t a Oova 
j donga d e l a Veg-a G a r c í a c o n c o n A l f o n s o 
í l i l anes G o n z á l e z P o s a d a . 

— H a n c o n t r a í d o t a m b i é n m a t r t r o n í o r-" 
i c i e n t e m e n t e l a s e ñ o r i t a M a r n R o s n o d e 
ILug-azafo i t i a y d o n L u i s U r q u i i o , p e i t e n » 
¡ « i e n t e s a m b o s a f a m i l i a s . d i s t i n g u i d a s d e 
iVi 'zcaya. 

d e l a c i ó n d i l a J l e n s í ! " p a i o l a , 

S u m a j e s t a d el Re^ (q. 1) g ) s e h a s s r 
v i d o d i s p o n e i lo t- f i i e n + e 

P i i m e í o . L a D lo ci n g e n e r a l d e Segu 
n d a d e n ÍT1 1 ^ 1 be l a d )i s c i / i ^ r s 
e n ]) o v m c i a s c j i i n u " i i n \ p i d i e u d o e n la 
m i b i n a f o i m i y n e d j i a i j iauaif=i p r o c e d í 
r u e n t o s q u e 1 a^-ta "h l a "^a ip tas o « c a r n e t s » 
d e i d e n t i d a d a V s n t loi^istas q u e ac red i 
ten s u c a l i d " d ríe t d-^s, p i e s o n t a n d o m s 
í a n o a icom):<'f a^a do s u c é d u l a p e r s o n a l , 
tío ¿ o s f o t o í ) j r í ' ' s \ l e d o c u m e n t o s u s c r i t o 
pOi el di ier lo»- 1*̂  i n }Pi (. i i c o d e los q u o 
b a pi b lKiu tn f 1 ̂ u i-c^pc t i v a p r o v i n c i a , h a 
f i e n d o c o n s t a r quo el so i n t e n t e e s t á adb 
c r i t o a' p o r i ' d i c o r o m o l e d a o t o r l i t s r a n o o 
a n s t i c o . ( O ' ) o m f o t m a d o i giáfioo o c o m o 
c o l a b o i a d i -fijo E n d «oa ine t> se h a r t c ^ r s 
ta i e n c u l i ttr í t o s eoncaiptos e s t á i n c l u i d o 
e l t i t u l a r . A i^s s g e n t e s a d m i t í s t i a t i v o s o 
de p u b h c i d d ' e le'j p o d r a e x p e d i r , m e d i a u -
fe» i n s t a n c i a d«l ^nt i f ^ a l o y del d t r a e t c r de l 
j r i od co , u n d ui i r o n t o e p ' ^ c n l de l ü e n l 
i a d . a l <-ó o e í c t o da a c i e d t a i l a m i s i ó n 
de qi e e s t é n e n o a r g o J o b e n l e p i e ^ e n t a c i ó n 

• • >íeÍora<iOí> ae i p o r i o l ce , p c i o e s e d o c u m e n t o n o l e s 
; S o e n c u e n t r a n y a f u e r a d e p e ' i g r o , don i f e n u t u í d ^fi i i r d e los p i \ i l e g i o s y fa-
j t r o a ú n d e l a g r a v e d a d , e l d o e t o i J i m e n n c i l i d a d e s otoirado 'S a Irr» r e d a c t o r e s y a los 
¡ M á r q u e z , d e V a l e n c i a , q u e r e s u l t ó h e r i d o | i n í o i r n o d o r e "i 'fieos p i r a e l m e j o i o u m 
'en u n . a c c i d e n t e d e a u t o m ó v i l c e i c a d " i p l i n n e u t o do 6ii c o m e t i d o 
' K a m b o u i l l e t . ' S e c u n d o I 1 j i i i n i s t e i i o d e l a G o b e m a 

D o n L u i s J i m e n o , q u e r e s u l t ó h e i i d o e n c ióa j odi i t a n i b en c t o e J i i a los pioíet> ona. 
iel m i s m o a c c i d e n t e , h a e x n e j i n j ^ i u a d o - - - - - - • , - . , - . - . 
¡ t a m b i é n aTiguna m e j o r í a . 

r a l ] 6 p I i n i > " t o 
E n Val -enc ia h a p a s a d o a m e i o r v îd^a, 

despaiés d e r e c i b i r los S a n t o s S i f r u m c n t o s 
i la s e ñ o r a d o ñ a P í a G a r c í a L a r a M u d a d e 
•Feraud , y m a d r e d e l p r e s b í t e r o d o n J o s é 
¡Mará F e r a u d , s u p e r i o r d e l C d e g o E s p a i l c 
'da R o m a . 

evos '^carneís" a los 
conductores 

E n e l Gobieo-no c iv i l faciil i taron ayer l a si-
guiepfee n o t a : 

«Como «solafiacíión a lo d i s p u e s t o e n el r e -
glam/5n,to s o b r e c inoulao ión p u b l i c a d o h a c e 
pocos d í a s e a l a P r e n s a , so p o n e e n cono-
cimieinto d e IOSJ. p rop i e t a r j o s de «came. t s» 
•antiguos, q u e l e s e e r á u e n t r e g a d o s los nueivos 
g r a t u i t a m e n t e y c o n l a n u m e r a c i ' ó n y l a fe
c h a oorrespandienfce a l a n t i g u o , p u e s l o ü n i -
oo q u e h a m o t i v a d o e s t a oi-den. es l a necos i -
idad d e temer u n r e t r a t o r e c i e n t e d e l poseei-
d o r d©l «oa^net^^ p a r e v i t a r d u d a s a los inss 
ijiíectores d e a u t o m ó v i l e s . 

E l pdaza p a r a e l c a m b i o de l « c a r n e t » t e r -
ínimará el d í a 1 d e n o v l ' e m i r e p r ó x i m o . » 

M u l t a s d e la J m i t a do A b a s t o s 

¡La J u n t a p r o v i n c i a l d e A b a s t o s h a i m 
pues to e l d í a 9 d e s e p t i e m b r e ' d o 1924 l a s 
s igu i en t e s m u l t a s : 

A C l a u d i o S a u z . H e r m o s i l l a , 2 , p o r d©-
í r a u d a c i ó n e n e l p e s o , 400 ^ t j s e t a s ; a» Goe-
gorio Beioerra, S e r r a n o , 6 8 , "por íde-m, 6 0 0 ; 
,a E p i f a n i o Q u i r o g a , P l a z a d e S a n l l d e f o n -
•60, cajón n ú m e r o 80 , p o r i d p m , 3 0 0 ; a Con
r a d o P r i e t o , A l i n a n s a , 40 , p b r v e n d e r l euhe 
¡aguada, 1 0 0 ; a M a x i m i n a G ó m e z , J e r ó n i m a 
iLlonant©, 8 , p o r í d e m , 1 0 0 ; a C á n d i d o Bo
leado, paSeo d é Ex ' t r emadu i -a , 5 . p o r í d e m , 
© 0 0 ; a M a t a s Te j edo r , Riío, 16 , p o r í d e m , 
i800; a, D o r o t e o B e n i t o , D e s e n g a ñ o , 26 , p o r 
!idem, 100 ; a (Va len t ín Ca je ro , A v e n i d a d e 
'•Federico (RubJo, 12_. ¡xir ídeim, 4 0 0 ; a, L u i s 
J i m é n e z , H e m á n Cortés^ 8 , ¡por íde>m, 100 ; 
6 F rancásoo Gut íér ref , , A l t a m i n i u o , 8 , p o r 
í d e m , 4 0 o ; a D i o n i s i o M a g i d e , A l n a e n d r o , 
1 9 , p o r v e n t a Aa p a n f a l t o , 1 0 0 ; a B a l t a s a r 
'Días , E s p í r i t u Saaito, 2 , p o r í d e m , 1 0 0 ; a 
S i l v e s t r a 'Mar t í n , p a s e o d e ' E x t r o m a d u r n i . 10 , 
por vienta d e c a r n e a m a y o r p r e c i o , 4 0 0 ; a 
liVioente G a r r i d o , S a n J o a q u í n , 5 , p o r ve.nl-
t a d e c a r b ó n fa l to d o p p s o . 4 0 0 ; a A n t o n i o 
G a r d a , A d u a n a . 49 , p o r í d e m , 4 0 0 ; a v i u 
d a d e B í v a g y V a l e r o , p a s e o d e R e c o l e t o s , 
2 1 , p o r f a l t a d e c a r t e l , 100. 

lpt> de ) i P i t a a documen^^Oo de i d e n t i d a d 
•val d t i o o p a i a t o a a E ' p a n a , m e d i a n t e los 
6 gu c n t o l e q u i b i t o s 

A) Q u i e n a t -pue a o b t e n e r e&e doo i m e n -
to d e b o i á &oIir l i a r l o p o i i n s t a n c i a al m i m s 
t r o o e i c a r ! ; a d o de l d e s p i c h o de l d e p a i t a 
m o n t o d e G o b e n a c i o n , TíComi a ñ a n d o , ade 
mi ." d e dos í o t o g i a i í a s , el « c a r n e t » a q u e se 
lef ivie e l n u m e i o o a t e i i o i o c e r t i c a c i o n d e 
U D u e o c OQ d e S e g u n d a d o de l G o b i e r n o 
c u ü l e s p e c t i v o , a c r e d i t a n d o q u o l e fue e x 
} e d u l o e l « c a r n e t » y oigue e n pose s ión de 
ól, y e x p r c b a n d o s u fecha y n ú m e r o . 

B l Si el s o l i c i t a n t e p e r t e n e c e a a l g u n a 
Aejociaoión local d e p e r i o d i s t a s a d h e r i d a a 
la F e d e r a c i ó n de l a (P rensa E s p a ñ o l a , de.be-
r á e l C o m i t é d i r e c t i v o d© é s t a a v a l a r l a p e 
t i c i ón con lae firmas d e s u p r e s i d e n t e y s u 
s e c r e t a r i o , c o m o g a r a n t í a d o l a h o n o r a b i l i d a d 
profes iona l del p e t i c i o n a r i o . 

C) E n caso do n o per te 'nece r é s t e a n i n 
g u n a Asoc i ac ión proíe-s.ional, d e b e r á a d e m á s 
p ' r e sen ta r ce r t i f i cado d e l d i r e c t o r de l p e r i ó 
d ico e n q u e prest-e s u s s e r v i c i a s , h a c i e n d o 
c o n s t a r q u e n o los h a i n t e r r u m p i d o d e s d e 
que s e le e x p i d i ó e j « c a r n e t » , y u n a d e c l a 
r a c i ó n j u r a d a de l i a t e r e s a d o d e q u e n o h a 
s ido e x c l u i d o de S o c i e d a d a l g u n a d e pe r io -
d.istas p o r h e c h o s r e l a c i o n a d o s c o n e l e je r 
c ic io de la p ro fe s ión . So e n t e n d e r á d e n e g a d o 
e l « c a r n e t » p e d i d o e n e s t a s ú l t i m a s cond i 
c i o n e s , e n caso d e n o s e r a u t o r i z a d o p o r el 
m i n i s t e r i o ©n el t é r m i n o d© u n m e s , a con
t a r d e s d e l a p r e s e n t a c i ó n de l a s o l i c i t u d . 

Terce^-o. T a n t o los V'-oameiía» vai ledéros 
BÓlo p o r e l t e r r i t o r i o do u n a p r o v i n c i a c o m o 
los e x p e d i d o s p a r a t o d a E s p a ñ a , d e b e r á n se r 
r e n o v a d o s , c o n las m i s m a s f o r m a l i d a d e s d i 
c h a s , c a d a c u a t r o a ñ o s , y s e r á n r ecog idos o 
a n u l a d o s .cuando e l t í t u l o d i e r e l u g a r a e l lo 
por s u m a l a c o n d u c t a , j u s t i o a d a p o r c o n d e 
n a de los T r i b u n a l e s o p o r in fo rme r a z o n a 
do d e l a s a u t o r i d a d e s , y r e s p e c t o d e los ex 
p e d i d o s con i n t e r v e n c i ó n de_^ l a F e d e r a c i ó n 
d e l a P r e n d a , c u a n d o e l C o m i t é d i r e c t i v o de 
é s t a p a r t i c i p e p o r e sc r i t o al m i n i s t e r i o de 
la G o b e r n a c i ó n q u e el t i t u l a r h a s ido ex
p u l s a d o de a l g u n a Asoc i ac ión loca l p o r h e 
c h o s q u e l e h a g a n i n d i g n o d e s a g u i r m e r e 
c i e n d o l a c o n s i d e r a c i ó n d e p e r i o d i s t a . » 

a 

C E E A M I C A D E L B E T í B O ( S U C E S O R ) 
U Ñ A R E S , 8, C A l í A B A N C Í í E L B A J O _ 

D e c o r a c i ó n y o b j e t o s d e a r t e e n p o r c e í a -
na , g r e s , c e r á m i c a g r e c o r r o m a n a y e g i p c i a . 

P I D A U S T E D P R E S U P U E S T O 

B O L E T Í N M E T E O R O L Ó G I C O . — BSTAIK) 

GKbíElí/AIj.—Durante ía.g úitímas veinticuatro ho
ras iíovió copio&ainente en la mitad septentrional 
de España (So^ria, 41 litros; Segovia, 26; Vaila-
doíid, 23; San SeJja-stián, 23, y Logroño, 21), y 
menos inteosainente en E.stremadiira. 

P O E K T 0 3 FRANCOS MEJICANOS.—Han que
dado abiertos al tráfico mundial los puertos francos 
de Puerta Méjico (cuyo verdadero nombre és Coat-
zaooaitms). en el Atlántico, y Balina CruK y Gue-
ryroas, en el Pací&co. .También va a abrirse al 
tráfico el de Bincón Antonio. 

Oaíh im3 O) estos puertos, admmi«tradog por el 
m ni*í lo d.p Común cacionc», ÍY^<Í una • suf^rñcie 
de 50 b*" t rea» Ij&oan t>er idrs por una linea de 
na^'^^i on llamiaa «de loa puertos fra.ncos», que 
estx putv^n^i-^nada, y dispoi o de c neo vaporea de 
3 501 toje'íd'is Aflujen a e los puertos varias 
vías na\e,íablr.s y imeas ferreaá, y las mercancías 
que transportan gozaián de una t añ ía de favor. 

E s u n h e c h o l a e r e c c i ó n ddá m o n u i m e n t o 
al & í . g i a d o Coi.a:;on d a Je.^us e n A i c a u d e t e 
cié la J i r a ( l o e d ^ ) , c u j a e s c u l t u r a e n 
b r o n " e h i s i d o c o n f i a d a a los e s c u l t o r e s 
F o n „ e l u j o 

ñr iQUITECTO-j INGT-.EBE& El>í MSDKID.— 
¡Mai.a n viernt i , < i el rápido de Irán do las 21,10, 
Elevar n a M.xinl i i i arquitect^ís midieses que vie
nen a 3i-=pci,ua en "v IJÍ de eeitide 

La Sccedid r-en^rd ruega a todos los compañeros 
que s^ encuentren actúa mentó en la Corte acudan 
a iG ib r a tan ilu tres v sitante^ 

E L . P R ñ F C K L YENEZOLJÍNO—La nueva ta-
r fa a 11 ^^^^ de Venezuela que l̂ a entrado en vi-
Ccr div de como U a i xitr en nueve clases los 
pioduotos qu^, .̂ egi n a la q e pertenezcan su de.-
íecLo <'wl V If.-em , varia de 0 05 bolívareB por 

I tilo bruto a 20 l>ouiareg Autmi í de los impues-
' tes de ^ Luana^ ¿ro[ amonte dichos, se perciben 

o+rcs 1.1. >ue t")^ Qí- cjnínbucién, ^0 por 100 de loa 
d^ie nos de Aduana, teiiitonal 12 y medie, por 

I 100 amt no uro y modio por 100. El total de 
I estof impuestos aumenta los derechos de Adi'ana en 
I 56,CJ poi 100 Los aumt i to , de d'̂ .Techos gravan 
I e pee almei tí* a la¡, sigu euí s mercancías: choeo-

'ate eontitT a „i¡lctiq ' loa ̂  artículos de seda 
ait ñrial, telas d-̂  algod n blanqueadas o teiñidas, 
bebidas esj: '•nuo^as, loeites perfumadas y cos"méticos. 

— o — 

u r A B I N E L L I . B e n í l & t a . H o r t a l e z a , 14 y 1(J 

F i r S T ñ " , BW LA GUñROJA—Del 24 al 28'dél 
corrcute >" co'cbi" m m males festejos fJi La 
Guaiuia en honoi del banto iNmo, Paitrón de di-
c la villa Lntre otras atracciones figura una co-
cnda de 'oros en la quo a tiiará el espada Juan 
Cabe?-) 1. lo do la l-Kal d d 

GGNCOKSO P E ' - J J K J A Y I O N E S F S A ^ ' 0 ; ; . 
ES3—TJn gran co "'cu'-=o d= hidroaviones, dotado 
con un ndl>n d" i e n os por la Subsecretaría do 
¡a Aeíonáutica, sucederá "1 concuri.o de avenes co-
mei cales q la a^i ía de dar, como es sabido, re-
saltido» muj int''ie->art<<s 

Este concurso se c^lel rara en el otoño d^ 1925, 
\ a com «nT-os d̂  1 mes de octubre próximo sori 
publ c*̂ do el rc^lap^ento d'̂ l mismo por ía comi
lón Uí ?v ación d»' Ae o Club de Francia. 

ursos ae mtormacion 
del mando 

VIDA RELÍGIOSA 
-EE-

B l d í a 4 d i o c o i a J a n z o el c u r s o d e infonma-
c ión p a r a e l m a n d o , o r g a n i z a d o p o r ©1 E s t a 
do M a y o r C e n t r a l . As is t í ín a, e s t e c u r s o v e i n . 
t e g e n e r a l e s d e bri igada y l o s c o r o n e l e e m á s 
a n t i g u o s d e l a s d i f e r e n t e s A r m a s y C u e r p o s . 
L a p r imte ra pai-t,e d e l curso, l a h a c o n s t i t u i d o 
u n a s e r i e d e confe i ' enc ias p r o n u n c i a d a s e n 
la s a l a - b i b l i o t e c a d e l a E s c u e l a S u p e r i o r d o 
G u e r r a , s o b r e los^ t e m a s s i g u i e n t e s ; 

E l d í a 5 , e l geiaeral E u i z TrUlo t r a t ó d e 
«.Preparac ión y a c t u a c i ó n d e . l a s a r m a s c o m 
b a t i e n t e s » ; e l 6, e l cx>ronel d e E s t a d o M a -
y ó r , j e f e d e e s t u d i o s d e l a E s c u e l a S u p e r i o r 
d e G u e r r a , d o n Gabr'Sol G o n z á k z P r a t s , s e 
o c u p ó d o « E l m a n d o , e l E s t a d o M a y o r y 
l a o r g a n i z a c i ó n e n g e n e r a l » , y o n l a taírdüé 
de l m i s m o d í a e l g e n e r a l jofa d o l a s e c c i ó n 
d.e In fc rn te r ía d e l M i n i s t e r i o d e l a G u e r r a , 
d o n A n t o n i o L o s a d a O r t e g a , ^ labló s o b r e 
« L a I n f a n t e r í a y s u s t e n d e n c i a s a c t u a l e s . 
Nue. ' i t ra I n f a n t e r í a » . 

E l l u n e s 8, el c o r o n e l d e C a b a l l e r í a d o n , 
M i g u e l Ponte , y M a n s o d e Z ú ñ i g a , m a r q u é s 
de Bóvedm d e L i m i a , t r a t ó d e « L a C a b a l l e r í a 
e n l a a c t u a l i d a d , siig n a r a c t e r í s t i o a s y su 
e m p l e o , t a n t o e n u n a g u e r r a r e g u l a r c o m o 
e n M a r r u e c o s » - E F 9 , h a b l ó e l t e n i e n t e co
r o n e l d e A r t i l l e r í a d o n P a t r ' o i o P r i e t o d e l 
« E m p l e o d e l a A r t i U e r i a d e n t r o de l a d iv i 
s i ó n » . E l 10 , do.n C a r l o s B a n ú s , g e n e r a l de 
d i v i s i ó n , s e o c u p ó d a « E l a r m a d© I n g e n i e 
ros e n l a d i v i s i ó n . L a for t i f icación d o c a m p a 
n a . Orga-nieación d e l ter re .no en l a d e f e n s i v a 
y e n l a o fens iva . B e l a c i o n e s d e l c o m a n d a t i -
be de Ingeu i . e ros» . Y p o r i a t a r d e , e l t e n i e n 
t e co rone l d e I n t e n d e n c i a d o n J o s é Senes.-
peda., do «Los s e r v i c i o s d e r e t a g u a r d i a e n los 
e j é r c i t o s» . 

E ! 11 h a b l a r á e l co rone l m é d i c o d o n I s i 
d o r o G a r c í a J u l i á n , d e l « S e r v i c i o s a n i t a r i o 
d e u n a dAu.sión d o c a m p a ñ a » ; e l 12 , ©1 ge
n e r a l S o r i a n o , jefe d e l a Ae-roná.utica m i l i 
t a r , atíalizaí-á o ! t e m a « L a A v i a c i ó n y l a 
A e r o n á u t i c a » , y el d í a 1 3 . el coma!nda.nt<e 
d e I n g e n i e r o s d o n G u s t a v o pNíontaud, d e s 
a r r o l l a r á e l t o m a « E l e n l a c e y l a s t r a n s m i s i o -

'íW^u'^/\..'^/^./^.•' 

l í O KS U N C A M E L O . E S U N A M A Q U I N A 3)E C A L C U L A K , I N B H T A B L E P A B A S U -

M/IK • E M ' í B l l í E S ' i í i ; , C O N C O M l ' R O B A C I O i N V I S I B L E . P E S A U N K I L O ^ 

P B E C I O : 2 2 5 P E S E T A S 

C A T A L O G O C O N M t l A E N V I Ó D E L F R A N Q U E O 

L, Asín Palacids»"" Preciados, 2.3«-

C í i c t i n e s y a t i o p e l l o s . — E n c ] p a s e o d e l 
p r a d o c h i o c a i o n a y e r e o m n d i u s n ú m e r o 14 
j e l « a u 10^ d e l a A v i a c i ó n m i l i t a r n ú m e -
l o 111 A n a s t a s i o S u g n a c o n d u c t o r de l p r i 
m e r o , r e s u l t o I c v o m e n t e h c i d o , y ios c a 
r r u a j e s c o n d e s p e r f e c t o s . 

— T a m b i é n c h o c a r o n ' e n l a c a l l e do V e -
i á z q u e z l a c a m i o n e t a 1.975 y l a m o t o c i 
c l e t a n ú m e r o 6.808. S u f r i ó h e r i d a s d e p r o 
n ó s t i c o r e s e r v a d o e l o c i u p a n t e dui i « s i d e 
c a r » , S a n t i a g o H e r r e r o B e n i t o , d e v o i n t i -
ocli.0 a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n l a c a i l e d s Mcl-
q u i a d e s B i e n c i n t o , S. 

— J u a n F e n e i j o G a y o s o , d e v e i n t i s i e t e 
añ'Ds, q u e h a b i t a e n l a c a l l e d o l a F e , n ú 
m e r o 15 , p a d e c e ?es ionoa d o pi-onóstl-co r e -
Kervado. q u e s e p r o d u j o e n l a c a l l e d e B a i 
l e n a l c h o c a r c o n u n c a r r o e l « a u t o » q.ue 
g u i a b a . 

— E n l a c a l l e d e F u e n c a r r a l f u é a í r o p í í -
l l a d o p o r el « a u t o » 14 .542 A n a s t s s i o M a r 
t í n S á n c h e z , d e v e i n t i o c h o a ñ o s , q u e v i v e 
e n S a n I lde fonsOj 30 . F u é a s i s t i d o d^ - e -
s i o n e s d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o i 

D e t i i i n c í a c e n t r a n n a Co. i i i5)añí».—Por r e 
t e n c i ó n i l e g a l , s e g ú n a f i r m a , d e u n a c a r t a 
d e g a r a n t í a d e 6.000 p e s e t a s , h a d e n u n c i a 
d o a d e t e r m i n a d a C o m p a ñ í a d o n C a y e t a n o 
M o r e n o G o n z á l e z , d e v e i n t i n u e v e años , q u e 
v i v e e n L e ó n , 1 1 . 

Blxioí te r c p e n t i m a . — A y e r f.u6 r e c o ^ d a 
f r e n t e a l m i n i s t e r i o d e l a G u e r r a u n a s e 
ñ o r a q u e y a c í a e x á n i m e e n e l sueLo. I n 
g r e s ó e n l a C a s a d e S o c o r r o y a en e s t a d o 
c o m a t o s o , f a l l e c i e n d o a pioco e n e l H o s p i t a l 
G e n e r a l . S e p r a c t i c a n d i l i g e n c i a s p a r a i d e n 
t i f i c a r a l a d i f u n t a y a v e r i g u a r la. . causa 
d e l f a l l e c i m i e n t o , s i b i e n s e c r o e q u e so 
t r a t a d e u n a m u e r t e n a t u r a l . 

A c c i d e n t e d e l t r a b a j o . — F r a n c i s c o G'ómez 
R i c o , d.o v e i n t i ú n a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n P r i 
m a v e r a , 4 , s e c a u s ó l e s i o n e s g r a v e s t ' - a b a 
j a n d o e n u n a o b r a en c o n s t r u c c i ó n s i t a en 
e l n ú m e r o 2 3 d e l a cad le d e l o s R e y e s . I n 
g r e s ó e n e l H o s p i t a l d e l a P r i n c e s a . 

H e r i d o p o r m i n a v ü l o * — E n e l H o s p i t a l 
P i o v i n c i a l i n g r e s ó a y e r A n t o n i o G a r c í a N a 
v a r r o , d e v e i n t i ú n a ñ o s , c o n t a b l e , d o m i c i 
l i a d o e n G e n e r a l P o r l i e r , 24 . S u f r e h e r i d a s 
q u e l e p r o d u j o u n n o v i l l o e n T o r i j a ( G U Ü -
d a l a j a r a ) . 

C a í y Se c l a r a l u i a naTaja ,—-Fél i 'x d o ' 
A m o A l c o r l o , d'e d i e z y o c h o a ñ o s , t o r n e r o 
q u e b a j a b a a y e r p o r l a escaí . 'era d e su 
d o m i c i l i o , A n t o n i o L ó p e z , 4 , m o n d a n d o u ' i a 
f r u t a , r e s b a l ó y c a y ó c o n t r a l a p a r e d d e ! 
r e l l a n o , c l a v á n d o s e l a n a v a j a en. e l p e c h o . 
L o s m é d i c o s ddl ' H o s p ' i t a l d'e l a P r i n c e s a lo 
a p r e c i a r o n u n a n e r i d a d e p r o n ó s t i c o g r a v o 
e n e l c u a r t o e s p a c i o i n t e r c o s t a l . 

L e roi^a y á c s a i > a r e c e . — H a d e n u n c i a d o 
E u s t a s i o R i p a B n c i s o , d e c i n c u e n t a y si.^te 
a ñ o s , q u e D o l o r e s P r e s i l l a U r q u i j o , en 
c o m p a i ñ í a d e l a c u a l l l e g ó a n t e a y e r a M a 
d r i d , de sapa rec i -ó a l s i g u i e n t e d í a p o r ' a 
m a ñ a n a , d e l a p e n s i ó n d o n d e s e h o s p e d a b a n , 
l l e v á n d o s e u n a m a l e t a , r o p a , o b j e t e s p o r 
v a l o r d e u n a s 1.000 p e s e t a s y u n b i l l e t e 
d e 500, t o d o e l lo p r o p i e d a d d e l d e n u n 
c i a n t e . 

E l a z u f r e , p r o c e d i m i e n t o d e d e s a l i n c i o . — 
A l a C a s a d e S o c o r r o f u é t r a s l a d a d a a y e r 
A t a n a s i a H u e r g a , d o m i c i l i a d a e n el p a s e o 
d e A t o c h a , 1 5 , p r i m e r o , l e t r a B , a l a q u e 
s e l e apii-eció u n a i n t o x i c a c i ó n 4 e pronó.-;-
t i c o r e s e r v a d o . D e l h e c h o f u é c a u s a n t e 
C a r m e n R u i z R a m í r e z , q u e p a r a c o n s e g u i r 
d e a q u é l l a y d e s u f a m i l i a q u e a b a n d o n a 
r a n l a v i v i e n d a , q u e m ó c i e r t a c a n t i d a d d e 
a z u f r e . 

— — •• " ^ . « H » — • . • 

El robo de sacas de Correos 
E l J aez e s p e c i a l p r a c t i c a d i l ig^enc las 

E l juez de l d i s t r i t o de i C o n g r e s o , d o a L u i s 
d e B l a s , e n f u n c i o n e s d e j u e z e s p e c i a l , acoror 
p a n a d o d e d o n R a m ó n G a l l a r d o , fiscal d e l a 
A u d i e n c i a ; e l oficial F a u s t i n o M a r t i n y el 
func iona r io de Cor reos d o n L u i s F e r n á n d e z 
C a n o , j e í« de l M a t e r i a l , r e c o r r e n los p u e b l o s 
de l a p r o v i n c i a p a r a d e p u r a r c i e r t a s n o t i c i a s 
r e l a c i o n a d a s c o n l a d e s a p a r i c i ó n d e a l g u n a s 
sacas d e l a c o r r e s p o n d e n c i a p o s t a l . P a r e c e 
c o m p r o b a r s e <jue v a r i o s vec inos h a n t r ans fo r 
m a d o e n p r e n d a s d e u s o p a r t i c u l a r l a t e l a 
de a l g u n a s d e e s a s s a c a s . 

D e l 14 a l 24 , e l s e r v i c i o d e a e r o n á u t i c a , 
e n s u s d o s r a m a s d e a v i a c i ó n , e n M a d r i d y 
G u f d a l a j a r a , r e s p e c t i v a m e n t e , c o l a b o r a r á n 
e n los e je rc ic ios d a c o n j u n t o d e l a p r i m e r a , 
terc«.ra y c u a r t a . Secc iones d© l a E s c u e l a 
C e n t r a l d e T i r o , e n C a r a b a n c h e l . . 

D í a 11.—Jneves,—^Santos Prole y Jacinto, her
manos mártires; Vi-cente, abad; Enailiano, Obis
po; Santa Teodora y el beato Carlee Espinela, de 
la Compañía de Jesús, y compañeros mártires. 

L» misa y oficio divino son de los Santos Proto 
y Jacinto, con rito simple y color encarnado. 

Acioractón Ncítuma.—San Juan Bautista. 
Caarenta Horas—En las Sirras de María. 
Corte ae María—TxA Milagro, en ¡as Descalzas 

B-eates (P.) ; dé Belén, en San Juaa de Dios; de 
ia Fuencisla, en Santiago; de Lourdes, en San 
Martín y San Fermín de los Ka'varros: del Ánipsro, 
en Saa José. 

parroquia fle ios Dolores.—Continúa la novena a 
sü titular, k las seis de la tarde, exposición de 
Su Divina Majestad, estación, rosario, eernión por 
el padre Cabrero, escolapio; ejercicio y reserva. 

píUTOgiüa fla San Bebaatiin.—Continúa la nove
na a la Natividad de Nuestra Señora. A las eiete 
de la tarde, rosario, eiercicio, plática, reserva y 
Balve. 

Parraqnia ae San Ildatoaso—A las ocho y me
dia, misa de comunión para la Asociación Cale j 
quifita. ! 

Parroquia de Santiago.—Visita a Niiestra Señora ¡ 
de la ITnencifila. Al anochecer, rosario. 

ñsílo aa San José cía la Montaña .(Caracas, 15). 
De cuatro y media a siete y media de !a tarde, ex-
(Xísición do Su Divina Majestad, y a 'as siete, ro-
nario y reserva. 

Buen SlíCtiK!.—Continúa la novena a su titular. 
A las diez, misa solemne, con exposición de Su Di
vina Majestad; jxir la tarde, a las siete, mani6es-
fco, sermón por el señor Suárez Faura, «jercido y 
reserva. 

Síervaa Se MSíla,—(Cuarenta Horas.)—Continúa 
la novena a Nuestra Señora de la Salud. A las ocho, 
exposición de Su Divina Majestad; a las nueve y 
naedia, la solemne, y a las siete de la tarde, esta
ción, rosario, sermón por un padre de la Compañía 
do Jesús, ejercicio, reserva y gozos. 

H O R S SAHTñ 

parroquias.—Almudena: Por la tarde, con mani
fiesto.—^EI Salvador y San Nicolás: A las once de 
la maiíana, con exposicjón.—Corazón de María: A 
las cinco y media «le la tarde.—San Lorenzo: A 
las B'ete, con exposición. 

Iglesias..—Bu«na Dicha: A las siete de la tar
de.—Capuchinas (Conde de Toreno): A las cin
co de! la tarde, con exposición y sermón.-—Co
mendadoras . de Santiago: A las ocho y media de 'a 
mañana, con exposición de Su Divina^ Majestad.—• 
Esclavas de! Sagrado Corazón de Jesús: A ¡ae seis 

de la tarde.—Franciscanos de Ban Antonio: Á las 

siete y media de la'íarde.^-Hospital de San Pran-
oisoo de Paula: A las ainco de )a taide, con 
sermón. — Nuestra Señora de Jjonrdés: A las cin
co y media de la tarde.—^Pontificia: A laa seis 
y media de 1» tarde..—Reparadoras: A las cinco de 
ia tarde.—San Mamnel y San. Benito: A ¡as cinco 
de la tarde*:—Servitas: A lae siete d« la taiide, pr»-
dioftrido el señor Arriba. 

SOLEMNE TBIDÜO 

E n la parroquia de San -Marcos empezará malsa
na un triduo solemne al Santísimo Cristo de la 
Gula. Por la tarde, a Ia« seis y medía, se mani
festará a Su 'Divina Majestad, con estación, rosario, 
sermón por don Mariano Benedicto, ejercicio, reser . 
va y miserere. E l día 14, a la« meta y media, 
misa de comunión general, y a lae diez, la solemoa, 
con sermón y reserva. < 

gt :» • « . 

(Este periiSdloo se pnMica coa censora eclesiástica.). 

ESPECTÁCULOS 
PABA HOY 

COMEDIA. — (Compañía cómico - dramática.)— 
6,30 (Matinéé popular), Sn (iesconeolada esposa.—'; 
10,45. Su desconsolada esposa. (ITunción popula,r.),i 

CENTRO.—6.30. Doña ffranciwimta.—lO,30, La 
duquesa del Tabarín. 

LAEB.—6, La noche del sáiíado.—-10,15, Da no
che del sábado. 

CÓMICO.—6,30 y 10,30, La mnert© del roisefior. 
CISNE.—6,30, La bruja.—10,30, los apairecidos y 

La canción del olvido. 
LñTINfi.—6,30, Las mujeres e^aflíolas y La 

chica del sereno.—10,30, Cómo se . hace nn. hom
bre (estreno). 

PRIGE.—6 y 10,30, FuncioneB de circo por la 
compañía ecuestre. 

» « • » 

(El annncio ae las obras en esta catt8t«ra no 
tnpime sa aprobacien ni recomendaclOii.) 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DB ALCALÁ (FRENTE A LAS 

CALArBAYAS) 

Depositario úniso para España: EsíafelecimieRíos DALMAÜ ^\MM,%. S. k^ 
PASEO OE LA INDUSTRIA. iS • BARCELONA, 

V e n t o d a s l a s b u e n a s F a r m a c i a s y D r o g u « ría s ,) 

uncios brevee y económico3 
ALMONEDAS 

ALMONEDA, camaf. d.iira-
dn<;, n'qu'liddJi, hu.nc'ad.is, 
f.'>br.cji, liar.iti's mas. Jmu.i, 21 

ALQUILERES 
SE ALQUILAN cnartos, 10 
habitaciones. Todo confort. Ca
sa nneva.. Kíos Kosas, 32. 
Traínrvía.s-MeíttfOi próxinaO'S. 

COMPRAS 
SELLOS espaflote, 
mis altos precios, 
terenoia da 1860 
Cruz, 1. Madrid. 

pago loa 
con pre-
a 1870. 

COMPRO toda clase mabi-
litirio» completos, m u.e bles 
sueltos, colchones, máquinaa 
coser, escribir, cajas cauda
les, g r a m ó f o n o s , bicicletas, 
alhajas, o b jetos. Mátesaní, 
Lnna, 21, teléfono 51-19. 

SE compraria campaia alre
dedor 50 kilos para torre igle
sia. Ptoposidanes: Sr, Gni-
tart . Diego de León, 4 y 6. 

SE compraría altar estilo gó
tico. Proposicicnies: Sr. (3-ni-
tar t , Diego de L<eón,-4 y 6. 

ENSEÑANZAS 
ACADEMIA Anglada. Frepa-
raciones p r á eticas. Bancos, 
esdriterios, osículos, contabi
lidad, caligrafía, idiomas, ta
quigrafía, señoritas, varones. 
Leganitog, 8. 

SO Majestad el Niño tiene 
Eeal Palacio Lagasoa, 25. Es
pléndido patio. Internado. Pie-
ppiratoijiíoa Derecho, Magiste
rio, Bftehilterato, P i r ru las . 

E S P E C Í F I C O S 
POMADA CEREOí C u r a 
úlceras, quemaduras, herpes, 
eczemas, jfri^tas, nama, páel. 

HUESPEDES 
PENSIÓN CASTILLO, pasa
dizo San Crines, 6 (junto Es
lava) . Coinida inmejorable, 
baño. Desdo sieto pesetas. 

PENSIÓN Princesa, confort, 
ag«as coiftientesj 'ejiivaoión 
espléndida. Paseo Be o o 1 e-
tos, 14. 

PENSIÓN ~ ^ famiha, Jjaño, 
aacensor, calefacteión. Manuel 
Silvela, 3, duplicado, tercero. 
Bsqnina Sagasta. 

OFERTAS 
SESORA seria religiosa re-
gercteatSa casa persona ^ ! a 
b n o n a ptosicün. Apartado 
12.293. ., 

ÓPTICA 
EN RECETAS médico ocu
lista uss cristales Punktal 
íüeis!. Casa Dubose, óptico. 
Arena!, 21. 

" Y E Ñ T A F " " ™ * 
SOLARES baratísimos Juan 
Bravo, paseo Eonda,- Toiri-
jí». Barranco-Martí, 'Baibie-
ri, 1 duphcado. Cinco a siete. 

ANTIGÜEDADES, cuadros 
ppecátsos. (xailtarlfís Ferreres; 
Carretera del Este, 2 (Ventas) 

OPOSITORES, aptroveohad: 
Editorial Oaaq>os, Ptíigros, 3, 
librearía, o&ece textos, pro
gramas, grandes rebajas, dn-
rante septiembre a sBscríp-
tores revista «El Guia del 
Opositor», o m suscriben ea 
septiembre. 

DIRECTAMENTE a particu
lares compramos, vendem<» y 
eambiamos alhajas, buenos re
lojes, antigüedades, pianos, 
autopiaiios, gramolas, apara
tos fotográficos, Kodak, má
quinas escribir, «copetas, bi
cicletas, mantones Manila, ob
jetos platería, joyería y orfe
brería. Serna. Hortaleza, 9. 

GANGA: vendo solar de 
6.124,ÍD pies cnadraáoa con 
poio y ciraentaeión de Ia,5 
medianerías a dos pesetas pie 
en la c&Ue de San (rabrie!, 
15, con vuelta a la Travesía 
de -Urgel. Sazón: M. More
no, C. San Vicente,. 37, ter
cero derecha; de dos a tres. 

MESA defspacio, 60 pesetas; 
comedor, 23; m e s i l l a s , 20.. 

año, 20. 

recortables. E j jugneía mía •, 
económico. De cada piiegs. 
salen tres muñecas sapténdi-
mente vestidas. Sobre maes
tra conteniendo seis pliegos, 
0,65- Provincias, certificada, 
1 peseta. Librería Bivadiraieiy. 
ra, Pelíahrer. &• 

PERMUTAMOS casa por so-
Jar Madrid. Barraoooi-Jíífftí,, 
Barbieri, 1 duplicado., CSnco' 
a siete. 

VARIOS 
PARA IMÁGENES Y ÁL-, 
TARES, recomendamos a Vi . 
cente Tena, eseiultor. Valoa-J 
cia. ípléfono intcrnrbaao íHOv, 

HIPOTECAS rápidas, pii-
meiraa y sfigmiUbs d«^<»Stf 
Banco. Apartado 1.^35. 

Resimaj Catapr«Sj Cáfeislos, le&spasteiiia 
Ouri^.^ci«cerl cí̂ .̂.4siSr«» y r a p o s o 

I ÍM F - O R I W l . E ^ S : 
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LA CIUDAD DE Z 
Zamora, punto de turismo. Proyectos de mejora urbana. Eí nuevo presu

puesto muniCipa'. Fiestas de septiembre y áa Semana Sania 

Zamora, la histórica y monu-
ímental ciudad castellana, la que 
•atesora en su brevfa i'eciiito i»ünu 
mentos de todos los siglos y ma
ravi l las de arte suficientes a en
riquecer una nación; )a de los ipue-
blos y villas de abolengo radian-

en tm momentio dado : ¿Por dón
de se va a Zamora? ¿Dónde está 
Zamora? 

Al «no se conquistó Zamora en 

A pesar de que sobre las arcas 
amnicipaies gravi tan como pesa^ 
das cargas permanentes las 30.000 
pesetas, que ha^ta 1941 ha de pe-

una hora», y a una vaga idea so- lgar anualmente el Ayuntamiento 
bre las manías zainornna<?, suelen ¡ a la Sociedad inglesa de elievación 
reducirse lo3 cciiccinnentos que de aguas del Duero, y, a pesar de 

ías 9.137 pesetas qae has ta el año 
3030 ha de entregar como canon 
anual a la Sociedad eléctrica El 
l'orv'oiiir, el nuevo presupuesto 
confeccionado por el actual Ayun
tamiento, en los niesea que lleva 
de- vida, asciende a pesetas 866.000 
contra 673.297,27 pesetas del pre
supuesto último. 

De este total presupuestado, lo 
destinado a limpieza urbana y, en 
especial, al riego de calles y pla
zas, supera, en un 50 por 100 a lo 
que estaba censignado en el ante
rior presupuesto. 

P a r a mejora y reformas en el 
Matadero, se destinan 20.000 i^ese-
tag contra 5.000 del piesupuesto 
último. 

A pavimentación ste consagran 
pesetas 50.0CO, cantidad que con 
las aportaciones que tienen que h a 
cer los propietarios de los inmue
bles, subirá a 100.000, contra 7.000 
del pasado presupuesto. 

Por lo que rtespecta a cultura, 
tiene el Municipio en estudio, en 
estos momentos, dos escuelas gra

duadas (niños y niñas), con am
plios jardines y praderas de re
creos, en una gran explanada 
que existe entre los dos puentes. 

También—según manifestación 
del culto primer teniente de alcal
de, don Alejandro de la Vega^— 
proyecta el Ayuntamiento, en com
binación con el Estado, un herm.o-
ño palacio de Correos y' Telégra--
fos en la céntrica Casa de Momos, 
una de las más estupendas joyas 
arquitectónicas C[ue posee la ciu
dad de Zamora. 

« * * 
En estos momentos se disponen 

los zamiOranos a celabrar sus fies
tas anuales, qule, por lo selecto de 
su programa, especiajmente en la. 
parte taurina, h a de llevar a la 
ciudad innumerables gentes de to
da la región leonesa. 

Tan sólo puede competir con la 
a4luen'cia dte forasteros de «sitoa 
días, la que en los de Semana San
ta acude a presenciar las solem
nísimas prooefeiones, émulas por 
sus renombrados pasos d e j a s tan 
cielebradas de Sevilla^ 

Entre los 25 pasos que salen en 
estas procesionesi de Zamora—al
gunos de ellos notabilísimos—lla
ma la atención el de «El Desdendi-
miento de la Cruz», hecho por 
BenUiure, a los diez y ocho años 
de edad, cuando t rabajaba como 
obrero ferroviario en los talleres 
de la lestación de Zamora. 

Quiosco de EL DEBATE 

C A L L E D E A L C A L Á , T ' K E N T E 
A L A S C A L A T E A V A S 

Federación Católico-Agraria de Zamora 

Su historia. La nueva Casa Social. Adquisición de "E! Correo de Zamora." 
nomenaje ai doctor don Alejandro Corraíes, consiliario de la Federación 

Z A Í Í Í ) H A . — F i i e r t a á e l i l g l o X I l e n l a C a t e d r a l 

teniente castellano como Benaven-
te. Toro, Yillalpando y Puebla de 
Sanabria, cuna' de príncipes y cor
te repetidas veces de nuestros Mo
narcas ; la rfuc en un mágico rin
cón de su provincia, denominado 
la Suiza cspafiola—no excede en 
verano su temperatura de 21 grSr 
dos—, ©"culta la belleza incompa
rable del lago de Sanabria, con 
Sus cinco kilómetros de longitud, 
t res de anchura y profundidades 
de 50 metros; la que ron un tu
rismo medianamentoe organizado 
sería orgullo de propias y admi
ración de extraños..., a r ras t ra , a 
pesar de todo iesto,_ tma vida t an 
callada, t an obscura, que consti
tuye, en definitiva, una incógnita 
pa ra la mayoría de los espantóles, 
& quieDias sería difícil responder 

muchos atesoran sobre tan tí,pica 
e interesante ciudad castellana. 

^ * * 

Parece, no obstante, que en los 
últimos a.ños, y .partícula .'niente 
desde la instauración del nuevo 
régimen, se esfuerza Zamora en 
salir de esta especie de letárgico 
confinamiento. 

Los que .actualmente rigen sus 
inteieses municipales, > en parti
cular su digno alcalde, el gene
ral de brigada don Bernardino 
Aguado, así lo dan a entender con 
patente satisfacción. 

Basta examinar algunas cifras 
del nuevo presupuesto municipal, 
que entró en acción el 1 de agos
to, pa ra comprender 'os vivos a.n-
iielos de renovación que animan 
a los actuales ediles zamoranos. 
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7Ayi.',n,\..—Facría fle Saüitiago, dea sifê lo XII 

En el mes de sepí.tembre de 1914, 
y «n virtud de Uüa conferencia da^ 
da en ol pueblo de Casasola de 
AriÓQ por el padre Nevares, pro
pagandista experto y apóstol celo
sísimo de las obras íocjales, siir-
gió en Zamora el primer Sindica
to Católico-Agrario. 

Deseando el Prelado de Zamora, 
doctor don Aaíonio Alvaro y Ba
nano, iirnj>rin',ir el siguiente año 
do 1915 u n vigoroso impulso a la 
acción católicoagraria en todos los 
ámbitos de sin diócesis, recavó la 
cooperación del mencionado ilus
tre padre Nevares, quien, tanto en 
conferencias dadas en el Seminai-
rio a todos los sacerdotes dte la 
diócesis, como en pltopaganda ac
tiva, después, por numerosos pue
blos de la provincia, contribuyó 
•podieroisanxcnte a ía constitución 
en dichos pueblos de Sindicatos 
católico agrarios. 

Tan eficaz propagandista y co
operador en «stas primeras funda
ciones fué el virtuoso y sabio 
sacerdote don Alejandro Corrales 
Aviles, que en él puso los ojos el 
Prelado cuando, pa r a unificar loa 
trabajos, se acdedió a nombrar un 
director diocesano de ia acción so
cial agrar ia . Obediente a la voz 
Cipiscopal, abandonó, no sin dolor, 
ol señor Corrales "ñ amada pa
rroquia de Villavendimio y en ene
ro de 1917 .se trasladó a Zairiora, 
cuando ya se contaban por dode-
nas los Sindicatos fundados en to
da la diócesis. 

Ruda fué la labor y fuertes las 
dificultaries que el apostólico sa
cerdote hubo de vencer con la va
liosa ayudfi de ejemplares cató-
lieos seglares. Vivía el labrador 
zajnorano trabajado por la impie^ 
dad, arruinado por la usura, es
clavo del cacique, enredado en las 
mallas q t e el acaparador le ten
día, y el acaparador, y el cacique, 
y el usurero, y el impío Siectario, 
se irguicron al ver esraparse de 
entro sus uñas la víctmia tantas 
veces inmolada, y arremetieroi! 
contra los nacientes Sindicatos ca-
tülioos. util izando "in escrúpulos 
lodo linaje de armas ofensivas. 

Todo lo arrolló, empero, el ce
lo apostólieo de nuestros poropa-
gandistas, con tan decidida y rá
pida victoria, que en la m a ñ a n a 
del 13 de se¡ptiembre ae. 1917. se 
constituía en Zainora la Federa
ción Católico-Agraria, con 6.000 
asociados labradorles y 42 Sindi
catos federados, ocupando el vi-
gésimoquinto lugar, por orden cro-

l^nológico. entro todas las Federa
ciones españolas. 

Eran los Sindicatos federados, 
los de : Alcañices, Almeida de Sa^ 
yago, Bolver de los Montes, Be-
negiles, Bennillo de Sayago, Bus-
lillo del OrO', Asparicgos, Castri-

j lio de la Guareña, Coreses, Cubo 
del Mino, Fuenitesíni-co, Fuenites-
preadas, Gallbgos del Pan, ¡Gema, 
I..a Hiniesta, Manganeses de la 
Lampreana, Matellanes, Molacillos, 
Morcruela de los Infanzones, Pa
jares de la Lampreana, Peleas de 
Arrit)a, /Perilla db Castro, Pinil-
ila de Toro., Pontejos, Pozoanti-» 
guo, Santa Clara de Avedillo, San 
Marcial, San Vif,ero, Sanzol&s, 
Tardobispo, Torres del Carrizal, 

Tretbazosi, Tíwo, VeniaJJ», Vñía-
nueva de Campean, Viliavendiraio; 
Cajas Rurales de ArcenLllas y Bam
ba ; Círcuilos Católicos d© va ia ra l -
bo y Zamora, y Mutual Obrera, 
de Benafarces. 

El primer Consejo directivo que
dó constituido en la siguiente for
m a : pi'esidente honorario, exce
lentísimo e ilustrísimo señor doc
tor don Antonio Alvaro y Bíi.Vwno, 
Obispo do Zamora. 

Consiliario, muy 'lustre señor 
don Alejandro Corrales AvUés, 
profesor del Seminario. 

Preisidiento, don Vicente Toma 
Pr ie to ; vicepresidente, don Ino-
cencijo iGómez, d)3lj Sindicato !dei 
Manganeses; secretarios : prime
ro, don Santiago Martínez Cuesta; 
segundo, don Pedro Solache Mor-
quecho; tercero, don Germiniano 
Carrascal Mart ín ; tesorero, don 
Jerónimo Agtiado-Muñoz Fernán
dez-Grande ; vicetesorero. don Fer
nando Piorno González del Valle; 
vocales, don Francisco Hernández 
J.ambrin.a, el presidente del Círcu
lo Caitóilico Obrero, un delegada 
de la Congregación de Jos Luises, 
el director de El Correo de Zamo
ra y siete vocales representantes 
de los sietie distritos en que se di
vidió la diócesis a los efectos de 
la sindicación. 

* » * 
Quedó domiciliada la Federación 

al constituirse en el Círculo Ca
tólico Obrero de Zamora, viviendo 
las inatituciones obreras allí es
tablecidas ,en amigable consorcio 
con esta otra, a la que considera 
han su hermana mayor. Pero la 
Federación aumentaba en activi
dad. SU' esfera de acción se ensan
chaba, y necesitando vivir vida 
independiente, se trasladó en fe-
bnero de 1921 a. la plaza del Cuar
tel de Infantería, 

Por cambio de dueño del inmue
ble, hubo de t rasladarse en diciem-
ore de este mismo año al número 
11 de la Avenida de Requcjo, y. 

1 por fin, el 4 de julio de 1922 el 
Conseio directivo tuvo la satisfac
ción do suscribir el contrato de 
compra de la que es hoy Casa So
cial Católica d)e 'os Sindicatos 
Agrarios, y fué por mucho tiempo 
Casa de Correos, en Ja cantidad 
de 75.000 pesetas. Espaciosa, am
plísima, situada en el centro de 
Zamora, ha invertido la Federa
ción 25.000 pesetas en modificar
la y rodear sus oficinas, si no de 
un «confort» suntuoso, dle aquel 
que hace la estancia cómoda y el 
trabajo grato. 

• • * 
No puiedei sfer más intensa la 

labor qnie en todos los órdenes ha 
venido desarnoiSando ck'ta. Fede
ración de Zamora. 

Fe de ello dan las siete grandes 
asambleag que ha celebrado, to
das ellas bajo la personal presi
dencia del señor Obispo y prime
ras autoridades dei la provincia 
y de la ciudad, habiéndose distin-
guido la séptima, celebradas los 
días 24- y 25 de abril d'el ipresenta 
afio por el gtrajidioso homfeníaje' 
que la Federación, Sindicatos y 
admiradores trJA>utaron al consi
liario don (Alejandro Corrales, ha
ciéndole entrega e imponiéndole el 

Pi«lado düocesaito las basigmas da 
caballero oom<andad(g de la Orden 
civñ del Mérito .^gctcota, g r a d a 
con que su ma;^gtad et Rey ba 
querido premiar la intensa laboít; 
agrosocial del hoiaaenajeada, acce
diendo a la petidón dal p t i e i ^ za-
moramo y de su i to^xe Preíado. 

La cualidad dle coaleskatalidad, 
distintivo fundamental de esta 
Asociación, lo mismo que de las 
entidades qxte la integran, es se
ñal inequívoca de que la éeHglón, 
en sus diversas manifestaciones, 
ha ocupado y ocupará el lugaí 
que por sra decisiva influencia en 
toda prosperidad, material y m e 
ral, le corresponde. 

Interminable sería la liafca de 
obras llevadas a cabo por esta Fe
deración en el ordlen soeial y eco
nómico. Sólo citaremos las igran-
des compras de terrenos realiza
das por los Sindieatos de Ásipa-
riegos, Coreses, Gema, Venialbó y 
Vega de Villalobos, que suiúan 847 
hectárteas por un total de 467.818 
pesetas, haciendo con eUo propie
tarios a cerca de 200 jomaJeros, 
que en su vida habían poseído un 
palmo de terreno. 

Uno de los últimos rasgos dé es
t a Federación, que da clara idea 
de mi poderosa vitalidad, h a sido 
la compra que acaba de realizar 
de El Cor-reo de Zamora, diario 
de t an ant igua como brillante y 
católica historia. Con ello ha ad
quirido la Federación un formi
dable vehículo de difusión de sus 
doctrinas e ideales agrarios. 

« * * 
Estos son a grandes rasgos, los 

beneficios qtte la Federación poí 
sí y por sus Sindicatos h a repor
tado a la Religión y a la Patria. 
A la Religión, porque ha levanta
do el espíritu cristiano ae los pue
blos que lo viven más pujantte a 
la sombra de sus Sindicatos. A la 
Patr ia , porque ha suscitado el an
tes apagado amor a la tierra, ha 
refrenado el inmoderado y perni
cioso afán de emigración a países 
extraños, ha fomentado la paz de 
los pueblos juntamente con el amor 
al trabajo y a la economía, y ha 
acrecentado, por consiguiente, la 
riqueza nacional, que no es, en 
suma, otra cosa que producción ŷ  
ahorro. 

Actualmente la Federación de 
Zamora, que cuenta con 7.000 aso
ciados, se halla regida po'r el si
guiente Conaejo directivo: presi-

! dente, don Jerónimo' Aguado-Mu
ñoz; vicepinesidentie, don Gabfi«I 
'Abad; tesorero, don Enrique San-
tanta.; vooalest, don Joaquín Raj-
mos, don Francisco Hernández, 
don Alonso Bobo y don Francisco 
Jambrina, de Zamo,ra; don Nume-
riano Jambrina, de Gema; don Je
na ro Lorenzo, de Toro ; don Má
ximo '¿alvador, de Coreses; don 
Martín Domínguez, de Andavias; 
don Antonio González, de la mar
gen izquierda del Duero; don Ma
gín Modino, de San Martín de Val-
deraduey; don Rafael Perrero, de 
Pelrilla de Castro; don Manuel 
Martín, de Trabazos; don Clemen
te Consejo, de Mortumenta; don 
Antonio Corralesi, de Fuentesaioj-
co; don Anselmo Fortuoso, de To
ro, y don Felipe Ftrmoso, de Ve
ga de Villalobos. 

Gúíü 

*Asi como las manifestacio
nes y ios accidentes del aríñ-
tismo neuralgias transtornos en 
la arcalación, varices,f}ebitis, álce-
ras varicosas, enfisema, arterio-esde-
rosis son radicalmente curados purifi

cando su sangre por el 

¡DEPIIMTI¥0EICÍELET 
que rápidamente suprime los fenóais-
nos dolorosos y ía obstrucción de las 
articulaciones restablece la buena cir
culación y ei trabajo de los humores 
facilitando así el trabajo de los ríñones 
del hígado y de ía piel. Un íolletoexpli-

caüvo acompaña a cada frasco. ' ' 

I De veata en todas las Farmacíits y Droguerías y 
de no encontrarlo y para íodi dase de instruc
ciones diríjanse inmcdiatamenfe v a vuelta de 
cotíco el Laboratorio Ridielet. 1, Calle San Bar 

tolon-.Ct SAN SEBA.STlñ.N. 
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cura 
emadu.ras 

úlceras vari 
t i e n t a e n t o d a s í a r i n a c i i s s . 

D e p ó s i t o : F a r a n a c f a A,fiifris'¡u!a 

íffeiies y al taras 
No dejar de ooDsuitar esta casa. f " ^"^ 

Para adquirirlos recomendamos loa J O S 8 1 6 1 1 3 
laureados y acreditados talleres de % / A f C M í ^ í A 
BAJADA P U E N T E D E L MAR, 1. ¥ rtUEíl"^ V < i / % 

^^m. "^^ Pífieiejioiliiiiaie 

j . iiLLii-saiiie mmm, WMmmm 
PñMñ e e L E S i o s 

Cuadearno letra inglesa VaUioiergo, ciento -. 7,00 
Oaijecismos >lipaJda, ciento , . . . . 7,00 
Catones Seijas, ciento 80,00 
Tahla^ y Silabarios Fernández, cienío 2,60 

E L ARCA DE MOE, GorreflKa Baja, 39. 
Catálogo gratis a todos les colegios que lo eoliciten. 

F INCA 
M f i ü n i m • GOMPHO • mm • üipoTEea 
E L I P E . GOYA, 33. De diez a una y «¡airo s "teis. MADRID 

AtAM^mO PABA ATES DE COBBAC 

f:¡t saquitas út cinco KilograLWs, para SOO gallinas, ;;> 

SGcas 6,E3 (tranca de portes Icrrooarrtl). 

hedidos a "Granja Paraíso" 
ABEÍíYS DE MAR (BARCELONA), 

i l T E e i i e i l p SMlMTOBiO 
ú msTíramom uEumos^ 

Magnifico ediñcio de unos cinco mil metros cuadrados, con 
un parque de una hectárea, próximamente, situado en t p 
punto sano y eieTado, prósinao a Valencia, con la que tiene 
comunicación cada hora por ferrocarril eléctrico. Dirigirse 
a P . Iiaborde, Ckoredor colegiado. Apartado 1S5, Valencia. 

PARA IMPRESOS Y 
-SELLOS CAUCHO-I 

MaBiielLOrtfiEa 
<HIJOS> 

E¡!C0iíeDila-20-áD" 
Krkvm 171 - nmm 

PARA CAMAS DORADAS 
ATOCHA, 8 y 10 

"APA* B̂ TASiffsOMDEZ A T O C H A , 8 y 10 
DE''LoT'AR™CTJLOŜ mCHOS A T O C H A , 8 y I d 

Ü N I C A C A S A E N M A D R I D Q U E C U E N T A C O N U N A F A B R I C A 
P R O P I A , S I T U A D A E N L A C A L L E D E S E G O Y I A , 29 

BoiBisGiii! tfomszeiifliifl 
Diario popnliio- de Colonia y hoja comerelaí 

El mayor periódico del partido del 
Centra El partido burgués más im
portante. Hoja comercial importata-
ttsima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el eztrMiiero se publica semanal-
mente con el nombre de 

BeolsGlie Z I M 
(Porvenir alemán) 

Se pnMIca solamente en alemfin 

I Precios de suscripción para España, 20 ptas. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se publica en Colonia, sobre el Bltln 

MARZELLENSTRA-SST: , S7^43 

COLA FUERTE 
«MEBAULA» y «CATALANA» 

Cola gelatina, 6rasa de hueso, 

Fosfato y Supei*fosfatos 

S. A. EspííHola de Colas, Gelatinas 7 Abonos 

Affanjncz (Madrid). Cornelia (Barcelona). 

Oficina, calle Alcalá, 69. Apart. 463, Madrid. 

L o t e r í a n ú m e r o 16 o^^,\ '¿^w! 
Sn adminiatpidora, D.» FELISA ORTEGA, remite billetes 
do Navidad y especial CEÜZ ROJA, 11 ootofan», ft 26 pe-' 
setas décániQ, y de todos los sorteos, remitiendo su impori». 

''LA MUJER Y EL TRABAJO" 
Esta cada dia más interesante revista pubKca en so ñúraen 
de abril trabajos de la señora viuda de López Búa, de Brái 
de Pombo, de la señora Sinohea Arroyo; el articalo da 
fondo sobro la •¿Carta-Pastoral del eminentísimo seño; CM-
denal Primado», por la señorita María do BcJiairi; xBffiai.. 
nismo rural», por el señor Bivas Moreno; amplia informaoiéa 

sindical de Madrid y provincias, etcétera, etcdtera, 
DE VENTA EN E L QUIOSCO DE £ L, D E B A T E 

CALLE DE ALCALÁ 

OH %sm posi t ivos y itP©§i©fi@i®sos 

los resultados cnratlvos logrados con el empleo de la DIGESTONA CHORRO que los enfennos 
del estómago, que no han podiao curarse, a pesar de haber tomado numerosas especialidades 
gastrointestinales, se curan hoy, y se curarán siempre, tomando D I G E S T O N A Chorro . 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
. 3'PE.S;ETAS CAJA mchazad, l&^ixomc^sm^:^^' 


